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NO DEBATE DE ONTEM Carta da França 
NA CÂMARA DOS COMUNS, Rad PR 


Attlee pronunciou-se a favor da abertura escritor francês — Nomes que lembram Portugal — Um comer- 


ciante italiano em Lourenço Marques que anseia por conhecer 


o nosso País 
entre as nações participantes 
na guerra da Coreia 


a fim de se decidir se as tropas da O. N. U. 


ESTÃO EM CURSO 
CONVERSAÇÕES 


americano-turcas 


para o estudo da 


DEFESA 


do Mediterrâneo 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Janeiro — Uma das melhores impressões, go ponto de vista 
português, que tenho experimentado no estrangeiro, foi, sem dúvida, a sina 
goga dos judeus portugueses em Amsterdão, quando, há anos, ali estive, pela 
primeira vez. Entre cs vários motivos que lembram o Portugal do século XVI, 
foi uma alta placa de mármore em que estavam gravados os nomes gos fun- 
dajores da sinagoga? judeus expulsos por D. Manuel I ou pelo seu descen- 
dente; Costas, Fernandes, Silvas, Andrades, Pereiras, Cardosos e muitos 
outros. Alguém me explicou, depois, que esses nomes não eram os verdadeiros 
dos seus titulares, mas que os juleus expulsos de Portugal os haviam adoptado, 
com o gesejo patriótico de não se confundirem com os habitantes qa Holanda, 


1 ANKARA, 12 — Começam hoje, 


Milhares de coreanos foragidos das cidades e aldeias ocupadas pelos invasores chineses 
acampam, no caminho, à espero de melhor! oportunidade para darem novo rumo à vida 


deverão atravessar ou não o Paralelo 38º 


LONDRES, 


12 — Com a Camara dos Comuns completa- 
mente cheia, Antonhy Eden, (chefe adjunto da oposição) abriu o | Mediter 
grande debate de politica externa. 
despachos», Eden fala, lentamente e claramente. Na sua frente, 
o primeiro ministro, Attlee, escuta, e, segundo o seu hábito, faz 
desenhos no papel. Na tribuna dos diplomatas, estão os embaixa- 
dores da França Turquia, Itália, Etiópia e os mi 
indonésio, jugoslavo e birmanês. Eden começa por chamar a aten- 
ção para a' «confusão da opinião publica britanica, perante a 
situação internacional». Alude à doençu de Bevin, a quem deseja 
«pronto restabelecimento» e diz que «deplorávelmente o p 


nesta capital, entre o Secretário de 

Estado adjunto americano, Mac Ghee, 

e o ministro turco dos Negócios Es- 

trangeiros, Fuag Keuprulu, as conver- 

sações para o estudo da defesa do 
neo. 

Amanhã chega"o secretário qe Es- 
tado americano para a Aviação, Tho- 
mas Finletter, na quarta-feira o almi- 
rante Carney, comandante-chefe das 
forças navais americanas na Europa 
e no Mediterrâneo, deve também estar 
em Ankara. Nesse mesmo dia inau- 
gura-se, em Istambul, a conferência 
dos representantes diplomáticos ame- 
ricanos no Médio-Oriente, à qual 
assiste o referido almirante. Esta con- 


Em pé, frente a «mesa dos 


istros austriaco, 


judeus, católicos ou doutro crédo religioso. 


Outro timto fizeram os nossos 
compatriotas que, na mesma altura, 
procuraram exílio no « (Salo- 
nica e Constantinopla), os quais guar- 
daram 0; seus nomes de origem, que 
os seus descendentes têm conservado, 
e continuado « sua nacionalidade 
portuguesa, como a fumília Abrava. 
vel, de que faz parte o meu amigo 
Tiago Abravavel, cônsul ge Portugal 
em Constantinopla 

Tudo isto vem a propósito de duas 
exposições Je pintura que acabam de 
efectuar-se em Paris, de um artista 
e um homem de letras, de nomes ver- 


tiva emoção. As paisagens de Tei- 
xeira de Matos, artista contempcrá- 
neo, agora expostas a título p: 
na «Academia de Victor Hugo» 
em breve, figurar na «Orangerie», 
entre os trabalhos dos paisagi tas ho. 
landesa go século XVIII e hão-de ter 
o prémio a que têm direito, 

exposição que acaba .c 
e em Marselha, de trabalhos 
literários e das recordações do fale- 
cido escritor André Soares, de remota 
origem portuguesa, acaba de ter a 
sua consagração em Saint Maur, arve- 
dores de Paris, por ocasião da tras- 


efec- 


+ ” x E ferência qura de 14 a 27 go corrente | náculamente portugueses, mas cuja|ladação qas cinza: 

' z a fes sente falta de directrizes, num momento em que seria necessário À * e é ER eplBlh do: bad jose s daquele para o ce- 
Estes homens e mulheres, velhos e crianças, são as maiores vítimas da guerra atroz que di é A é Ci tã "IO |o servirá para o exame de todos 08 |origem se perde na noite dos tempos. | mitério de Baux, sua terra nata, com 
| DE aNHA EBPrao A spas ado Raro IEScaano iatpuêm Beto guerra im plocá va nico qcori =| ie se oxplicses o situação e o guiassem». Cita, então, a questão | problemas militares c económicos do | Teixeira de Matos, pintor holandês, |uma sessão solene « a exposição dos 
| conti sa To É ane erro impla E do rearmamento alemão por focar a «confusão» que a este res- | Médio-Oriente, enquanto as conversa-|mas que deve pertencer à comuni seus principais trabalhos. Vium-se, 
| sente sossego em parte alguma, dispenso, afinal, na sua terrivel eloquência, legendas peito reina nos circulos governamentais. E pergunta, com voz gões entre os dirigentes turcos e asfdade judaica, de origem portuguesa, jali, a edição original go «Tolstoi», 


explicativas 


AS FORÇAS SUL-COREANAS 


ATRAVESSARAM SEM OPOSIÇÃO O 


PARALELO 38º 


NA COSTA ORIENTAL DA COREIA 


oras «depois de os 


ne cos! n 


Os comunistas combateram tenazmente, á volta das mon- 
tanhas cobertas de neve, na frente central, e tentaram fazer 
passar dois regimentos para o Sul do rio Ham, deixando de lado 
a capital sul-coreana, em direcção ao grosso das forças das Nações 
Unidas, postadas na margem Sul, mas foram repelidos por aviões, 
artilharia e morteiros das Nações Unidas, 


Mais a Leste, cavalaria comunistag 
atacou as forcas aliadas, ao Norte 


TJJJ[£oc.€.€ . 


TOQUIO, 12 — Os chineses e norte-corcanos reagiramm 


indícios 
de mal estar 


para o lado de lá da 
<Cortina de Ferro> 


forte: «O Governo continua a aderir à decisão tomada em Bru- 
xelas no passado mês de Dezembro? O Governo pensa levar a bom 
termo o acordo que então assinou? 


individualidades americanas servirão 
para precisar o papel da Turquia na 
gefesa do Mediterrâneo Oriental. — 
F.P, 


e André Soares, escritor, falecido, há 
pouco, e cuja origem portuguesa vem 
de longe. Teixeira de Matos é um 
paisagista admirável e um mestre no 


união da acção moral, (1894), «C 
dum solitário sobre os males co tem- 
po» 1899), «Wagner», (1899, «O Re- 
trato de Ibsen» (1908) «Tolstoi vivas 


rtas 


RE a desenho que herdou dos velhos ar-) (1911), Inglaterra» (1916) «Alfredo 
40 Goverio hEtanicordeçe tistas holandeses uma fina sencibi-)de Musset no teatro» (1923), «Gouthe, 
lidade, Os seus quadros são pequenas/o grande europeu» (1932), «O Cân- 


levar em conta a ameaça 

que as forças hungaras e 

bulgaras representam para 
a Jugoslávia» 


Quanto ao projecto da Conferên- 
cia dos «quatrow, Eden declarou que 
«deveriamos procurar estabelecer 
uma ordem do dia para esta confe- 
rência que ultrapasse o âmbito da 
Alemanha, 

O antigo ministro dos Estrangei- 


«quatro». 

«A Russia — afirmou — tomou a 
iniciativa do rearmamento alemão 
e, além disso, a Bulgária, que se 
tinha comprometido a ter apenas 


hoje a Hungria, que devia 
ter 75 mil homens, tem 165 mil». Na 
opinião de Edon, a primeira questão 
a discutir com a URSS devo ser a 
redução das forcas armadas dos paí- 
ses satélites antigos inimigos, para 
o nivel fixado petos tratados. 10 
Governo deve levar em conta a 
ameaça que as suas forças repre- 
sentam para a Jugoslávia». 

Sobre este ponto, Eden deseja que 
se efectuem consultas entre a Ingla- 
terra, a Comunidade Britânica, 


4 O director-geral dos Servicos Pecuários, ladeado pelos técnicos do Plano 
o seu relatório, so 


A LUTA CONTRA AS DOENÇAS 
DOS GADOS 
INICIARAM-SE ONTEM OS TRABALHOS Dos 


obras primas que impressionam os 
mais leigos em matéria artística, As 
paisagens holandesas parecem enri- 
quecer-se, sob o desenho sensível é 
vigoroso de Teixeira de Matos, não 
sendo nelas esquecidas os mais pe- 
quenos pormenores e a mais suges- 


Os «discos voadores» 


existem 


—segundo a afirmação 


alta autoridade” 
cientifica americana 


NOVA IORQUE, 12 — O dr, Urner 
Liddel, director da serção de Física 
Nuclear do Centro de Investigações 
Navais, encarregado dos estudos dos 
raios cósmicos, declara, num artigo 
publicado pela revista «Look» ; 

«Os discos voadores existem de 
facto, mas São apenas enormes ba- 


tico dos Canticos» (1938), 
e nove os trabalhos « 
de artista da pena, sc 
grandes nomes de França acabum de 
consagrar, como o sr. Janjard, di- 
rector geral das Belas Artes ce Pa 
ris, Os presidentes da Sociedade dos 
Homens de Letras c das Aca-emias 
de Marselha e de Aix, o sr. Jean Pau- 
lhan é Maurice Pottecher e outros 
nomes go mundo gas artes e u: Je- 
tras. 

A revista «Arts ct Livres de Pro- 
vince» consagrou, inteiramente o seu 


São cento 
postos do gran- 
«parecido, que 


À CA ARAM A CIDADE [RU STEIRA DE VIANGYANE xima reunião” do “Sum entes “dos DRDREÁNo 6 Rana a 

à Í ográticos o com comentários à sua 
xi / 

E L NÇ ) ima “reunião” dos Suplentes «dos | vida, no seu génio e à sua sensibi- 


lidade de escritor, 


(Continua na 4.º página) 


crê que a viagem de Eisen- 
hower foi encorajadora 
para a Europa, 


DEWER (Colorado), 12, 
tica bipartida pertence ao passado é 


A poli- 


Truman rejeitoun em 1948, quando 
foi eleito, pois nunca consultou os re- 
publicanos quanto à política externa 


i Z do país, Não me parece que seja pos- 

Hoenesong, « forçou algumas f » RETIRE) França e Estados Unidos. «Se de- y lôes de sonda utilizados no estudo é ' 9 
ieadas a recuar. e O consulado britânico| egos (vorkshiro), 12 — O | pois dessas consultas decidirmos que VETERINÁRIOS PORTU VESES E AMERI dos ralos cósmicos. Esses balões de Menu mau pri Abe 
O Paralelo 38º foi atravessado, a P «Yorkshire Post» afirma hoje que| a Jugoslávia não pode ser vitima plástico podem alcançar a altura de | ojarou, eia coa bd da Re e 
Leste, pela divisão sul-coreana «Ga- no Porto existiam africçõeso entre a Rússia) dum ataque, tanto melhor para a 30,000 metros, o vento pode arrastá- » ' r er , 


pitólio», Da fronteira, progrediram 
oito quilômetros até à cidade cos- 
toira de Yangyang. 

Na frente ocidental, o «destaca- 
mento especial Allen» da 25 divi- 
são dos Estados Unidos, que con- 
quistara, no sábado, o aeródromo 
de Kimpô, continuou com a sua pro- 
gressão ao longo do rio Han, a No- 
roeste da capital, e atingiu Sapori, 
29 quilómetros ao Sul do Paralelo, 

0 Q. G. do general Mac Arthur 
não fez comentários imediatos sobre 
a passagem do Paralelo, a primeira 
efectuada mor tronas das Nações 
Unidas desde a retirada para o Sul, 


foi elevado á catego! 
de consulado geral 


Segundo informação da Embai- 
xada britânica em Lisboa, o consu- 
lado britânico no Porto é elevado à 
categoria de consulado geral, a par- 
tir de amanhã, quarta-feira. 


INDOCHINESES 


Soviética e os seus aliados, Aquele 
jornal sugeriu que seria política sen- 


sata Was potências ocidentais tornar 
claro aos países que estavam «descon- 
tentes» cem a Rússia que os seus in- 
teresses eram compreendidos, 

O eYoskshire Post» acrescentou 
que era essa a razão principal por que 
não se deviam impor sanções à China 
neste momento. Afirmou que o siste- 
ma russo tinha «uma fragilidade ine- 
rente. 

So se realizasse a conferência das 
quatro potências, os representantes 
ocidentais não necessitavam de julgar 
que estavam em face de uma potên- 


paz. 

10 antigo ministro renóvou a sua 
proposta de criação duma comissão 
de inquérito quadripartida às me- 
didas de rearmamento tomadas nas 
duas zonas, ocidental e oriental da 
Alemanha. Passando à questão ale- 
mã própriamente dita, Eden afirma 
que se “evia fazer todo o possivel 
para permitir à Alemanha desem- 
penhar o seu nanel nos assuntos da 
Europa de maneira honrosa. 


O PROBLEMA DA ALEMANHA 


Desta forma, quanto mais cedo 


NA DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS PECUÁRIOS 


Sob a presidência do sr. dr. Figuel- 
ros Rego, Director-Geral dos Serviç 
Pecuários, principiaram ontem, na Bi- 
blioteca da Direcção-Geral, as sessões 
do estudo que os médicos veterinários 
americanos prof. drs. Birch e Newson, 
do Grupo de Trabalhos das Doenças 
dos Gailos, do Plano Marshall, vieram 
realizar com os médicos veterinários 
portugueses. Esses estudos visam o 
estabelecimento de um plano interna- 
cional de luta contra as principais 


necessidades do Pais que se referem 
a material sanitário ge uso veteriná- 
rio, « encerrou a sessão, agradecendo 
a presença dos representantes da Im- 
prensa 

Hoje, às 9 horas, realiza-se uma 
sessão de estudo no Laboratório Cen- 
tral de Patologla Veterinária. De tar- 
de, a missão americana visita a Es: 
cola Superior de Medicina Veteriná- 
ria, onde haverá uma sessão de tr 
balho. 


-log com a velocidade de 800 quilóme- 
tros à hora, neMsas regiões elevadas, 
e no crepusculo, os raio, solares ilu- 
minam-nos por baixo, dando-lhes a 


comentando o relatório go general El- 
senhower sobre a defesa qn Europa. 
Taft afirmou que ag disposições dos 
Estados Unidos, quanto a esta ques- 


tão, «são menos concreta, qo que nós 
Julgavamos», 

No entanto, o senador acrescentou 
que pensa que Eisenhower tinha feito 
bom trabalho provocando entusiasmo 
nas nações da Europa Ocidental, Es 
tag declarações de Taft foram feitas 
à Imprensa quando o avião em que 
segue para Salt Lake City parou em 
Dewer. — F, P, 


aparência de discos voadores, 

Transportam instrumentos que re- 
gitam os fenómenos do, desintegra- 
cão nuclear provocados pelos raios 
cósmicos nas camadas superiores da 
atmosfera, 0; quais podem revelar o 
segredo da estrutura atômica das 
moléculas e suscitar novos métodos 
de produção de energias, 

«Os nossos estudos conservaram- 
se secretos, até agora. Doravanto, 
porém, este segredo já ndo é necet- 


a-Bri c; dos, 1a 
É fa oo cui umo cin.) à Grã-Bretanha tomar medidas ne- | doenças que atacam os ga | nário e convém informar o publico iros 
DE pe Ing QD de (a Bret) que post uma od aggrias para dar do Esto da [ Gar, Se Figo Rego, depois de TE a “a rena ico ts voice) Conselho de Minisiros 
a Pa EM PARIS ta o mesmo jornal. — REUTER. Alemanha todas as aparências de | tor posto em relevo os beneficios que | Lransito interrompido | qo,.s, — ajúma o dr. Liddel. c 
tá O otioa AGNES or o Washin i Â igualdade, melhor será. Referindo-lo Plano Marshall tem trazido ja a Os balões, chamados «Skynookss,| Para O Comércio Externo 
gton, desmentindo que tivesse) Um grupo de indochineses, súbditos UMA ATITUDE DOS CHEFES gen Pi É pa ga » e Virgo encad j “| foram gg re pela primeira vez, Reuniu-se, ontem, no Palácio de 
= i i A E des que endem sobre &) .se sutmerso o o A em 1947. este , real f a 5 residênci a 
alguma vez sido dada ordem ao g6-) — do imperador Bao Dai do Vietnam, POLITICOS DO ORIENTE preso Enémiior Europe BM Ga pede one CEI salario, Anata | rep et proa ANE » 1947. Fok neste ano, realinente,| 5, Bento, sob a presidência do sr. 
neral Mac Arthur para se deter no| que vivem em Paris celebrou, em 6 EUROPEU REFUGIADOS ado a Gr rata ba engia da ri E que é de um dos mais | entre Vale de Figueira e Pombali- | que apareceram os primeiro, déscos) dr. Oliveira Salazar, o Conselho de 
Paralelo 38º. ci lelcomatito ico unção SAS NA AMERICA conferência um representante. com | valiosos patrimônios ca Humanidade: | Nho. ab quilômetro 58,050 a 58,400. | voadores. — F, P. Ministros “omércio Externo. 
Acrescentou que o ectivo | cional, a entrada do novo ano indo- ARE isô elit endê- 
imediato do comandante do 8º] chinês que, como é óbvio, não se FILADÉLFIA, 12 — Os chefes | poderes para tomar decisões. los gados e os seus produtos. Defentê- 
Exército, com a sua actual ofensiva | rege pelo calendário cristão. Foi | exilados d evários movimentos poli- PRP a es qu nto o Pair -los contra as doenças, salvando-os da 
de «objectivos limitados», era infli-| num grande hotel parisiense que a . | ticos da Europa Oriental e Central, + O junt morte que impledosamente os dizima 


solenidade se efectuou e em volta 
duma espécie de arca com incenso, 
que, depois, foi queimado, junta- 
ram-se, à meia-noite, os promotores 


gir as maiores perdas possiveis aos 
comunistas. O Paralelo não poderia 
ser considerado um obstáculo, para 
se atingir esse fim. — F. P. 


=> 


(Continua na 3.º página) 


(Continua na 8.º página) 


Mantem-se à vaga de frio 


EM TODO 


O PAÍS 


Em Gaia, abateu uma parede que fez 


ruir as trasei 


Embora, ontem, se tivesse regis-g 
tadu uma ligeira subida de tempe- 
ratura, a verdade é que o frio 
rigoroso continua a flagelar-nos, 
Impiedosamente, e, mesmo com 4,1 
e 1,5 graus, respectivamente, no ar 
e na relva, custa a suportá-lo. 


A Estiveram, ontem, no Palácio dejã altura não só das responsabilida- 

A temperatura máxima, no ar, Belém, a inscrever-se para cumpri- | des nacionais mas também daquelas 
foi de 10,4 graus, às 12,15 horas. Já | mentár o Chefe do Estado, os juizes |que porventura vier a contrair no 
tem feito muito mais frio, neste | conselheiros dr. Manuel Joaquim | campo internacional : 
Inverno, mas já ninguém se lembra | Tavares da Costa e dr. Alvaro de) O er gr Birch agradeceu c, ex EA ee < 
como conseguiu aguentéo, agora | Oliveira Pires, presidente do Tribu-| pondo depois 0, objectivos da missão, “erem a desde tao Sr 
que todos os agasalhos lhe parecem | nal da Relação de Lisboa. EO s E Bio E aa Na 4 te 
poucos e leves para aquecer os cor- ia pôs em destaque os reais beneficios 


pos enregelados por esta nova vaga. 
Na tarde de ontem, pouco depois 


ras de três prédios 


PRESIDÊNCIA 
DA REPUBLICA 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


aos milhares, e aumentar os seus 
dimentos, equivale a dar um dos mais 
preciosos contributos que o Plano 
Marshall se propõe resolver: melhoria 
das condições alimentares e ressurgi- 
mento económico dos povos europeus. 
Mais e melhores gados é o lema que 
deve polarizar a atenção dos Gover- 
nos e os esforços de todos os agricul- 
tores e médicos veterinários. O ora- 
dor notou depois que, embora não 
atingissemos em Portugal no capitulo 
da criação de gado o grau de gesen- 
volvimento que aeria para desejar, 
muito havia a esperar ga notável poli- 
tica que está a ser levada a cabo pelo 
Governo, no dominio da hidráulica 
agricola, e dos técnicos do Ministério 
da Economia que estão a elaborar o 
Plano de Fomento Agrário. Traçou 
ainda em linhas gerais os planos da 
Direcção-Geral, no campo sanitário e 
zootécnico, acabando por afirmar que 


a classe médico-veterinária portugue- |, 


sa, pela bagagem científica e técnica 
que possuí e pela consciência que tem 
dos problemas pecuários do Pais, está 


científicos entre os técnicos gos dife- 
rentes paises 


das 15 horas, os moradores da Rua O sr. dt. Alberty, chefe da Repar- 
General Torres, em Vila Nova de z k tião de Sanidade, fez, a seguir, a sin- 
Gaia. foram alarmados pelo es- O sr. Presidente do Conselho | tese da organização dos serviços vete- 


trondo provocado por enormes blo- 
cos de pedras que se desprenderam 
de um muro e que, rolando pela 
escarpa da pedreira ali existente, 
vieram despenhar-se violentamente 
contra as trazeiras de três prédios 
pertencentes a José Botelho dos 
Santos, e que ruiram sob o peso dos 
pedregulhos e do volume de terras. 

As moradias eram habitadas por 
Jerónimo Ferreira Pinto, Carmen 
da Silva, Margarida Ferreira dos 
Santos e António Ferreira de Oli- 


(Continua na 4.º página) 


recebeu, ontem, de tarde, no Palácio 
de S. Bento, o sr. dr. Assis Cha- 
teaubriand, que era acompanhado 
pelos srs. comandante Pereira Ma- 
toso e Moura de Andrade. 


Abastecimento de agua 
a Moçâmedes 


aprovado o projecto de 
que há tempos nos referimos, para 
o abastecimento de água a Moçã- 
medes (Angola). 


rinários do País e dos principais pro- 
blemas sanitários, tendo os profs. Ne- 
ves e Castro, Jacinto Ferreira, Eugé- 
nio Tropa e Silva Leitão e árs. Manso 
Ribeiro, Carmona Rodrigues e Alves 
da Cruz dissertado respectivamente 
sobre esterilidade e brucelose, doen- 
ças rubras, tuberculose e viroses, pa- 
rasitoses, carbunculo, raiva, tricomo-! 
niase e outras doenças parasitárias, 
Entre os membros da missão e os pro- 
fessores e veterinários portugueses, 
travou-se, por vezes, um interessante 
e vivo glálogo científico. 

O sr. gr. Figueiros Rego cxpôs as 


dia Ei para pior... 
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Há quinhentos anos que os mulheres de Olney, na Inglaterra, promovem, anualmente, o 
mois estranho dos campeonatos Trata-se daquilo a que poderemos chamor a corrida dos 
filhós, pois as corredoras correm, de frigideira em punho, com os filhós a saltar. Parece que 
o principal mérito destas extravagantes desportistas consiste em não deixar cair os filhós 
Quem chegar, primeiro, à meta é, naturalmente, a vencedora. Em caso de perigo, porém, 


sendo impossível opanharem-nos com as frigideiras, 


poderão apanhá-los com a boca... 


Desta vez e pela segunda vez, as mulheres de Olney correram contra as de Liberal, povoação 
vizinha, e a vencedora foi a sr.* Isabel Dix, de vinte e dois anos, que se vê, nesta gravura, à 
direita, com a boca aberto e o filhó muito acima da cabeça. Na verdade, podia dar-lhes 


para pior... 


2 Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1951 


O antigo solar dos morgados do Canavesinhos, transformado 
numa vivenda moderna. 


CASAS ANTIGAS DO MARCO DE CANAVESES 


À CASA DA CAPELA DOS 
MORGADOS DE CANAVESINHOS 


A casa da Capela é o nome pelo qual é conhecido o antigo solar dos 
morgados de Canavesinhos, da aristocrática família dos Pereiras Pintos, 
há muito extinta ou, pelo menos, sem representação. Fica situada na fre- 
guesia de Sobre-Tâmega, perto da estrada que vai para Penafiel, a uns 
trezentos metros da ponte chamada dos Asnos, que os arqueólogos dizem 
ter sido construída pelos romanos e por onde, em 1909, passaram as tropas 
francesas, em direcção à vila de Canaveses. Do último dos morgados passou 
a casa da Capela, por compra bu arrematação em hasta pública, para a 
família Coutinho, da casa do Outetrinho, e, desta, para'a família dos Sousas 
Soares, seus actuais possuidores, que a transformaram numa vivenda 


moderna, de linhas incaracterísticas. 


Não conseguimos averiguar a data em que foi constituído o morgado 
é edificado o Solar; conclui-se, porém, da leitura de documentos antigos po 
que eles já existiam no século XVI. Por esse tempo, Brás Pinto, morgado a STS cmnadante Es 
de Canavesinhos, casava com Vitória Aranha, filha de Madalena Aranha e | Ele o engo Mário Borges, presi- 
Sebastião Ribeiro, moradores na vila de Canaveses, Estes tiveram a Antó- E Eges, 
nio Ribeiro Aranha, senhor da casa de Canavesinhos e capitão-mor de | Industri CEPA 
Canaveses, o qual 'casou com Filipa Ferraz, tendo falécido em 4 de uso sto cidade Me ssmiar: 
Agosto de 1689. Destes nasceu, em 1680, João Ferraz Aranha, também | representante do presidente do Tri- 


senhor do dito morgado. 


Da monografia da vila de Canaveses do dr. Manuel de Vasconcelos, 
consta uma nota colhida nos apontamentos de seu pai, o dr. João do Souto, 
erudito e paciente investigador, companheiro de Martins Sarmento e do | dos Jornalistas e Homens de Letras 
dr. José Leite de Vasconcelos, na qual se afirma que o morgado de Cana- 
vesinhos foi fundado por D. Violante Leitão de Azevedo e Vasconcelos, que 
veio da casa do Crasto, de Soalhães, (casa aínda, hoje existente, pertença 
da família de Quintã, da mesma. freguesia) casar a Canayesinhos. Não nos 
parece que fosse esta senhora a fundadora do morgado. E' certo que os 
apelidos Leitão e Vasconcelos aparecem em vários membros da família 
Pereira Pinto, corroborando, assim, a hipótese de tal casamento, mas em | dos pelo circulo do Porto; dr. Antó- 
data muito posterior à fundação do morgado: quando muito, teria ela | nio de Oliveira, pelo Grupo de Es- 
mandado construir a capela, que veio dar o nome à casa, e constituído o 
respectivo vínculo, vínculos estes, também, conhecidos por «morgados 


de capela». 


Noutros tempos, as pessoas piedosas, 
seguindo, possivelmente, uma tradição 
pagã, mandavam construir pequenos 
templos, aos quais vinculavam os bens 
necessários para os seus donatários é 
sucessores cumprirem as obrigações im- 
postas no título de transmissão (reza 
de missas, conservação do edifício, ilu- 
minação do altar, etc) e deles auferi 
rem a conveniente remuneração. Primi 
tivamente, as capelas eram erectas à 
margem das vias públicas e isoladas das 
casas. Porém, a partir do século XVIIL 
época da! construção e remodelação dos 
nossos melhores solares  províncianos, 
talvez por influência joanina, as capelas 
começaram a fazer parte integrante dos 
mesmos, | aproveitando-se, por. vezes 
templos já existentes., 

Os morgados de capela, de rendi- | sáp) 
mento inferior a 10050 anuais, foram | tável falta de 

dos pela lei de 3 de Agosto de 170 


tivou um ramo para Amarante; José, 
futuro mongad 

D. Maria Antói 
de Brito e espos; 


que, em 1844, 


viveu, até há poucos anos) ; 
Henrique, Sebastião e D. Joaquina. 


Primeiro, 


bres “de co ia é 

tar a compromissos tão delicados nem 
reccarem afrontar, destemidamente, as 
penas infernais com que os fundadores, 
em regra, fulminavam os donatários 
heréticos e infieis! O gracioso templo 
de Canavesinhos conheceu a mesma corte. 

arte dos seus nobres senhores. 

Mais de século é melo que se acha des- 
mantelado e votado ao mais triste aban- 
dono! 

Com quem casou a suposta fundadora 
da capela não o disse o dr. João do 
Souto nem mós o conseguimos averiguar, 
por não termos à mão os assentos paro- 
quiais da época; sabemos, no entanto. 
que a capela era da invocação de Santo 
Antônio, com missa quotidiana e que 
era seu administrador, em 1758, O juiz 
ordinário e morgado de Canavesinhos 
António Ribeiro Pinto Barbosa. Em 1755, 
nasceu o futuro morgado António Pe- 
reira Pinto de Vasconcelos. E' neste 
que, pela primeira vez, encontramos O 
apelido Vasconcelos. Tinha um irmão, o 
ex-frade rev. Francisco Pereira Pinto, 
que morava na casa da Cruz, na Rua 
Direita de S, Nicolau de Canaveses, e foi 
casado com D. Ana Joaquina Moreira de 
Sousa Camelo, da família do capitão-mór 
de Gouveia, José Moreira Camelo de 
Magalhães. Em 1795, António de Vascon- 
celos morava na casa e quinta dé Cam: 
pelo, em Santa Eulália de Constance, 
passando, mais tarde, a viver no solar 
de Canavesinhos, onde faleceu, no ano 
de 1503. Aqui faleceu, também, à esposa, 
em 1848, ficando do casal os seguintes 
filhos: Amtónio, o futuro morgado ; 
Francisco, que mori 
Tulas ; D. Miquelina 
o capitão de milícias, 

Magalhães, do lugar de Merelhe, de 
Gouveia; D. Josefa, que foi morar para 
casa do seu parente Anacleto Feliciano 
de Vasconcelos, no vetusto solar de Pas- 
tnhos, em Paredes de Viadores ; D. To- 
másia, casada com Francisco Joaquim 
Valente, que morava no lugar de Pi- 
nheiro, em Baião; D. Emília, casada 'com 
António Joaquim Valente, morador no 

lugar; D. Joan 

Bento Ribeiro, do Pisoeiro, 

-Tamega, e, finalmente, Bento Correia 
de Vasconcelos, casado com Ana Joaqui. 
na, de Cimo de Vila, em S. Simão de 
Gouveia. 


O mongadio, já com sintomas alar- 
mantes de decadência, passou, por fale- 
cimento daquele, para o primogénito, o 
dito António de Vasconcelos, que foi ca- 
sar à Manhufe, hoje do coneciho de 
Amarante, com D. Ana Josquina Rosa, 
filha de Bernardo José Cardoso, que a 
tivera de uma sua parente, por humana 
fragilidade, como ele, ingênuamente, 
confessa, na escritura em que perfilhou 
e dotou a filha. 

D. Ana Joaquina Rosa faleceu em 


casa 
neiro de 1852, 


ihado, de que ele fazia parte! 
Da análise do respectivo processo 


de Coura, de Vila Caiz. 


vorosa 


Rc 


A capela do solar de Canavosinhos. 


lha, 
enti 
rante e Lx; 

Eram realistas —diz-nos Manuel 


juntamente com um 


Matos — João Nunes de 


tes facções políticas, 
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M. SÁ DE ALBERGARIA 


(49) 


die POr 


Na primeira caminheta, encontramos Amélia e os pais, Carlos, a avó 
e Evelina, João e Maria Fernanda, Alexandre, os três irmãos, a mulher 
a O filho; Graça — a prima de Amélia — o noivo, uma irmã e um irmão, 
Jorge e o lr. Mourão, mais umas três raparigas e mais dois rapazes. 
O marido de Irene e os filhitos também vão acompanhados da dama de 
companhia. 

Irene um pouco constipada, não pôde ir. São ao todo 25 pessoas. 

Na outra vai igual número. 

Gilda, acompanhada de toda a sua «roda», ri alegremente, Carlota, 
Adoltina, Eduardo, Orlando, Marianita, e as quatro hóspedas, vão acompa- 
nhadas de D. Maria Ribeiro, e qa mãe de Eduardo. Vai também a fnãe e 
uma irmã de Adolfina que não dispensaram o passeio. A mãe da jovem é 
rica e, apesar le viúva, é bastante moderna; a filha mais velha é casada, 
mas o marido não pôde tomar parte no passeio porque se encontra em 
Bragança. A rapariga que conta 25 anos e que foi criada com a avó paterna, 
faz um curjoso contraste com a mãe; é tão romântica quando esta é posi- 
tiva, tão tímida e acanhada, quanto a sua progenitora é alegre e decidida. 
Adoltina, está entre estes temperamentos tão dispares, mum justo 


meio termo, 

E agora, que já apresentamos, embora sucintamente, os compo- 
nentes deste numeroso grupo, vamos, se a minha gentil leitora estiver 
disposta a acompanhar-nos à primeira caminheta, aonde se encontra 
Amélia. 

D. Maria Teresa conversa bem gisposta com D. Maria Cândida. 
A avó de Carlos decidiu à última hora acompanhar as netos porque viu 
Evelina muito resolvida a não tômar parte no passeio. Como o médico 
aconselhou para a jovem muita distracção, visto que se encontrava bas- 
tante nervosa, a velha senhora resolveu ir também, impedindo assim que 
a neta pudesse ficar. 


Angélica, que casou com seu primo José | Agência 
de Vasconcelos, de Constance, donde de- 


cíié em 1841, casou com | presentantes do Automóvel Clube de 
ia, EE de rose Apae Portugal, do Clube de Caçadores do 
. Maria Benedita, de ári i - 
Vita Boa" do Quires » D. Maria Leitão, Porto e de vários organismos cul. 
casou com António de j 
praga pinos e Meneses, fidalgo da Casa|e de coordenação económica; mem- 
eal, do conhecido solar da Quintã, em | bros directivos da: issõ 5 
Constance (este solar foi adquirido por 3 comissões molifl 
compra pela família Samodães que ali 
António, 


No fim do século XVIII a adversidade ú- 
a Cate baas afaa bia negras vos | É seu pessoal superior, e elevado nú- 
bre o velho solar dos Pereiras Pintos. à Re: 
E qpaniacaen to grosseiros | gorias sociais. O sr. D. Agostinho de 

com que paí e filhos ostentavam a pro- | Jesus e Sousa, bi 
di da rage e amais jacaano | iss As nouaa, Bispo ido, Porto, dexrão 


posta pj de 
Carrapatélo, na noite de 7 para 8 de Ja- 
levado a efeito por uma 
quadrilha capitaneada por José do Te- 


se percebia que o degenerado fidalgo 
não era incipiente em assaltos daquela a 
patuDés Figâmos; porém, convenien- qui adequadas ao acto, o Grupo 
temente clucidados com a leitura dum | de Santa Cecília, so irecçã 
manuecrito intitulado «Apontamentos dos pra serao ido 
factos mais notáveis e acontecimentos 
que se deram de 1907 a 1864», da inicia- 
tiva de Manuel José de Matos, do lugar 
que um seu des- 
cendente teve a amabilidade de nos dei- 
xar consultar, Por ele ee vê que o últi- 
mo morgado de Canavesinhos, já em 1846, 
pelo menos, se dedicava a uma forte 
actividade criminosa, aproveitando a pa- 
anarquia resultante da guerra | cundas 
civil da Maria da Fonte, E' interessante 

notar que, nesta altura, José do Telhado, 
a soldo dos fidalgos da Costa. ostentava. 
garbosamente, a banda e as dragonas de | cronista ; 
capitão, manobrando, com a sua guerri- 


tal Duarte, 
Vila Meã, Canaveses, Marco, Ama- 


de | taras ancestra 
Milhundos (2) 
e o fidalgo José Maria Correia de Sousa 
e Vasconcelos, do solar do Ribeiro, da| do crime, até morrer muma enxovia ! 
Livração (este solar e quinta foram dei. 
xados por ele a D. Maria Rangel Pam- 
plona, em cuja família ainda se con- 
serva). Os assaltos, roubos, denúncias | fundado para nele se invocarem, piedo- 
falsas e assassinatos eram o sistema de | samente, as graças do Céu e que 
guerra totalitária aplicada pelas diferen 

que, gentilment 
1895, deixando os seguintes filhos: D.lse injuriavam com os epitetos de mo- 
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Vida Elegante | Mulheres e Crianças] 


TEATRO VICENTINO 


conjunto e a mocidade briosa 
dos primores do nosso passado. 

E' que, além do desempenho 
admirável, o ouvir as obras de Gil 
Vicente, satisfaz e deleita. 

Ouçamos a opinião dum 
castelhano : 

«A alma do povo português, não 

respira plenamente senão em Gil Vi- 
cente» 
Quem melhor do que ele soube 
compor, dando à linguagem pátria 
entoação de ternura, como no seu 
monólogo do Vaqueiro e no auto da 
Alma, ou perscrutando o sub-cons- 
ciente humano, nos seus mais recon- 
ditos meandros, como nos deixa ver 
no Auto das Barcas e no Auto da 
Lusitânia, nestas palavras que são 
de ontem e de hoje, do passado e do 
presente, pois filhas são da mesma 
fraqueza : 


| ANIVERSARIOS 


Fozem amanhã anos as senhoras 


Marqueza de Gouveia, Viscondessa do 
Maria Helena Alves de 

D. Maria da Conceição 
Mendonça. D. Maria das Dores 
| de Meireles Teireira Coelho, D. Maria 
| Francisca de Cabedo e Vasconcelos Gar- 
| cia, D. Maria Aida Serpa Esteves de Oli- 
| veira, D. Fernanda Vieira de Sousa Ma- 
galhães 


Sempre o que é belo ou tem Ver- 
dade perdura e o tempo não obscu- 
rece seus méritos! 

Foi com elevado entusiasmo que 
assistimos ao desempenho magnífi- 
co de autos e monólogos dé Gil Vi- 
cente, pelo elenco do Teatro dos Es- 
tudantes de Coimbra. 

Já nos haviam feito encómios de 
tal grupo. Sabiamos, igualmente, 
que lá fora, no estrangeiro, a sua 
arte havia dado brado, mas só agora 
houvemos a dita de, pelos nossos 
próprios olhos, admirar esse bando 
universitário, de rapazes e rapari- 
gas, dizendo que tem mestria, jun- 
tando, assim, os nossos louvores, ao 
alheio parecer. 

Não são simples amadores da 
arte de bem representar, mas sim 
verdadeiros profissionais a fazer re- 
viver, com todo o colorido, espírito 
crítico, senso humorístico, verdades 
eternas-c pujança de linguagem, os 
autos e monólogos do fundador do 
Teatro Português da era de qui- 
nhentos. 

Um frémito de entusiasmo per- 
correu a assistência, não tendo sido 
regateados aplausos a tão talentoso 


Diário de (uimardes 


O 82º ANIVERSARIO DE UMA CO- 
LECTIVIDADE MUTUALISTA — Feste- 
jou-se, ontem, brilhantemente, a passa- 
gem do 82º aniversário da fundação da 
Associação Artística Vimaranense, colec- 
tividade mutualista que goza de muito 
prestígio, adquirido ao longo da sua vida 
em defesa das camadas trabalhadoras. 

A comemoração começou com uma 
missa por alma dos associados falecidos, 
que foi celebrada, na basílica de S. Pe- 
dro. pelo capelão da colectividade, rev. 
Avelino Pinheiro Borda. Ao acto assis- 
tiram, além da direcção da colectividade, 
muitos associados e uma deputação de 
internados das Oficinas de S. José, 

Teve lugar, a seguir, na sede associa- 
tiva, uma sessão solene para distribui-t 
ção de prémios aos filhos dos associados 
que melhor provas deram de aplicação 
aos estudos no ano lectivo passado. 

O salão estava repleto de pessoas, 
tendo assumido e presidência o dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, vice-presi- 
dente da Camara Municipal, ladeado pe- 
los srs. José Mendes Ribeiro Junior, 
comandante da L. P.; Menuel Alves de 

, representante da Mesa da Mi- 

+ Amtónio J. Pereira Rodrigues, 

do Asilo de Santa 

tenente Menuel Peres, coman- 

dante da P. S. P.; Henrique Gomes, re- 

presentando o comando dos B V.; Ama- 

deu Guimarães, presidente do Sindicato 

dos Caixeiros, e Manuel Magalhães, pre- 

eidente da assembleia geral da Associa- 
ção Artística. 

Falou, em primeiro lugar, o sr. Luís 
Filipe Coelho, devotado presidente da 
colectividade em festa, que depois dos 
cumprimentos às individualidades pre- 
sentes e de tributar agradecimentos aos 
benfeitores da colectividade, — bordou 
considerações muito interessantes sobre 
o mutualismo, terminando por fazer a 
apresentação do conterente, o professor 
do Ensino Primário, er. Joaquim Martins 
de Lima. 

Este procedeu, então à leitura de um 
trabalho que pode classificar-se de bri- 
lhante, tendo-se dirigido aos educadores 
e aos alunos em moides que bem reve- 
lam os seus conhecimentos. Recebeu, por LA 1. 
isso, no final bem merecida ovação. ( Á | I n fi Il | 
. vice 5) x | ( 


ilustre 
E os senhores : 


Manuel Carlos de Azevedo Abrantes, 
Antônio Queiroz de Andrade Pinto, José 
da Silva e Sá, Gil Ayres de Gouveia 
Alcoforado, Luis de Oliveira Monteiro. 


BM VIAGEM 


, 
Gina partiu no «Sude» para Paris. 


MISSA DO TRIGÉ- 
SIMO DIA 


por alma do dr. Antunes 
Guimarães 


«Que busca honra Todo o Mundo 
E Ninguém busca virtude 


A Câmara Municipal do Porto 
mandou celebrar, ontem, trigésimo 
dia do falecimento do sr. dr. João 
Antunes Guimarães, uma missa de 
«Requiem», na igreja da Trindade, 
por alma daquele saudoso deputado 
e antigo membro do Governo. 

Nos 'cadeirais do altar-mor senta- 
ram-se, entre outras entidades re- 
presentativas dos nossos meios pol 
tico, social e económico, os srs. eng.º 
Costa Lima, chefe do distrito, que 
representava, também, o governador 
civil de Viana do Castelo; coronel 
Lucinio Presa, António Maria San- 

da Cunha e Sobral Mendes, pre- 
sidentes das Municipalidades do 
Porto, Braga e Penafiel, respectiva- 
mente; major Pinto de Oliveira, che- 
fe do Estado Maior e representando, 
também, o sr. general Manuel do 
Re- 


E ainda : 


«Que Ninguém busca consciência 
E Todo o Mundo dinheiro» 


Fazer ressurgir as joias da nossa 
literatura de antanho. é cooperar 
para um engrandecimento maior da 
Pátria. 

- E mais para louvar, quando há a 
mocidade, em pleno viço, quem vai 
aos escaninhos dos tempos longin- 
quos trazer para o tablado do mundo 
moderno, as lições, observações e 
críticas penetrantes, dum espírito do 
passado e por largo tempo envolto, 
por assim dizer, nas sombras do es- 
quecimento. 

Os nossos parabens, pois, a tal 
esforço! A nossa saudação para o 
pioneiro de tão alta e patriótica ini- 
ciativa. 

Depois de tudo, é consolador ve- 
rificarmos que, no Mundo em que 
vivemos, tão dado a ódios, a egois- 
mos e a futilidades, ainda há quem 
faça realçar o que é Belo e meritório. 
Desta sorte, enquanto uns a morte 
espalham, outros se esforçam por 
dar à vida o seu verdadeiro sentido: 
o Bem e a Beleza. 

"E para quê malsinar, destruir, 
odiar, matar, se a Natureza tudo nos 
deu, de coisas belas nos cercou, para 
que a vida — chama tão sagrada! 
— fosse vivida com amor? 

Oh, quão triste é a desarmonia! 
Quantos males deixariam de afligir 
o género humano se os homens har- 
monizassem mais o seu viver com a 
mestra Natureza, que em tudo obe- 
dece e se deixa reger pela Sabedoria 
Eterna ! 

Espalhemos a Beleza em todas 
as suas nuances, fazendo ressurgir 
e apontar o que temos de Belo; pra- 
tiquemos o Bem em qualquer das 
modalidades e não deixando no olvi- 
do as figuras heroicas da nossa 
História. 

Beleza, e Bem — únicos fuleros 
de resplandecente luz, capazes de 
alumiar quem, pela sombria fealda- 
de do mal, se há deixando perder. 


dentes das associações Comercial e 
gador dr, António Ferreira, como 


buríal da Relação do Porto; D. Marta 
de Mesquita da Câmara, em repre- 
sentação da direcção da Associação 


do Porto; representantes do coman- 
do da P. S. P. e da P.I. D. E. An- 
tónio Russel de Sousa, pela comis- 
são concelhia da U. N.; dr: António 
Maria Pinheiro Torres, director-de- 
legado do S. N. L, no Porto; deputa- 


tudos Brasileiros do Porto; dr. An- 
tónio Emílio de Magalhães, pela 
Liga Portuguesa de Profilaxia So- 
cial; eng.” Custódio Guimarães, pela 
do Porto da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra; re- 


turais, artísticos, sindicais, gremiais 


cas e paroquiais da União Nacional 
e das Juntas de freguesia; directores 
dos vários serviços municipalizados 


mero de pessoas de todas as cate- Maria de Montalvão Cunha. 


———  —— 


representar pelo rev. cónego monse- 
vigário geral, 


Madado ae mEreT e (dinheiro, ao : sição de insignias doutorais 
drs. Lopes Rodriges & Xavier Cou- | revelaram nos estudos e, aínda. a me- Aipiadigida ta 
inho, íbal aldrez, Francisco | ninas do o de Santa Estefâni a COIMBRA, 10 — Foi adi so 
Regadas, Ferreira Pinto e António | TáP&ces das Oficinas de S. José. 11 de Marçó próximo. a corbmonta da 
Gonçalves. Seguidamente foi também feita a dis- | imposição solene das insignias doutora 
' e Elsa tribuição de um bodo, constituido po: | na Faculdade de Ciências, o er d 

No fim da cerimónia, durante a | dinheiro e agasalhos, às viuvas dos só- | Ernst Matthes, professor da Universi- 
qual se fez ouvir, em composições 


cios, é para o qual contribuiram pessoas | dade de Greifswald e qu 
cio, e pra O qual conicibuiram pesos | dade, de Greiiswafd o que rege a Caveira 
que por esta têm muita simpatia. bra. O doutorando terá como patrono, 

Durante as cerimônias ouviu-se o es- | O sr. prof. Eusébio Tamagnini, professor 
trondear de foguetes e os acordes da | Jubilado daqueia Faculdade. 

Banda dos Bombeiros Voluntários de | | — Tomaram posse de médicos inter- 
Guimarães. nos dos Hospitais da Universidade os 

ASILO DE SANTA ESTEFÂNIA — Os | S!S. dr. Alexandre da Siva, Francisco 
bons esforços do presidente da direc: dosquim de Freitas Pereira e Albano 
do Asilo de Santa Estefânia, sr. António | Smôes de Meio, 

José Pereira Rodrigues, levaram à obten- | negado go” Gong ranhi 

ção do subsídio de 70 'mil escudos, con- 

cedido pelo Fundo de Assistência. para 
as obres que andam em curso naquela 
instituição, que estão orçadas em cerca 
de 300 contos, e as quais o Estado com- 
participou 

MISERICÓRDIA DE GUIMARÃES — 
No Hospital Geral desta Misericórdia, 
principiarão, no próximo dia 17, es con- 
eultas de Cardiologia e Electrocardiogra- 
fla, cujo horário será o seguinte : 

Aos sábados, das 10 às 12 horas, para 
doentes que compareçam pela primeira 
vez; às quartas-feiras, também das 10 às 
12 horas, para doentes que compareçam 
pela segunda vez. 

INTENDENCIA GERAL Di 

TECIMENTOS, EM GUIMARAES 
despacho de 2 do corrente, do sub-secre- 
tário do Comércio e Industria, foy no- 
meado sub-delegado da Intendê 
sal dos Abastecimentos, neste co! 
o funcionário daquela Repartição, er. 
João. Machado, que de há 5 anos a esta 
parte vinha exercendo com aprumo e 
distinção o lugar de escrituzário. 

VIAÇÃO ACIDENTADA — Quando a 
caminheta de carga MN-63-25, perten- 
cente à firma Domingos da Silva San- quinta-feira, pelas 2145, no salão 

Ad”, do Porto e conduzida por|de festas da Juventude Antoniana, & 


«maestro» Afonso Valentim, o rev.º 
cónego monsenhor Pereira Lopes, 
taisou a absolvição, junto do cata- 
also. 


CL———— 
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lhados... chamorros, malhados e cor- 

No intervalo da descrição dos episó- 
dios regionais da guerra civil que mais 
feriram a sua atenção comenta o nosso 

«A perdição de Portugal foi 
o governo do er. D. Miguel não o delxar 
casar com a sr.” D. Maria Tl, 

A despeito do seu manifesto realismo, 
mão deixa, porém, de notar a impotên- 
cia das guemilhas do correligionário José 
Maria, que classifica de farraponas e 
piolhosas... Por essa altura, como disse- 
mos, José do Telhado, mais conhecido 
melo José Capador, de Caíde, gozava da 
estima, confiança e consideração dos seus 
chefes" políticos. Assim, nesta época, o 
destemido capitão era um salteador, 
sim, mas um salteador político, o que. 
perânte as bizarras leis humanas, é outra 
cousa. 

Entretanto, quanto ao José Morgado, 
reza o precioso manuscrito: «No dia 
18 de Março deste ano (1846), foi uma 
grande malta de ladrões a Pinheiro, a 
casa de uma viúva, onde ficou preso o 
José Morgado de Canaveses, dizendo o 
Morgado, na sua confissão, que foram de 
Canaveses onze, Dizem que foram de 
quase todas as freguesias; que houve 
uma grande malta. Dizem que já estão 


uma sessão de estudo prepara- 
qual o aluno da Faculdade de 

Direito, Francisco Goncalves Duque, fez 

uma conferência subordinada ao tema 

«A Imaculada Conceição», tendo focado 

os seguintes pontos: a elevação do 

homem ao estado sobrenatural; 

pelo pecado e a: 

redenção 

Maria. 

— Amanhã as conferências de S, V 
cente de Paulo celebram a sua festá re- 
gulamentar, com missa e comunhão, em 
S. Bartolomeu, às 9 horas e assembleia 
geral no C. À; D, C. às 16 horas, —C, 


———  — 
Juventude Antoniana 
do Porto 


Conferência de Carvalho 
Lages 


UM PROPRIETÁRIO VEIO 
A FALECER EM CONSE- 
QUENCIA DOS FERI- 
MENTOS QUE SOFREU 


OLHÃO, 


no 
desta: vila, quando o proprietário 
Manuel Gago, casado, de 56 anos, 
regressava a sua 
Bela Mandil, também deste conce- 
lho, f 
neta que seguia para Faro, condu- 
zida pelo sr, 
Matos, solteiro, de 26 anos, viajante 
da' casa de-lanifícios José Simões 
Barreto &º Filhos, de Figueiró dos 
Vinhos. 

Após ó choque, que foi violento, 
o carro conseguiu parar e o moto- 
rista conduziu, 
hospital desta vila, o Manuel Gago, 
que apresentava, na região frontal, 
úma ferida, motivo porque foi pen- 
sado pelo s| 
pois conduzido para a sua residên- 
cia, onde veio a.falecer quatro horas 
depois. L 
O motorista foi 
S. P, e foi hoje enviado ao tribu- 
nal desta comarca, onde foi afian- 
cado em 10.000$00. 

OQ facto causou grande conster- 
nação, 
finad 
autópsia do cadáver e bem assim 


DIZIMAM OS REBANHOS 


FORCALHOS, 
acossados pela fome, mataram uma 
vaca em Guinaldo e 12 ovelhas em 
Casillas de Flores. — 


dade de milho de um celeiro per- 
tencente ao proprietário sr. Feli- 
ciano Pinto da Cunha, do lugar de 
Alcaria, da freguesia de Anquião, 
que, por isso, pediu o auxílio da G. 
N. R. do posto desta vila, para assim 
poder dar caça aos ratoneiros. 


para ali o comandante do posto, sr. 
Arlindo Topete, 

dois guardas, que chegaram ao local 
pelas 20 horas, apesar do grande 
temporal que fazia. 


montar o serviço, ao abrirem um 
portão que dá ligação ao celeiro, já 
o ratoneiro do milho andava na sua 
colheita, mas ao pressentir a aber- 
tura do portão e não tendo outro 
meio de salvação, atirou-se de um 
muro da altura de seis metros, 
pondo-se em fuga no meio da escu- 
ridão. 


dia anterior e o irmão o receptador 
dos furtos 
ainda, 
milho. 


UM MORTO E UM FERIDO 


sia de Baltar, deste concelho, o mo- 
tociclista Jaime Pinto de Oliveira, 
casado, de 43 anos de idade, natu- 
ral do Marco de Canavezes e res 
dente na Rua de S. Roque da La- 
meira, n.º 2380, da cidade do Porto, 
que tripulava uma moto nº L. I 
64-92, devido, talvez, a excesso de 
velocidade, foi de encontro 

des da ponte, ficando em estado 
gravíssimo. Conduzido ao hospital 
desta vila, pelos Bombeiros Volun- 


vida. 


tónio Gomes Ferreira, que ficou fe- 
rido, e um automóvel que passou 
messa ocasião levou-o para o Hos- 
pital da Misericórdia do Porto. 


CRIANÇA COM O CRÂNIO 


bastantes presos. Em Louredo, tinham 
assaltado a casa dos Teixeiras, onde fo- 
ram recebidos a tiro, Em Moscosa, rou- 
baram uma viúva, a quem queimaram 
com estopa, e, em Covelas, mataram o 
caseiro de José Monteiro» E, assim, o 
representante de uma das mais nobres 
famílias da região, vergado ao peso das 

num ambiente da mais 
caliginosa ignorância e preconceitos bár- 
baros, vai percorrendo a senda tortuosa 


“de Sousa, seguia de Guimarães | Rua dos Bragas, 321, Carvalho Lages pro- 
para Vila Nova de Famalicão, embateu. | nuliciará a eua conferência para a ju- 


ho lugar de Remões, freguesia de Ronte, | ventude desta cidade, subordinada ao 
não só com o automóvel PO-11-51, guia- p tema: «Relações directas entre Deus e 


é o Homem», 
do pelo seu proprietário Pedro José Dias | º a 
Sampaio, residente em Pedome, como | A entrada é livre. 
também com um poste da iluminação º 


lica, de ibando-d. ny . 
e" oie veicutos cotreram bastantes) Escola Comercial de 
Oliveira Martins 


avarias. 
CONTINUA A NEVAR — Tem conti- 

Está aborto concurso documental para 

o provimento de dois lugares efectivos 


nuado à nevar nesta região, sentindo-se 
de auxiliares masculinos de grafias, cujas 


muito frio. b: 
No domingo de tarde numerosas pes- 

vagas existem nesta Escola. Estão paten- 

tes no átrio da Escola as condições a 


soas deslocaram-se à Montanha da Pe- 
que devem satisfazer os candidatos. 


E, agora, a recordar a grandeza do pás- 
sado. implorando a misericórdia dos pre. 
sentes, apenas o simpático templozinho, 


homens acabaram por sacrificar às gri 
ças terrenas. 
* Crispiniano da Fonseca. 


nha e a outros pontos altos da reglãi 
para apreciarem os efeitos das ultimas 
nevadas. —C, 


— Pois por isso mesmo é qui 
— Dar-se-á o caso, que dgeseji 
—Ma 


A jovem não tevo remédio senão resignar-se tomando desse modo 
parto numa excursão que lhe não dava o mínimo prazer. 
Junto de Amélia e de Carlos, ouveos conversar, 


mantendo-se 


por ter sido atingida por 


Hospitais da Universidade, Maria 
do Carmo Léal, de 10 anos, filha de 
Manuel Leal e de Maria do Carmo 
Leal, residente no Chão de Ulmeiro, 
concelho de Pombal, que foi atin- 
gida por uma pedra, de que lhe 
resultou fractura do crânio e dos 
ossos do nariz. 
So DES 
EDS EEE EESC ESSES 
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ir para junto do Orlando? 
Não me digas, isso nem a brincar, João. 


DIA A DIA! 


A PROVÍNCIA 


Em Torres Novas 


FOI PRESA UMA PERI- 
GOSA QUADRILHA DE 
LARÁPIOS, 


autora de vários assal- 
tos e roubos 


À 


EM ELVAS, 


FOI PRESO O AUTOR DUM 
CRIME DE MORTE, 


praticado em Castelo 
de Vide 


ELVAS, ll. — A P.S.P. desta 
cidade, capturou, António Anselmo, 
o «Albardeiro» de Estremoz, de 33 
anos de idade, solteiro, natural de 
Evora, que andava fugido, por ter 
assassinado um hortelão, na fregue- 
sia de Póvoa e Meadas, do concelho 
de Castelo de Vide. 


CORTOU O PEITO DO PÉ 
AO RACHAR LENHA 


ABRANTES, 11. — Bento Lopes 
Coelho, de 66 anos, solteiro, proprie- 
tário, residente na vila de Aviz, 
quando estava, no seu quintal, a ra- 
char uuns paus de lenha, como. é 
curto de vista, ao rachar um pau 
errou e o machado foi atingir-lhe o 
pé direito, cortando-lhe a bota, fi- 
cando com uma veia e o peito do 
mesmo pé cortado, Deu entrada na 
Casa de Saude desta cidade, onde fi- 
cou internado. 


OS GATUNOS ASSALTA- 
RAM UMA RESIDÊNCIA 


e mataram e roubaram um 
suíno, sem serem pres- 


Atropelado por uma 
furgoneta, 


12 — Ontem, 
de Belmonte, 


à noite, 
arredores 


TORRES NOVAS, 12 — Pelo che- 
fe do posto da G. N. R, sr. Figuei- 
ras, foi descoberta e presa uma qua- 
drilhe de gatunos que, há tempos, 
[vinha alarmando a nossa vila e O 
concelho, com os seus constantes 
assaltos, quase sempre por meio de 
arrombamento. São eles: Manuel 
Gonçalves Ferreira, Inácio Ramos 
Vitorino, Inácio de Oliveira, estes 
solteiros, e Franciico Félix, casado, 
naturais deste concelho, que confessa- 
ram serem os autores dos seguintes 
roubos: assaltaram o tribunal desta 
comarca, levando algum dinheiro e 
a caneta do juiz; assalteram o ar. 
quivo da Repartição de Finanças; a 
José Maria Dias Leal, de Casais de 
Igreja, roubaram duas ovelhas; a 
António Manuel Henriques, desta 
vila, 100800; a José Francisco de 
Sousa, do Carvalhal de Arveira, um 
relógio, 60800 e várias peças de fa- 
zenda do estabelecimento; a Maria 
de Jesus Canais, desta vila, sete ga- 
linhas; do armazem de mercearia de 
Abel Lopes das Neves, um faqueiro 
e vários artigos de mercearia; a 
Francisco Pedro Sequeira, tabacos e 
vários outros artigos; a Augusto dos 


si 


sa, no lugar de 


i atropelado por uma furgo- 


José Joaquim Rosa 


imediatamente, ao 


dr. Mata Artur e de- 


presó pela P. 


psdue as qualidades do 
Amánhã, vai ser feita a 


uma vistoria ao carro, a fim de se | Santos Mineiro, duas ovelhas e dois sentidos 

apurar as respectivas responsabili- | borregos; a José Rodrigues Moleiro, 

dades, visto não haver testemunhas. | oito galinhas; a Alfredo Rodrigues POVOA DE LANHOSO, 11. — 
Moleiro, três coelhos; no armazem | Audaciosos gatunos assaltaram a 


casa das senhoras Ferreirinhas, 
ta vila, matando e roubando um suí- 
no que estava numa corte, junto à 
casa de residência. Apesar de haver 
ali um cão de guarda, este não deu 
qualquer sinal e os gatunos não fo- 
ram pressentidos. 


de Manúel Pedro de Freitas, 1.307500, 
um relógio e seis garrafões de vinho; 
a Maria Rosa Antunes, de Gateiras, 
um garrafão de azeite, sete lençois 
e várias roupas; a Maria da Concei- 
ão, um pato, três coelhos e quatro 

; à Francisco Vieira da Fon- 
eis alqueires de favas e vários 
utensílios de lavoura; a José Lopes 


Os lobos, acossados 
pela fome, 


11. — Os lobos, 


Escorregou numa casca 


Ã Fernandes, sete coelhos, e a Domin- ARE 
PRISÃO DE UM «RATO» [5º Antunes Amora, oito galinhas, de laranja 
Os gatunos tinham, como recepta- 
DE CELEIRO dor, Manuel Pedro Gomes, de Argea. E FRAGTUROU UMA 
E A "maio to dos roub - 
BAIÃO, 11 —Desde há tempos, | apreendidos e” doS roubos foram NA 
que vinha faltando grande quanti- POMBAL, 12— 4 proprietário 


José Alves Lobo, casado, do lugar 
de Vicente, desta freguesia, quando, 
hoje, descia a ada do Grémio da 
Lavoura deste concelho, rregou 
numa casca de laranja e caiu. frac- 
turando a pérna direi. 

Recolheu ao hosp'tal desta, vila. 


UM CICLISTA FOI DE EN- 
CONTRO A UMA PAREDE 


e faleceu em consequência 
dos ferimentos recebidos 


O pedido foi atendido, partindo 


UMA CAMINHETA EMBA- - 
TEU COM UM ELECTRICO, 


* que ficou parcialmente 
destruido 


acompanhado de) TORRES NOVAS, 12 — Quando 
descia a Ladeira de Santiago, em bi- 
cicleta, desarvorada por se lhe terem 
partido os travões, o negociante Ma- 
nuel Medinás, natural da Golegã, foi 
de encontro à parede do estabeleci- 
mento de mercearia de Joaquim Fa- 
gulha, fracturando a base do crânio 
e sofrendo várias escoriações, Foi 
transportado ao hospital, onde foi 
operado e transportado, depois, para 
a Golegã, onde faleceu, 


Quando se preparavam para 


COIMBRA, 12 — Hoje, 13,50, 
na Rua Bernardo Albuquerque, deu- 
-se um embate entre uma caminheta 
de carga, conduzida pelo motorista 
Francisco Ferreira Paulete, de 
anos, solteiro, de S. Martinho do 
Bispo, e o carro eléctrico n.º 13, da 
linha 4, levando como guarda-freio . 

te, de 45 anos, mora- 


Atropelada por 
- caminheta, 


O comandante, procedeu, no 
dia, a averiguações e, pelos 


Re u S a as he 
lida dos Prazeres, que depois de 5 a elo Aritônio. Duart 
hábilmente interrogados, acabaram “a 
por confessar o roubo. 


sofreu diversos ferimentos. 
POMBAL, 12—A caminhata 1. A.) À P.S P. tomou conta da ocor- 
12:61, da firma Garcia & Oliveira, | 1º 
td2, de Torres Vedras, conduzida k 
pelo motorista Eduardo Daniel, sol-| AGRESSÃO A FOIÇADA 
teiro, de 38 anos, atropelou, á saida ” ; ", 
desta vila, na estrada de Leiria, | CUIMBRA, 12 —Com va 
Maria de Jesus Lameiro, casada, de | timentos e fractura de uma 
else: ' *ro. | cula, em virtude de agressão I- 
anos, do lugar do Travasso. fre-| caga, recolheu aos Hospitais da 
Universidade, Feliciano de Jesus Sá, 


guesia de Pombal 
de 20 anos, trabalhador, residente 


O Artur foi o autor do furto do 


cometidos, sendo-lhes, 
42 quilos de 


encontrados 


toi- 


num desastre com uma Conduzida ao Hospital da Mise- 


i ricórdia desta vila, a infeliz cheg a 
motocicleta agia desta Vila. à infeliz chegou | cm Vilares, Alfândega da Fé. 
PAREDES, 12—Ontem, cerca ACIDENTE DE VIAÇÃO 
das 20 horas, na E. N. nº 15-12,| TEVE MORTE INSTANTA- 
solsre a Ponte da Pedra, na fregue-) NEA UMA CRIANÇA DE COIMBRA, 12 — Vitima de de- 


lhe 
re- 


sastre de automóvel, de que 
12 ANOS resultaram ligeiros ferimento: 
cebeu tratamento no posto de 
ros hospitalares, o engenheiro Wil- 
liam Tomaz, de 41 anos, de nacio- 
nalidade espanhola, e residente nas 
minas de Urg 


que foi atropelada por 
uma caminheta 


VALPAÇOS, 12 Quando, pelas 
10 horas da manhã de hoje, seguia 
a caminho de Mirandela com um 
earregamento de batata a caminheta 
guiada pelo seu proprietário, sr. 
Cândido Melra Fidalgo, casado, na- 
tural e residente em Sá, fregu: 
de Lovões, deste concelho, no sitio 
da Lameira dos Moinhos, a dois 
quilómetros desta vila, atropelou o 
menor Augusto do Nascimento Per- 
nas, de 12 anos de idade, flho de 
Prazeres dos Anjos Pernas, naiu- 
rais de Fornos do Pinhal, o qua 
andava a apascentar umas va 
pertencentes ao proprietário Alberto 
Tiago. 

A desventurada criança teve 
morte instantânea. No local compa- 
receu uma brigada da P. V. T. e uma 
patrulha da G. N. R., que tomaram 
conta da ocorrência, prendendo o 
condutor para averiguações, 0: L 
cendo estar elibado de responsahiti- 
dades. O cadáver, depois das forma- 
lidades legais, foi removido para à 
casa mortuária do hospital desta 
vila, a fim de ser autopsiado 
amanhã. 


FERIDO NO FRONTAL, 


gra- 


em consequência duma 
brincadeira de rapazes 


s de Baltar, chegou ali já sem 


Na mesnia moto seguia José An- 


S. COSMADO (Douro), 12 — Na 
inha povoação de Lumiares, uns 
rapazes entretinham-se a atirar neve 
uns aos outros, quando Manuel Ro- 
drigues, filho de Francisco Rodri 
gues, caiu, com um extenso fe 
mentu no frontal, ocasionado por o 
arremesso duma bola de neve em 
je um deles tinha envolvido uma 
vedra. Foi socorrido na Farmácia 
Fernandes, desta localidade 


FRACTURADO 


uma pedra 
COIMBRA, 


12—Veio para os CC e — 6 meme 


gião Portuguesa 


salão principal do comando 
Legião Portuguesa realiza-se. na prós 
quinta-feira, ás 18 e às 21 horas e meia, 
para os oficiais e todo o peesoal do Ba- 
talhão. respectivamente, à projecção do 
fllme «Parada do dia 28 de Maio de 1950» 


mau, segundo dizem, mas quem estiver desgostoso que vá andando; eu não 
tenho pressa de morrer! 
— Também não era a ganhar o céu pela morte, que cu me referia; 


silenciosa. . — Então, se não queres que eu pense e diga, não me perturbes a via- há muitos céus que nos tentam, como por exemplo, o céu quns olhos boni. 
— Que tens Lina? Estranhote! — exclamou Amélia, olhando para gem. Se soubesses que feliz eu me sinto! — e o olhar caricioso e terno, tos — respondeu Artur, olhando para Evelina que continuava entretids 
a amiga. á fitou-se no rosto da prima, que se sentia emocionada. com Miguelito que lhe contava na sua linguagem infantil, «casos impor 
— Não tenho nada querida; ia a ver a paisagem que é, na verdade, > Repata, — murmurou cle, Uai a instante — aqui vão uns poucos — tantissimos» para ele e que a donzela mal percebia. 
encantadora! de pares que já encontraram na vida a meia a metade» — como diz a Ouçamos o diálogo travado: - 


— Sabes que esta marota não queria vir? nossa «enciclopédica» vizinha. 

Porquê, Carlos? 

- — Porquê... não sei... 

— Feia! — exclamou a amiga, passando-lhe o braço. — Pois nem a 
minha companhia te tentava. 

— Tentava, mas na realidade tenho andado com muitas dores de 
cabeça: e, para mais, tu não sentirias a minha falta, porque... estava bem 
substituida. 


— Oh! Evelina! 


— Mas à respeito de quê? 


— E tu que disseste? 


p = njo; 
murmurou Amélia, corando. Ti 66 um janjo) Ada Vezir 


— Perdoa; eu não disse isto por mal. Eu tonta 
— 6 menina bonita, tu «inda» não «bites» o Miguelinho? — ea criança, q E 
que se encontrava sentada no banco por detrás de Evelina, deitou-lho os So 


bracitos, rodeando-lhe o pescoço. 
A rapariga voltou-se. 


— Escuta, eu quero prevenir-te que ela foi com certas observações 
para a mãe, observações que a deixaram um pouco apoquentada. 


— Não sei bem; a mãe perguntou-me, se eu te achava diferença, 
se tu andavas muito com alguma colega. 


— Nada, pois que querias tu que eu dissesse?! 
mais de ti. 


— Quando nós casarmos, havemos de vir a Aveiro passar cinco 


— Cinco, sim, pois que uma só não chega. 
— 6 Amélia, você ficou aí guardada à vista e não dá confiança 


— Olha, sabes, menina bonita, o Miguelinho «gota muto» de ti. 

— Eu não sou menina bonita, chamo-me Lina — respondeu Evelina, 
sorrindo. 

—E como o «Edusdo» chama a ti. 

—O Eduardo? ê 

— Sim, aquele que manda o Miguelinho «atilar» beijinhos a ti Tu 
não «lembas» dele? 

— Eu não. 

— E do meu tio que «tá» em casa da evóvór? 

— Do teu tio, também não. 

* —O Miguelinho «gota» do tio. Ele vai dar mais, mis «cãozinhos» ao 

menino; «muntos»!.. Tu ebites» o meu cãozinho na minha janela? 

— Aquele que tinhas ontem ao colo, vi. Não te lembras ge eu te 
dizer que era lindo? 

— O Miguelinho «lemba». Tu «gotas» de «cãozinhos»? 

— Muito. Tive um que era muito bonito. 


— Pois o meu amor ia aqui tão caladinho? — respondeu ela, afa- a tropa. 
gando-o. — E comigo que fala, Jorge? — E onde «tá»? , 1 
— Olha, pegas no Miguelinho, pegas? — Pois com quem? Creia que, o que me tem valido, é a Aurora, a — Morreu. 
— Pego. ; . futura cunhada da sua prima que me tem dispensado uma paciência evan- —E tu etibete» pena? 
— Então, Miguelito, não importunes essa menina — recomendou a gálica que, francamente, muito me encanta, — Tive. 
mãe que ia sentada do outro lado de D. Maria Teresa. — Muito bem, — respondeu Amélia, risonha, — Vou dar-lhe um con- — «Cholate»? 
— Não me importuna nada, pelo contrário, até me distrai — e pegou — selho amigo: continue. —o quê? ” 
no petiz, sentando-o nos joelhos. ; : — Acha? — O menino «pegunta» se «cholate» pelo cãozinho. ' 
Marina sorriu em sinal de reconhecimento. Alexandre, apesar de * — Certamente; o Jorge encantado, torna-se idêntico a um príncipe — Chorei — respondeu a donzela, suspirando ao lembrar-se do ges- i 


estar a conversar com o marido de Irene, não pôde ueixar de sorrir 
pensando; 

— Se o Daciano pudesse ver o que se passa, ficaria contente. 

— Sabes Jofo que nós não fizemos bem em separarmo-nos da Maria- 
nita? Ela é tão miuda ainda! — disse Fernanda. 

— Histórias filha, ela já tem 16 anos, q que na época actual, já é 
uma idade de peso. Além disso, nós demos gente por nós, está lá a D. Maria 
que é capaz, cla só, de tomar conta We um esquadrão, e ainda, a Guida, a 
Clara, a Noémia e a Alina. 


o céu num instante, 


mais novo de Alexandre. 


está bem colocada no céu. 


dos contos de fadas e a Aurora com toda a sua evangélica paciência, ganha 
—E não fica deslocada no firmamento — atalhou Artur, o irmão 
— Não fica deslocada! Que quer dizer? — inquiriu Graça. 
— Isto muito simplesmente: a aurora boreal é o fenómeno luminoso, 


mais belo, que existe nas regiões celestes; portanto, sendo ela, Aurora, 


— Longe vá o agoiro — fez a rapariga, rindo. — Este mundo é muito 


gosto sofrido. 

— «Ma» o Miguelinho «na qué» que tu «choles mai» Vai pedir ao titio 
que ele dá um cãozinho a ti. 

Evelina riu e, beijando o petiz, disse-lhe: 

— Tu és um amor! 

— «Qués» que eu «pida» ao titio? 

— Não. 

— O Miguelinho «pide» 
(Continua) 


a da 
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"| Noriciário ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Paralelo 38º 


Novamente, na berlinda, o fami 
gerado paralelo. Tomada Séul, a 
nha astronómica delimitando as duas 
Coreias, a do Norte e a do Sul, já 
foi ultrapassada, pelas tropas co- 
mandadas, superiormente, pelo ge- 


O debate sobre política externa 


na Câmara dos Comuns 


O chefe adjunto da oposição, 
ANTHONY EDEN, 


Iniciaram-se, ontem, as conversações 


franco-italianas 


acerca dos problemas que interessam à Europa 


O chefe do Governo francêse o seu 
ministro dos Negócios Estrangeiros 


tiveram entusiástica recepção em Itália 


SANTA MARGARIDA, |2 — O presidente do Conselho francês Pleven, 


neral Mac-Arthur. A história repe- 7 e o ministro dos Negócios Estrangeiros, Robert Schuman, chegaram às 1] e 23 
te-se, A opinião da Imprensa volta à Santa Margarida. E , 
a dividir-se, na Grã-Bretanha. Uns, á «Sinto-me feliz por me encontrar aqui nestas circunstancias» — deciarou 
entendem que a coisa agora vai. Os René Pieven ao apertar a mão a Alcid de Gasperi, que, acompanhado pelo ministro a 
chineses, sentindo-se derrotados, ven- des Negócios Estrangeiros, conde Carlo Siorza, o veio receber. 
eiges negociação ao outros pelo s «Vim com o propósito de trabahar para um objectivo que é a Europa» 
contrário, opinam que a ultrapassa- — acrescentou. 
gem do fambso paralelo, uma vez O MAIS URGENTE POSSIVEL Enquanto os homens de Estado apertavam calorosamente as mãos, uma 
mais, complicou ps sam anos d ) d - companhia de granadeiros prestou honras militares aos visitantes franceses, que 
A infindável contradança da guerra « bh d Peep) a passaram em revista, dirigindo-se seguidamente para o salão da estação enga- 
Continua, O vaivem dos exércitos, | UOS «suplentes» das quatro grandes potências lanado com as cores francesas e italianas. 
em combate, prosseguirá. Há quem, p Quando Pleven e Schuman sairam da estação, a multidão acolheu-os com 
a tal RREO, asa antigas (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) aplausos e gritando «Viva a França! Viva Plevenn. 
quadrilhas francesas. Avanços, re- Formou-se um cortejo de automóveis que seguiu para » castelo de Paraggi 
cuos, sucessivos, de parte a parte. | tido Conservador afirma que havia forças armadas alemãs ficam ao seu onde tica alojada a delegação francesa. Ao ongo de todo o percurso ondeavam 
Campeonato, «match», despertando o | dois caminhos a seguir : uma coope-| serviço e que não acontece o con- bandeiras de ambos os paises e a populalão local e invernante aplaudiu os - 
maior interesse e paixão, a dis-| ração mais intima com o Ocidente ário. Alfred Krup não voltara a hóspedes franceses. , 
tância Recela-se que nortistas el ou a desmilitarização e neutraliza- gir as suas empresas, que con- Feliz por ter sido escolhida para sede da conferência franco-italiana, 
chineses, mais uma vez, mano-| ção da Alemanha toda. tinuarão a ser fiscalisadas pelos Santa Margarida faz votos fervorosos por que deste encontro saiam resultados 
re, no msráddo do sa spre rante cEste segundo caminho é o pre-| aliados, tecundos para bem do Mundo» — assim rezam cartazes com as cores francesas 
jas suas bases, na Manchúria, faci- | conizado pelos sovietes. No entanto, É desejando-ihes as boas vindas 
litando os seus reabastecimentos. | não se me afigura prático nem dese-| 40S ACONTECIMENTOS NA Le ã ) O tempo apresenta-se bem e com So. 
Contra-atacariam de novo. Enfim, | jável e duvido que os próprios rus-) COREIA SIGNIFICAM O REAPA- S sã Gasper: e Sforza ficam alojados numa vivenda na outra extremidade da 
chega-se à conclusão de que, se) sos possam considerá-lo uma solu-) RECIMENTO DA AGRESSÃO, pá add ao baia, a 6 quisómetros do pequeno castelo do século XVII que ergue as suas torres 
Moscovo pretendeu criar campanha | ção decisiva do problema» — decla- NO MUNDO» num rochedo sobre o mar no limite das comunas de Santa Margarida e Portefino. 
de desgaste às tropas da Norte-| rou, Passando, depois, aos proble- 4 =" ET) F.P 
“América, no Extremo-Oriente, pa- | nas do Extremo Oriente, o antigo õ E ER Uy d ti d 
reco havê-lo conseguido. do nAErd aco RangeiEos minis PAR aaa da a das que o Paralelo 38º não é, de ma- ma grande tragedia OS CHEFES DO GOVERNO FRAN: 
Ê :ou à opinião de que «o tratado de | domo de Jembrar qua a URSS qse: | Neira nenhuma, uma linha militar. .Z. dSOU-SE, mn em, 0 CES E ITALIANO, COM OS SEUS 
Semana importante 2az com o Japão devia ser elabo- | tem em armas numerosos exércitos | «O GOVERNO BRITÂNICO FARA! ferr OViaria na AN Gr IROamEaS VER AME RE UE 
'Tudo leva a crer que o presente | rado e assinado por todas a: e que prosseguem uma campanha | TUDO QUANTO LHE FOR POSSI- / À TRANGEIROS, ESTIVERAM REU: : 
período hebdomadário se revele] aliadas da Comunidade Britânica e | hostil e subversiva contra os Esta-| VEL PARA CHEGAR A ACORDO 5a NIDOS ONTEM DURANTE TRES 
muito importante, para a mar- | outras, que lutaram com o Japão | dos não comunistas e mesmo contra COM A UNIÃO SOVIÉTICAS HORAS 
cha dos acontecimentos interna-| desde o princípio e trabalham hoje | um Estado comunista, como a Jugos- — AFIRMOU ATTLEE s. 
5 eum. , j SANTA MARGARIDA, 12. — De- . 
clonais.- Na Câmara dos Comuns, | para a causa comum, tanto no Oci- | lávia, declarou que «os acontecimen- ! pol o /alHoo, jo rrnaddto de done d E t d 
Attlee, visto Bevin continuar enfer- | dente como no Oriente. tos na Coreia significam o reapare- «Devemos ter em consideração É í delho francês, Rea6Pleten, o minis os S d os nI (IN) 
mo, deve ter feito, ontem, e fazer cimento da agressão no Mundo». De- | questões de táctica e não apenas uma | Como «O Comércio do Porto» noticiou, |. TEBRÃO. 1270 casamento de Mon nao iroE f 4 
laraçõ sa A x quEca enc es di ei med Reza Xá Palevi, com Soraya Esfan- | tro dos Estrangeiras, Robert Schu- 
talvez ainda declarações considerá- | «() rearmamento das potên-| pois de salientar os estorços dos paí- | linha imaginária no mapa». Referin- | uma grande tragédia ferroviária matou, | Gar, Bkhtiari, ceitbrou-se na intiml- | man, c os outros membros da delega- 
veis, sobre as directrizes da política | A ses da Comunidade britânica, o pri- | do-se ao Japão, Attlee afirmou que há dias, setenta e cinco pessoas, ferindo cade, esta tarde, às 16 horas e 15 (hoi ção “trancesa, seguirão pára o Hotel WASHINGTON, 12 — O general 
externa britânica e a defesa da Grã- | cias do Pacto do Atlântico | meiro -ministro manifestou «o seu|a viagem de Foster Dulles tem ca- | mais de quinhentas. O desastre ocorreu Incal). no Palácio de Mármore. com à | Miramar para a primeira reunião) Lawton Collins, chefe do Estado 
-Bretanha e da Comunidade. Estão profundo pesar» por ver que o Go- | rácter exploratório» e acrescentou, | com um comboio expresso da Pensilvã- | presença de todos os membros da fami- inca tueas elias foRNcia pra Maior das forças terrestres ameri- 
a decorrer, em Santa Margarida, na | deve anteceder o rearma- | verno comunista chinês não reagiu | imediatamente; «Estou de acordo | nia, que transportava uns novecentos | imperial. 0 Aga Khan a o dios de uco, o: deis ministros france. | CANAS, afirmou, numa entrevista que 
«riviera» italiana conversações repu- to da Al h E à proposta para cessar fogo. em que a Austrália e a Nova Ze- | passageiros que voltavam das suas ocu- “o Conselho e o presidente da Camara, | «es & ds ibailanos; De Gasperi e Sfor- concedeu ao semanário «U. S. News 
tadas de peso, entre os primeiros |mento da Alemanha»—atir- Relativamente à atitude inglesa | lândia tenham direito a tomar parte | pações em Nova lorque. À gravura que) Depois da cerimónia religiseo, houve |, tiveram à sua primeira conversa-| “Nd World Report», que os Estados 
ministros e os ministros dos Estran- mou o primei not em Lake Success, Attlee afirmou, | nas negociações do tratado de paz». publicamos mostra um aspecto do si-| «ma recepção a que a: n al Ea TEENS Ns codserência Unidos devem dispor, em breve, de 
geiros da França e da Itália. Na P ro MINISErO | mais uma vez, que, «embora consi- | Concluindo o exame das questões do | nistro, quando se prescdia ao salvamento | Cenitários e chefes das missões tip E ementa Talhas tao divisões blindadas equipadas com 
próxima quinta-feira, 15, inaugu- britânico derando a China como agressora, o | Extremo-Oriente, Attlee lembrou que | de passageiros, na confusão que sucedeu | ""sos: Sa Prop tanques capazes de esmagarem seja 
ra-se, em Paris, a Conferência orga- Governo britânico não podia apoiar | «0 Governo britânico espera que se ao descarrilamento. a que adversário for, em qualquer 
nizada, pelo governo francês, para O primeiro ministro, Attlee o princípio da aplicação de sanções | obtenha uma solução pacifica na Co- TEHERÃO, SANTA MARGARIDA, 12, — Os| momento e em qualquer terreno. Es- 
do estudar a maneira mais conve- | interveio depois de Edon, declarou, | quanto houvesse a esperança de | reia, que a posição da China comu- mer mod Reza presidentes do Conselho e o; minis-| tas divisões, terão à sua disposição 
niente e prática, a fim de tornar | nomeadamente, rotor Ane OU, | se encontrar uma solução». «A nosso | nista seja reconhecida como o foi tros dos Estrangeiros da França e da Carros ligeiros armados com um ca- 
realidade o projecto do «Exército | armamento da Alemanha “o "”] ver, o Paralelo 38º não deve ser | pela Grã-Bretanha, e que seja even- Z nas de Itália estiveram reunido. esta tarde | nhão de 76 milimetros e carros mé- 
». Este seria integrado de- uno atravessado novamente antes de ha- | tualmente admitida na ONU. Deve- À futura Imp e la em Pa- | durante mais de três horas, enquanto | dios derivados do tipo «Paton» uti- 
mi e «0 Governo britânico aceitou a | —rÍVÍStdco TOvimm e mes cedo - mãe aleihã e de um mem 
, no «Exército atlântico», co-| necessidade duma contribuição” d mos trabalhar todos para este fim». ad a e qu OL au | OS embaixadores dos gois paises e | lizados actualmente na frente da Co- + 
mandado já, «no papel», pelo pres-| Ajemanha. para à defesa a Dor Conetidado; Attlee declarou que : k os outros membros das duas delega-) teia. Quanto aos carros pia , 
rte-americano, Ei- pts q uma Conferência dos «quatro» se-| t d Í » mento do com a Princesa | ções efect tra reunião, num | dos, o Exército americano acha que 
tígioso general norte-americano, dante D iionenio, Ci análGCa im q cor Ina [H erro pad Sistgmánto, do, Na comã, Prlucci |gões efectuavam outra reunião, num | dos. o Exército americano acha re É 


ria inútil se se discutisse apenas a salão próximo, — F P. 
questão da Alemanha, sem a exa- 
minar à luz da tensão mundial e dos 
meios de lhe dar remédio. Esforçá- 
mo-nos por que essa Conferência se 
realize e por que a sua ordem do dia 
corresponda às realidades da situa- 
ção mundial, A Câmara pode ter a 
certeza de que o Governo britânico 
fará tudo quanto lhe seja possível 
para chegar a acordo com a URSS. 


a 
foi dissolvido, em 1948. 
o nho de hoje 
mente o 
sado, dia do 
Mahomncd. Mas toi adiado. 
quência da noiva ter Sdo uma reci 
depois de se restabelecer de um ate! 
fere tifoide, 
Por desejo dó 
ção Mundial é 
foram cancelados os 1 
jantares e 
durante quatro dias depuis do consorcio, 
cepção de um Jantar oficial, 
Palacio de Gulistan, onde se 
o célebre trono qo Pavão. 
iam sido dispendidas 
en erão destiz 


senhower. A ideia do «Exército cu- 
ropeu> nasceu do desejo da França 
de formar núcleo forte de tropas de- 
fensivas da Europa ocidental, em 
que a integração dos contingentes 
alemães, triunfante na Conferência 
dos Doze atlânticos, em Bruxelas, 
mercê da pressão da Norte-América, 
sb pudesso efectivar, sem futuros 
inconvenientes e perigos. Mas a 


vas. Estes carros serão armadas com 
um canhão de 120 milímetros. As 
cadeias de montagem deste tipo de 
carros de combate poderão ser, even- 
tualmente, modificadas para fabri- 
car carros médios. — F. P. 


es em que se efectuará essa 
ão necessitam de muitos 
trabalhos preliminares. O rearma- 
mento das potências do Pacto do 
Bico deve anteceder o rearma- AR 
mento da Alemanha. O robusteci- sua fajmádia 
mento da Democracia alema deve, na s 
também, passar á frente desse rrar 
mamento. Qualquer contribuição | ver consultas entre as Nações Uni- 
alemã para a defesa ocidenta! je e, em especial, entre as potên- 


(NRO opa 
ASPRO 


(Continuação da 1.º página) 


incluindo os países bálticos, reuni: 
ram-se ontem em Filadélfia, sob os 
auspícios da «Comissão Nacional | 
para a Europa Libre», «a fim de 
assinarem uma declaração dos 
objectivos e princípios da libertação 
dos povos da Europa Central e 
Oriental». 

Essa declaração, que pede aos 
Estados Unidos e potênci 
4 & tcoordenem 


[o 


Xá cm vista da situ 


excluir o renascimento do milita: | cias que contribuem para as opera- Sugestão para a criação 
rismo alemão, E' preciso que o povo ! ções na Coreia», declarou, em segui - 
certeza de que as da, Attlee. «Devemos lembrar-nos de 


É istéric 
s, na Europa 


de hoje serão e 


— Hoje feriado publico. Tapetes flo. 
res e bandeiras ornalnentarão as janelas, 
Portas e sacadas qo todas as casas membros da família 
fogos de artifício, Que começaram a ser da noiva conduzirá So. 
lançados. od na maior E e marfim, ds 
Peito s praça, public; contituarão 
na noite do casamento 1 


cauda E 
em uniforme de gala. 
lecorações e acompanhado 
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MAIOR e. 
MELHOR 


Faz em 1951 cem anos que se realizou a primeira 
grande exposição de Londres. Estamos há já 
algum tempo à preparar planos para celebrar este 
aniversário com um Festival que apresente todos os 
aspectos da vida britânica. Desejamos muito 
particularmente, que a Feira das Indústrias Bri- 
tânicas de 1951 ofereça ao mundo uma oportunidade 
de verificar toda a extensão dos nossos recursos e 
do nosso esforço de reabilitação. Podemos 
assegurar que a Feira das Indústrias Britânicas — 
assim como a própria indústria britânica — será 
maior e melhor do que nunca. Três mil expositores 
de cem grupos diferentes de indústrias apresentarão 
os seus melhores e mais modernos produtos. 

Nenhum homem de negócios verdadeiramente 
empreendedor deverá perder esta oportunidade 
única de ver o que a Grã-Bretanha lhe pode actual- 
mente oferecer. Milhares deles trataram com 
antecedência da sua visita : folgariamos em que 
V.Ex*. resolvesse, desde já, a sua viagem e reservasse 
os seus alojamentos. E 


FEIRA DAS. 
INDÚSTRIAS BRITÂNICAS 


LONDRES 30 de ABRIL a 11 de MAIO BIRMINGHAM 


A Embaixada, Legação ou Consulado Britânico mais próximo fornecer-Vos-á 
todas as informações referentes à Feira: expositores, catálogos, facilidades 


e demonstrações especiais 


Ê 


Incenúios 
na QUEENSLÂNDIA 


BRISBANE, 12 — Estão hoje a 
lavrar 12 grandes incêndios nas ma- 
tas, em cerca de um oitavo dos 
1.935.250 quilómetros quadrados da 
Queenslândia, 

Os incêndios são piores até 
hoje registados na região de criação 
de gado lanigero de Wiandra Ne- 
bine, 800 quilómetros a Oeste de 
Brisbane. 

Um desses incêndios, alastrando 
ao longo de uma frente de 190 qui- 
lómetros, devastou já mais de 809.400 
hectares das melhores pastagens de 
ovelhas, no Sudoeste da Queenslân- 
dia. Progrediu 110 quilómetros, em 
três semanas. A polícia disse que 
não estavam ainda localidades amea- 
çadas pelos incêndios. 

Na área de Charleville, estavam 
amontoados, pelo menos, 700 can- 
gurus mortos, ao longo de uma de- 
fesa de rede de arame de três qui- 
lómetros de redes de protecção. 

Os incêndios lavram já há dias, 
não só na Queenslândia, mas tam- 
bém nos Estados de Victória e Tas- 
máânia do Norte. 

Aviões de observação indicaram 
hoje pela rádio a localização dos 
incêndios ao Q. G. dos telegrafistas 
do Exército, em Charleville. 

Os fazendeiros estão a ser avisa- 
dos do perigo pelas estações locais 
da rádio, em consequência de terem 
sido destruídos pelo incêndio 110 


s berdades e direi 
serão instituídos quando os países 
agora sob regime de «democracia 
popular» forem dotados de «Gover- 
nos democráticos» 

Entre os princípios em que se 
baseia a declaração, figuram ae fontes serão iluminados. o as 
liberdade de pensamento, de asso- | &oltimorações. serão dados bodos aos po. 
ciação, de culto, ete.., & no domínio municipais, “2 
económico o regresso á libérdade Mm das Maié célebres 
económica e á propriedade rural: | Casts de'modas ge Paris o vestido de ca- 
- Tomaram a palavra nas cerimó- | fis ga penca” Eroaia futura (mper 
nias que marcaram a assinatura | de Rot 

deste documento, entre outros, undo únformou à timã 

Joseph Grew, presidente da Comis- a 

são e antigo embaixador dos Esta- 


de banqueiros é industriais america- 
nos, em que figuram Will Clazton, 
antigo sub-secretário de Estado, O 
prolutor de cinema Arrayl Zannuck, 
os directores dos magazines «Look» e 
«Quick» e o presidente das fábricas 
de borracha «Goodyar», ideclaram-se 
a favor da criação dum Ministério da 
Defesa e qum Ministério ad; Estran- 
geiros colectivo e único para as doze 
potências do Atlântica. Estas persona- 
ldades, que fazem parte da Comi são 
dn União Atlântica, pensam, efecti- 
vamente, que só a fusão das diferen. 


anita), 

Es los, perante a, 

Rússia, parece que sem- 
pre se caminha para a realização, 
da Conferência projectada do 
«Quatro grandes». Pelo menos a 
dos seus «suplentes» já estaria mais 
ou menos no horizonte. Para seme- 
lhante progresso diplomático, teria 
contribuído muito o Governo fran- 
cês. Haveria proposto aos Governos 
da Grã-Bretanha, Estados Unidos e 
Rússia o seguinte: «Marquemos uma 
data, reunámos os nossos suplentes 
e elaboremos uma agenda, sem pro- 
longar por mais tempo esta troca 
inútil de argumentos.» Efectivamen- 
te, a França tem toda a razão. O 
que, acima de tudo, interessa aos 
povos é a paz e não a chicana dia- 
lética. Infelizmente, o que é que eles 
estão a ver? Os norte-americanos, 
parece que descjosos de satisfazer 
os russos, cada vez mais metidos, a 
fundo, na guerra da Coreia. Nos Es- 
tados Unidos, grande polémica tra- 
vada entre os que advogam o aban- 
dono da Europa, à sua sorte, e aque- 
les que, como o republicano Dewey, 
governador de Nova Iorca, em dis- 
cordância completa com os seus ca- 
tegorizados correligionários, Hoower 
e Taft, preconiza o envio substancial 
de tropas norte-americanas, para o 
continente europeu. 


NO “Um grupo, 


uma esquadrilh 
à sobre o Pa 
de felicitações 

. dols Ayatullars — altos 

sacerdotes mussulmanos — colocação cm 
filente dos ho.vos reais os simbolos de, 
casamento mussulmano — um Alcorão 
e castçais Dipois de rezadas preces « 
de a noiva ter acedido a casar com o 
noivo, o X4, colocará a aliança de ca- 
mento no dedo de Soraya. A partir 
desce momento, serão marido e mulher. | tes chancelarias e ministérios da guer- 
Depois da cerimónia, o Xa e a Im-|ra é susceptível de permitir a cria- 


pératriz junar-se-ho aos convidados na |çã é â 
ps ps. Som ão dum exército do Atlântico «capa 
la dos, Espelhos. onde o Xá receberá Jão impedir, ou so necessário for de 


ag feliciiações dos chetes 
dplomálicis estiêngairas repelir um ataque comunista à Eu- 
dos serão, então. ap: ropa OcMental». 

mente à nova Imptratriz. Este ponto de vista fci comunica. 
do por carta ao general Eisenhower 


E aa semanas que estão a cnegar 50 
alác.o presentes fsdulomos, de toda a lcom o pedido de dar a sua opinião a 
este respeito. — F. P, 


3 Princesa F; 
lher qe um romancist E 
tido da noiva criado por Oh 
é de lhama pratsada e tule 
dado a pérolas 
Alem do anel de noivado no valor de 
cinco mil libras encastoado com os cé- 
lebres giamantes azulados de familia que 
o Xá Pos no delo da sua futura mulher, 
to dia do seu noivado, em 11 de Outu- 
bro passado ofereceu-lhe, como presente 
de casamento, uma colecção completa de 
ioias. E" constituida por um colar, pul- 
Setra, brincos e «clips» de diamantes , es. 
meraldas. incrustados em platina 
Orquídeas cravos, narcisos e Illazes, 
com o peso de mais de uma tonelada 
chegaram de avão da Holanda para or. 
mamentar o Palácio Real. O avião que 
flores fez escala eu 


das missões 
Os convi 
iados formal- 


PE 1 


. 


parte do Mundo Jorge VI en- 
viou um par de candelabros georgtanos. 
de prata massiça, O Pj nte Tru- 
man ofereceu uma jarra de cristal Steu- 
ben — par da que necebeu a Princesa . 
Teabel da Grã-Bretanha, pelo seu casa- q 
mento. 

O marechal Estaline enviou, segundo aformes uo ESTRANGEIRO 
se anunciou. uma capa de pele de mar- Aube 
ta, de valor inestimável, na 7.º página) 

Mohammed Rena |Pahlevi ascendeu 
ao srord da Pérsia em Setembro de 1941 
depoie ga abdicação do seu pa, — Reza 
É an Pahlevi — que faleceu três anos 
cesas Chams e depois em Johannesburgo, na Africa do 
cio de Mármore cor de rosa no «Rolis- * Si — REUTER 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO DODGE 


REPARAÇÕES EM CARROS E CAMIÕES DIESEL 
245 — TELEF. 16136 


EARLS COURT-IO erupos de 
indústrias, representados por 700 
exponitores, ocupando uma área do 
24000 metros quadrados. 


(Mate 


dos Unidos no Japão; Harold Stas- 
sen, presidente da Universidade da 
Pensilvânia, e Alexandre Kerenski, 
antigo chefe do Governo provisório 
da Russia em 1917. 

Entre os signatários do docu- 
mento figuram, nomeadamente, Ste- 
fan Osuski e Petr Zenkl, pela Che- 
coslováquia, Ferenc Nagy e Bela 
Varga pela Hungria, Stenilas Miko- 
laczy, pela Polónia e general Ra- 
desco e Gafenco, pela Roménia RUA DO CARVALHIDO. 
—=F. P. 


transportava e 
Roma 


1 
- À 
: 


Tgnotus 


Foi conferida a Ordem 


de Cristo 


«ao chefe dos serviços 
policiais franceses 


em Hendaia 
BAYONA, 12. — O cônsul de Por- 
tugal em Bayona entregou a Cruz de 
Oficial ga Ordem ge Cristo, ao comis- 
sário principal da polícia, chefe dos 
serviços da fronteira ge Hendaia, A 
cerimónia efectuou-se durante uma 
Esoapião Ds salões do Consulado. — 
UP; 


modernos produtos. 


ir 


= 


quilómetros de linhas telefónicas, 

O proprietário da estação de 
Wyandra, J. Prazer, disse que cha- 
mas de 10 metros de altura, próximo AX ( , 
da sua propriedade, estavam a «ca- 

minhar à velocidade de 32 quilóme- 

tros à hora e a fazer um ruído seme- 
lhante ao de um comboio expresso 
a passar por um túnel. — REUTER. 


= 


Ferd'nand experimenta o extintor de incendios... 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS 


peiros de Lisboa». Um sucesso? — dirão. Não. Um fracasso. De facto, a 
impressão causada pelo moço artista não podia ter sido mais desanima- 
dora. O rapaz não sabia estar em cena, não sabia andar. A certa altura 
da peça, tinha de entrar no palco e de se dirigir à actriz Margarida Lo- 
pes exclamando com entusiasmo : 

— Oh! minha mãe ! 

Pois fê-lo tão desastradamente que deu em Margarida Lopes uma 
pisadela de tal calibre que a pobre senhora não se conteve que não gri- 
tasse, erguendo o pé dorido : 

— Que grande bruto ! 

O público soltou uma gargalhada e o rapaz pálido, vexado, come- 
cou a atrapalhar o papel. Enfim, o chamado desastre. Nos bastidores, 
César de Lima resmungava dum lado para o ôutro, arrepelando-se ; 

— E paguei-lhe eu a passagem ! E paguei-lhe eu a passagem ! 

Na peça seguinte, «Precisa-se dum preceptor», já não lhe foi dado 


Completou-se, há dias, precisamente um século que nasceu, em 
Lisboa, Eduardo Brazão. Foi, com efeito, em 6 de Fevereiro de 1851, que 
veio ao mundo um dos primeiros actores do seu tempo. Lembro-me de 
haver lido que poucos artistas alcançaram, entre nós, o prestígio alcan- 
çado por Brazão porque poucos terão conseguido, como ele, dominar as 
plateias pela grandeza imprevista duma atitude ou pelo desdobrar sum- 
ptuoso dum gesto. Artista de rara maleabilidade; intérprete, por igual, 
da tragédia e do drama, da comédia e da farsa; capaz de fazer chorar 
com a mesma convicção com que fazia rir ou sorrir, — no seu guarda- 
-roupa (dizia um dos seus biógrafos) havia de tudo, desde a sobrecasaca 
«en tuyau d'orguen até ao gibão negro de Hamlet, desde a murça de 
cardeal até à samarra de Menelich, desde a toga de Petronio até à capa 
de Arlequim. 

Não cabe evidentemente, num simples artigo, q biografia, ainda 
que sintética, do grande actor cujo centenário do nascimento agora pas- 


A estreia de Eduardo Brazão 


sou. Limitar-me-ei a lembrar o episódio da sua estreia que, ao contrário 
do que muitos pensgm, não se efectuou em Lisboa, efectuou-se no Porto, 
Será o assunto deste folhetim. 


Por 1851 existiam na Capital quatro alfaiates muito afamados : 

Keil, Strauss, Catarro e Brazão — que era o pai de Eduardo Brazão. A 
clientela do alfaiate Brazão recrutava-se especialmente entre os oficiais 
do Exército e da Armada que primavam pela elegância. Quando via en- 
trar esses oficiais no estabelecimento do pai, o pequeno Eduardo ficava, 
absorto, ao olhar as fardas que eles traziam. Mas, de todas elas, as que 
constituiam o seu maior encanto eram as fardas dos oficiais de marinha, 
- com os seus numerosos botões amarelos, o seu espadim e o seu boné de 
pala ostentando a coroa real bordada a oiro. Ao completar onze anos, o 
eo disse aos pais que gostava de ir para a Armada; os pais concor- 


ram, aliás gostosamente; arranjaram-se os papeis — e não tardou que 


a L di 
o jovem Eduardo passeasse, orgulhoso, diante do grande espelho que 
havia na loja paterna, o seu lindo uniforme de guarda-marinha. O jo- 
vem marinheiro cresceu, continuou os estudos, mas o facto é que a vida 
de marinha foi perdendo para ele as seduções que a sua imaginação in- 
fantil antevira. Na verdade, Eduardo Brazão não nascera homem do 
mar : nascera actor. O marinheiro não passara nele dum mero devaneio : 
a sua autêntica vocação era a de artista dramático. Pouco menos que nas 
primeiras letras, já ele, Augusto Rosa e Joaquim Costa, seus companheiros 
de colégio, armavam teatros e se exib iam em comédias num acto. Aconte- 
cesse o que acontecesse, Eduardo Brazão, à semelhança de Augusto Rosa 
e de Joaquim Costa, acabaria pr ser actor. Estava escrito no livro do 
destino. Quando comunicou aos pais as suas novas ideias, os pais não es 
conderam o seu desgosto. Mas que fazer? Eduardo já há múito que fre- 
quentava os teatros e até se relacionara com alguns actores entre os 


quais, Joaquim Carlos da Gama e Júlio Soler, que trabalhavam no «Prin- 
cipe Real». Foi ter com eles e comunicou-lhes os seus projectos. 

— Amanhã levamos-te ao César de Lima... 

César de Lima era então o empresário do «Principe Real». César 
de Lima reeebeu o rapaz, ouviu-o e, esbugalhando muito os olhos, cen- 
surou-o por ele querer deixar uma carreira que poderia ser brilhante 
“trocando-a por outra de êxito mais que duvidoso. O rapaz insistiu. 

— Bom, disse o empresário. Nós vamos agora em «tournée» ao 
Porto. Dar-lhe-ei dois papeis para experimentar. Mas não ganha cinco 
reis, ouviu ! Quando muito pagar-lhe-ei as passagens. 

— Muito obrigado, sr. César de Lima. 

— Convem-lhe ? 

— Convem. 

Dias depois a companhia partiu para o Porto e Brazão estreiava-se 
no Teatro Baquet, interpretando o galã na peça de Leite Bastos, «Tra- 


o papel do galã : deram-lhe o papel dum criado que se limitava a entrar 
em cena para entregar um bilhete numa salva prata, 

A graça enternecida com que Brazão, em plena “notoriedade, re- 
cordava a sua estreia de actor! Diz-se frequentemente, que os espanhois 
querem maus princípios para terem bons fins. A carreira artistica de 
Eduardo Brazão não se iniciou auspiciosa, mas o que nele havia de ar- 
tista, de estudioso e de perseverante acabou por abrir-lhe as portas de 
oiro do triunfo. A raínha D. Maria Pia conversando, um dia, com um 
ministro de Itália que a fora visitar, aconselhou-lhe que não deixasse de 
ver Eduardo Brazão. 

—É um dos maiores actores de todos os tempos! — agbservou « 
rainha. 

O destino apresenta-se, por vezes, caprichoso. Quem diria que aum 
dos maiores actores de todos os tem pos» havia de entrar no teatro com 
o pé esquerdo! . 


4 Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1951 O Correio do Berto « 
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mes FESTA NO BRASIL Ge 
DO ALEGRE FILME LEVIANDADES 


MUSICAL COLORIDO Neste filme a esfusionte animação do CARNAVAL NO RIO DE JANEIRO, valorizado por um maravilhoso colorido com Aurora Bautista | (sBo4 FILME 


TE 
Matinées todos os dias 
a preços reduzidos 


AS 91 30 Uma engraçada produção M. G. M. com a formosa cantora JANE POWELL, a encantadora ANN SOTHERN e a endiabrada CARMEN MIRANDA 
, q 
(88 
O aço 


md sm FESTA NO BRASIL O vibrante suporta NÃO QUERO VIVER SEM TI cm sue rsss, name steve 


HERANÇA CRUEL 
MATINEES TODOS OS DIAS, A PREÇOS REDUZIDOS com idsaliho' Crain o Willi Lundindár MATINEES TODOS OS DIAS, A PREÇOS REDUZIDOS GRAMA 
A's 16 horas — Ultima exibição de LEVIANDADES, com AURORA BAUTISTA e AMA SECA DE CALÇAS AMANHA — Estreia de VENENO DOS TROPICOS com Robert Taylor o Ava Gardner ISBOA FILME 


O BATALHA Quigmarma Cum VENENO DOS TRÓPICOS ks Gsi, rose sanor « crames rnvcror Amanhã, no BATALHA 
SEXTA-FEIRA, À NOITE COLISEU SENSACIONAL ESTREIA 


Do PORTO 


p 
at & SENSACIONAL ESTREIA E ÚLTIMAS EXIBIÇÕES TE 
RINDADE | 8 s 2 1 , 3 0 do adorável romance musical em tecnicolor AU : ] U As 16 e 21,30 do adorável filme musical em tecnicolor L ps) 
» Es b A's 15,30 0 21,15 — ULTIMO DIA q 


BURT LANCASTER — CORINNE CALVET —NOTE 990 * o yo CALLISTER — PEGGY ANN 
CLAUDE RAINS GARNER — PRESTON FOSTER 


ZONA PROIBIDA O Leão da Montanha (em tesnicolor) 


HOMENS EM LUTA NO MEIO DA RIQUEZA FABULOSA 
Ee rr O A UMA FERA NUMA RECIÃO SELVAGEM ONDE O AMOR 


no ERA DESCONHECIDO 1 Telet 227% 
DOODDBCO:DHOCCOLDECCESCDIDOGIE O EXITO DOS EXITOS! A REVISTA DAS MULTIDÕES ! 
E E e O MAIOR ACONTECIMENTO TEATRAL DA ACTUALIDADE ! 


HOJE, às 21,30, e só Amanhã e Quinta-feira, este extraor- 


Z 
No SA DA BANDEIRA dinário programa que vai retirar em pleno êxito de agrado 


ae (o Sorprecananado | Pi Mont - ENQUANTO HOUVER SANTO ANTÓNIO 


HOJE E AMANHÃ CONFLITO BALLET 


Laura Alves 


5 A HUNGARIA FORMIDÁVEL DESEMPENHO DA GRANDE COMPANHIA DE QUE 

cd ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES MUNDOS 1% bailarinas da Real FAZEM PARTE: IRENE ISIDRO, LAURA ALVES, ANTÓNIO SILVA, 

o F Pela COMPANHIA BRASILEIRA Pa a RIBEIRINHO, BARROSO LOPES, CARLOS ALVES e Carminda Pe- 

DE COMÉDIAS LIGEIRAS OPOSTOS eo are reira, Branca Saldanha, Maria Luisette, Fernanda Maria, Dorloff 

EVA TODOR EVA É ) São, mimiráveio, E Silva, as bailarinas Ausenda Monteiro e Mercês Olival e 16 GIRLS 
e seus Artistas | Notável produção da ||vido a ter do so Como E 

DA ENGRACADISEIMA O OMARA METRO - GOLDWYN = )em. Lisboa, por compro UM GRANDIOSO ESPECTÁCULO, RIGOROSAMENTE MONTADO COMO EM 


LISBOA, AOS PREÇOS QUE SO' O COLISEU PODE FAZER: 


- MAYER, de sucesso ||DESPEDE-SE. IMPRET 


Telefone 2-5-1-9-6 parada ad ida Cadeiras de orquestra 30500 — Cadeiras desde 20 escudos — Tribunas desde 

| AI g TER ESA! | JOBNAL FOX |)'% * Mit do, Públio António Silva 20 escudos — Camarotes desde 75 esc. — Galeria 7550 e GERAL 5$00  Ribeirinho 
hd e 

ES E e mm Na Sexta-feira, primeira representação da brilhante revista no «Neptuno» BILHETES A' VENDA (Telefone, 2-5-1-9-6) no «Agapito» 


BRILHANTE INTERPRETAÇÃO DE EVA TODOR 
NUM PRIMOROSO CONJUNTO 


QUINTA-FEIRA-ESTREIA 
DA FORMIDAVEL COMEDIA EM 3 ACTOS 


O PECADO DE MADALENA 


«ENQUANTO HOUVER SANTO ANTONIO» 
DES CS EE SST 


| vio DENIZ JULIO DENIZ e JULIO DENLZ 


QRO Às 21,30 x 


Ena: 
VALE FORMOSO ÀS 2180 horas à ae E fd 


CADO 
o Rana UR ULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILM Q 


<PECADORA»> 


e 


com EVA TODOR NUM SESERO COMPLE 0 RAPAZ DOS CABELO QUE TANTO TEM INTERESSADO PELO TIMENTAL PNREDO I R E M O Ss A P A R I Ss 
TE E E PELA JA ADMIRAVEL MUSICA 
4 D ruecedo! me em TECN. A j di fin isioal «A 
Em todos os espectáculos nos intervalos ARTUR COSTA Poco do o O Or O BRIEN/ 6 ROBERTZRYAN) CRANDE ORQUESTRAS Gom a grando orquestra filarmônica de Berlim AMANHA — ESTREIA NESTE CINEMA DO FILME 


(ARTURZINHO) com o seu violão, em sambas e emboladas — Confeitaria 


A PECADORA 


Bilhotos à venda na: Tabmcaria do Café Suísto BILHETES -A' VENDA : Tabacaria Lacorda — Salão Fornandi 
Primar us Dá a Sorte o Casa Sour 


JULTO DENIZ y JULIO DEN] Z 


ceria se não fossem os esforços deno- 


AAA L].......ÇãíãílíÃãkã.ãk4.. (| -—-..... 
dados que teve de fazer o Jjornaleiro 
que o acompanhava. 
O médico desta vila, sr. dr. António 
Dias de Oliveira, foi, ontem, visitar uns 
doentes a Vilar do Porto, deste concelho, 
e o seu cavalo ficou, por várias vezes, 


enterrado na neve até do peito, sendo 
necessário retirar-se a neve, para o mes- 


: 
cuusou estragos em vúrIaS [23 iai so si quim 


NUN'ÁLVARES YVONNE DE CARLO 


CHARLES OCOBURN — SCOTT BRADY em 
15295 HOJE Tolot. (15235 


Vas, to fil e ae o ) 

im dos melhore il a! ! 

AMOR DRAMA 1 VIOLENCIA 1 24. 23785 T U R E I R E 
O GRANDE ÍDOLO 


com KIRK DOUGLAS A UM FILME DO OESTE EM MOLDES NOVOS 'As carreiras de Braga a Chaveg con- 
E HOJE — AL PAR. ALE; Na estradi Bot 
O QUE NATOU POR AMOR OJE— Às 16 e 21,30 UMA MULHER FATAL PARA DOIS VALENTES ! re iões do País. do, ot fondo ce 
— rente. 
dor e iotor Mo Lagion er QUINTA-FEIRA ESTREIA SENSACIONAL 9 9 “of aigumas aldeias deste concelho, tem 
É UM PROGRAMA SENSACIONAL ! o JCTO] ú morrido muito -gado por falta de ali- 
Dc ee à O AMOR MATE DO ANTABNE DA DA TORA (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) mentos. devido à grande camada de neve 
54 PEIRA: O PRISIONEIRO As 21,30 DANNY KAYE sê a que cobre os terrenos, — C, 
en emo mm 


DO CASTELO DE ZENDA NA MELHOR FARSA MUSICAL DO ANO, EM TECNICOLOR 
INSPECTOR GERA 


O FILME MAIS DESOPILANTE DE QUE HA' MEMORIA ! 


Os efeitos do temporal em Gete 
CETE 12 O dia de hoje, apresen- 
tou-se de sol radioso. Quanto ao frio, 
contiiua a enregelar-nos; corre uma ara- 
gem cortante, sobretudo nos pontos al 
tos, o que se deve no facto dos cumes 
dos montes e serras se encontrarem co- 


Carta da França <HUNGARIM», 0 mais belo dos «alles | DR ss = CE | 


i ã i O 1 y ui So dez sentir, 
(Continuação da 1.º página) emporal que aqui se 


HOJE, às 9 1/2 Telef, 52554 


Magnitica sessão de beneficência com 
o popular filme de Amália Rodrigues 


e Virgílio Teixeira 
com os rigores dos das outri terras, 


E) Y É Ra - É É também deixou vincados os seus efeitos E E E 
is icos; agou os cal E ; Se 
êxito permanente do « »I 4 a e doa Ras Eres, degella. mundo o 


Felizmente, não causou desastres pes- 


5º FEIRA — O filmo do omoções violontas 


O VALE DAS SOMBRAS 
e CONTRA A LEI 


Não somos, como muitos supõem, 
um pouco desconhecidos, Os nomes 
clássicos da família portuguesa estão AIR xao CRE Ta Na CR f Es É coa 
espalhados por essa Europa fora| | A louvável preocupação do «Co- ja Liszt. O próprio bailado moderno , é o a 5. 
Ainda há pouco, encontrei, na mon.) liseu» mantem-se, A Empreza Artís- | e estilizado dentro da linha clássica. ! : EE | ane, e A OS DO Tineno 
tra duma galeria, um quadro com | tica, que o administra, e a Compa- | Bailam em pontas — o que requinta sos casos de gripe que, embora beni- 
uma deliciosa paisagem normanda, | nhia de Seguros Garantia, que oa sua arte, dando-lhe classe, Vem 


Um sugestivo aspecto duma das ruas 
da cidade de Bragança, sob O 


Ena, ter levado à cama famílias intei- 


assinado por Rodrigues. Entrei na construiu, continuam, para bem do | com elas uma petiza de sete anos, ca a | um outro efeito lamentável que o) nevão que ali tem caído, nos 
loja é perguntei se aquela tela era | Porto, o trilho que em boa hora ini- | Livia Boja, que é o assombro e o | + : aa temporal provoca é a impossibilidade de últimos dias 
dalgum pintor português, Que não,| Ciaram. Nunca o «Coliseu» viveu, | encanto do público. A sua valsa em | Ro E a Ra PRO O A OO a as ad Ted di 
; a À á E r artes ex ; e a 
SENSACIONAL! era um francês e normando, talvez | Como agora, uma fase tão variada e | pontas é um mundo de graça: Mas : a que. por Veste, arruina muitêsimo & el | tra LIDO Arroio” depois de ter derrapado; 
H ue origem espanhola, e, como lhe ex-| tão brilhante. Os espectáculos do | o «ballet», que a Empreza Artística » E A Ra FÉ | tuação económica — de 5; já precária — | devido á neve, umas dezanas de metr: 


Carnaval, com programas sensacio- | conseguiu, não olhando a sacrifícios, | « É E E | desses humildes operários. — C, Felizmeiite que O condutor » o passo- 
A E é geiro nada sofreram apenas se registan. 
Devido à neve, está interrompida, | do fvar as no o mo cdr 

» dê estrada dist er. 
também, a estrada entre Valpaços | cngo José Rodrigues, destacon  qurante 


plicasso que, so assim fosse, o nome | pápdétal Som bj 
seria Rodriguez e não Rodrigues, o| nais, dão brado. Marcam épocas. E, | reter por mais alguns dias, fará a 

não se detendo nos louros colhidos, | ua última exibição quinta - feira. 
a Empreza Artística continua a sua | Não há tempo a perder, «Hungarias Lao crop 


A GRANDE ORQUESTRA 
SINFÓNIOA DE BERLIM |||homem interessou-se logo por tudo o 
REAPARECE NO quo era português e convidoume a 


arpa por onde rolaram as pedras e a torea que se 


voltar em certo dia em que encon-| Obra. Um filme emotivo, violento, | parte para Lisboa — e, sexta-feira, desprenderam do muro e Vila Pouca de Aguiar o dia. do ontem, diversas brigadas de 
traria ali tista, qu daria | APaixonante — Mundos opostos — | renovando e fortificando os seus pro- A a 
raria ali o artista, que me daria) pao pogerosa, se afirma a técnica o Pro- | Loira, que, desdo há alguns dias, | contram bloqueadas, tendo os sous habi-) — VALPAÇOS, 12 — Em consequência | automoveis, nos troços de estrada onde O 
amplas e completas informações. Não s : a gramas, sempre novos, variados e : p tantes de estar privados de satrem fora | da neve que ten caído permanentemente, | transito mais dificil, sobretudo entre 
pude lá ir na gata indicada, mas vol.) Americana. E, como fim de festa es- | atraentes, n Empreza Artística receavam o perigoso desmorona- Ide seus iares. encontra-se interrompida à estrada 206. | as duas freguesias já citadas 

land Dol à dizer ao divee. | Plendoroso, digno das maiores capi- tes, a Empreza Artística apre- | mento, em consequência do adian-| “Os prejuizos na agricultura são con- | entre Valpaços e Vila Pouca de Aguiar.) | Não há memoria de terem 
tei dias depois e ouvi gizer no direc-l fai; donde precede aureolado de sentará no majestoso «Coliseu» a re- | ,,ão estado de ruina do referido |sideráveis, pois acha-se tudo completa- | pelo que deixou de seguir correio O | abundantes nevões. podendo vei 
tor da galeria que tinha interrogado vista «Enquanto houver Santo An- mente arrazado, o que, infelizmente, virá | passageiros para aquela vila. Uma bri-Je léguas de terreno cobertas por grossas 


triunfos, o «ballet» Hungaria, agora | (roi É a muro, E 
" y afectar as tagens, sen grandes os | gada di antoneiros procede, há días, ás | camadas de neve, um espectaculo d 
apresentado no palco, O seu lugar ato asa Lg cvs o Por o preverem, é que aqueles | danos sofridos pela” indústria do  con- | deschstruções contando, Ceo' breve, que | desiumiraNto Baleia "or esppomeulo de 
próprio, sob a luz potente dos pro- | Presente temporada, com um elenco | ineuilinos passaram a dormir nas | celho. — C, o frânsito tique normalizado, — C. À lavoura tem sofrido enormes prejul. 
de 


o artista, mas este soube, apenas, 


dizer que seu pai e seu avô escre- 
UNICAMENTE NOS DIAS viam, efectivamente, Rodrigues, sem 


pró de ouro, de que fazem parte Irene O lim e” Tata “aocriado 
14-16 e 16 do corrente |, 2, como cio, davam um grando ca- or Meto Hungaria é, na arte | Isidro, Laura Alves, Antônio Silva, RD ga | Nas Caldas da Rainha, há três dias | sato esião miase acrnimadse 
e do TOBIS Distribuído ||| ico quando alguém punha aquela | corcogrática, um caso excepcional. | Ribeirinho, Barroso Lopes, Carlos mi ; g que chove copiosamente mitos, devido” a0 Trio” e falta do pas. 
por MUNDIAL FILMES letra no seu nome, apesar de reco-| Constituem-no bailarinas da Real | Alves no compére e Carminda Pe- | pag ie ma À - : CALDAS DA RAINHA, 12 — Há já 
nhecerem que assim se lia melhor.| ópera de Budapeste = que com a | reira, Branca Saldanha, Maria Lu raiar : e ERR | mas de coz dias que, com raros inter- 


Como se vê, a expansão dos nomes e zette, Fernanda Maria, Dorloff. Bai- É E gs pa ala- 
motivos portugueses não se estende, larinas Auzenda Monteiro e Mercês E » : Ê dn: | pres E 
apenas, ao Oriente, onde, com fre-| soa é à única que conhecem. Inter- | Olival à frente dum elegante grupo ; : ? itegas 
quência, se encontram Costas, Perei-| gretam, com arte requintada, os| de «girls» e a direcção musical do ? 


ras o Silvas, com pronomes de Fran-| mais gloriosos compositores, de Verdi | «maestro» Fernando de Carvalho. 


cisco Xavier, como acontece nas ci- 
dades do Oceano Indico, 
Há pouco, encontrei, em Vilar For- 


de Viena e a de Paris, ostentava 
o primado da dança. A linha clás- 


de coelhos e 
sachos ou 


Ro) A . A cs a Ri a ou urgente 
moso, um italiano, que, de Rome, se) À memória de António Em Paredes foi, on-|F + O | Bu ManEEndodo ee o tempo, Dom pelo VU ri Medo inn 
dirigia a Lisboa, no seu automóvel, a reli E E as ê resto do dia, Não tem mnevado, mas à | Cear que : que ol nte 

Esta grandiosa reposição, faz- |]| fim de embarcar num vapor portu- Sardinha tem, homenageado v) , ! Pa piso Ni PE | ia 
-Se em homenagem ao CIR- guês com destino a Lourenço Mar- benemérito % aséctado, por quanto não só Os agricul- | Apesar de continuar à nevar abundan- 


CULO DE CULTURA MUSI- ||] ques, onde era comerciante. Tinha um| Vai realizar-se uma sessão É fas É tores têm dificuldade em entrar nas | umente Já foram restabelecidas com tor 


CAL e em virtude dos milhares |] | grando interesse em conhecer Portu- solene que ofertou cem contos |: e A RG | tortas o pomares por motivo dos ter: [da a cauteta “e ke porfiad 
de pedidos de apreciadores da |]|ga!, cuja língua falava, admirâvel- Nosnital da ii : É Re ê e minhos e veredas constituirem verda- as” ge “câminhetas “de 
música eterna niénte; “o “diga, Jitératara Coonhecia], Gin: (honrar dorm tado ratio PRA DO O a vila e E ' E É! | desros atóleiros. — € ndo as eis o Petoo tro esta cl 
TRECHOS DE : muito bem. Como estivéssemos a al-| grande poeta alentejano a cuja saudoso ta mo SA Ê o d 

E moçar à mesma mesa, expraiou-se | memória se prestaram, há pouco, em Lis. eae 12. — Como oportuna- y h Ra E | Em Bragança, os nevões provocam Em Carrazêdo de Montenegro 
BEETHOVEN — LISZT — aderaSõos pob & | boa, condignas homenagens, vai realizar. | mente se noticiou, o sr. Abílio Seabra, SR É à | a ruina da lavoura, morrendo muitos 
BRUCKNER — JOHAN |]| Mt considerações sobre os nossos mé-| -se, amanhã, á noite, no calão nobre ds | natural desta vila, e que durante vá- x É k à cordeiros e cabritos, por falta de]  CARRAZEDO DE MONTENEGRO, 11. 
4 todos de colonização, que classificou | Faculdade de Medicina do Porto, uma | rios anos esteve no Ultramar, ao re- e + j Coelhos e lebres são crimi- | 1a Há trés dias que vem caindo neve nes- 
STRAUSS e RICHARD de os melhores e de mais fácil com-]| sessão solene de carácter literário em à j de E : pastos. Coelhos e ta localidade. Por tal motivo está inter- 
n s Is 1 co E gressar à sua terra natal ofereceu ao E nhados por caçadores | rompido o trâns! tre Ca 

STRAUSS reensão das variadas raças indige-| Que serão oradores o escritor dr. João É nosamente anal 'o o to entre Carrazedo e Vila 
Pp s da Ea dáge-| Ameal e o professor dr. Luís dé Pina, | Hospital ge Paredes a importância de Ê a E a sem escrupulos, que põem em risco | Pouca de Aguiar. Na serra, a neve atinge 


DIRIGIDOS POR : mes do nosso império. Esta viagem | dizendo poesias de António Sardinha os | cem mil escudos, Gi Ê Ns É HE. | o desaparecimento daquelas espé- terca de um metro de aitura. Nesta loca- 


er para conhecer Portugal, mas, | declamadores Maria Manuela Couto Viana | pay ifestar-lhe o s Mm 
S KNAPPERTSBUSCH : '| e-Vasco de Lima Couto. Esta solenidade. arm enitesvar-Theão er ieogteito Ea ec 
HAN: quando voltasse à Europa, havia de| Cio começo está fixado para as 21 horas [o gratidão, uma comissão ge pare- 


O interior de um dos prédios atingidos pelo desmoronamento do muro, em 


— DR. KARL BÓHM — ||| fag6o pela Iníia, para conhecer Goa, | é meia, É promovida por Um grupo de | denses promoveu, ontem, à noite, um pomeatan Cia fda acao a RANA A e aa 
0O0HUM |- vit - é. + ba da: osas e Quíntelas 
BUGEN o DR. |))no seu entender o baluarte indestru- (Ani a a iberto” Pinieiso | Jantar de homenagem àquele bonemé-) salas da parte da frente dos prédios, |: Garros bloqueados pela neve, na | ás Ra (eds da estrado cober- | Em Vila Flor, neve da altura de 
RICHARD STRAUSS ivel da nossa civilização. Torres, conde de Aurora, dr. Henrique | fito que reuniu mais de cinquenta| escapando, assim, de serem apanha- estrada de Lamego ta por neve que chega a atingir meio 20 centimetros 
Cabral de Noronha e Meneses, dr. Luís | convivas, dos pela derrocad: metro de altura. despenhouse um auto 
* Guerra Maio de Pina e dr. Simeão Pinto de Mesquita. | Aos brindes, falaram os srs. Fer- MAQUELJA (Lamego), 12 — A neve | movel guiado pila seu proprietario José) vILA FLOR, 11. — Depois de um frio 


As três moradias sofreram ele- ' sado, 

51 que ontem de manhã começou a cair. | Antonio Gonçalves, comerciante casado. | muito intenso, f 
nando Malheiro, rev. Marcelino da] vados prejuizos. Prolongou-se durante todo o dia conti- | residente cm Maceio da Cavaleiros, don- | dantemente, durante umas polido aPui- 
Conceição, pároco da vila, grs. João nuamente € quase Ininterruptamente até | de vinha para esta cidade, trazendo Na | ras, tendo sido registado 0 mars enio 
Machaido, Antónia Malheiro, Mendes | Próximo de Vale de Cambra é de-" hoje de tarde, de tal forma, que atingiu | sua comparíia mais dois passageiros, dos ultimos anos. pla 


UM ACONTECIMENTO tm 
PARA APRECIADORES 
DA VERDADEIRA 


MUSIC ã : h des que têm uma espessura de que ninguém se lem- | “apesar do veiculo so ter voltado mais | “Tanto “esta” Vila, como á 
SE Moreira o o or. João Roliriguos Lopes) vido, aos grandes nevôes Que om | bra ter visto, Tocada pelo vento fez em | de qualio vezes pela encosta do Brotundo | montes vizinhos, estão cobertos duminaes 
e que puseram em relevo as qualidades | caído, a c: alguns lugares verdadeiras barragens, | barranco « de ficar quise destruído, só | to lençol branco, que, em alsuns civis, 


morais do homenageado, seu profun-| Viseu-Porto ficou bloqueada, não | onde não era fvel passar-se e a8) q seu condutor sofreu ligeiros ferimentos | atinge a altura de 20 centimetros, — C 
do amor à terra onde nasceu e da) podendo chegar ao terminus da sua | árvores ficaram encantadoras com Os]ny perna dinelia e na cabeça sendo so- 


BILHETES A' vENDA PARA 


os 3 a Late à | Seus ramos pejados de neve e vergados | corrido nesta cidade, pelos «rs. drs, 
Pe qual é cidadão honorário, e exaltaram | viagem. São importantes os pre-| Doi peço, num capricho tal que a Na- | mucl Antonio Pires 6 Armando Móreno. Em Celorico de Basto, nevou como 
he penosa Toaua ne [combo micose jariihe a sua benemérita acção a favor do juizos causados pelos nevões furêra parecia desafiar a Primavera em | O. oninos dois asageiros foram trans. nunca 
o pda Hospital ld E J ; 10 — Em todo o | flor. As carreiras de Viseu-Lamego fica- | portados num automovel que acidental- 
"Bos Soúde”, Uma des condições pare pital Mio Paredes que, com a im-) VALE DE CAMBRA, 10 — Em todo O dr interrompidas e esta região. ficou | mente passava no local. pouco depois do | CARVALHO (Celorico de Basto), 1 


ALI k Fier Mer Dacgas 6 ocê váato cdmpo go ein | did, apresentado de ae oi com na | pelado dE co, Canteiro a na ole de ontem, ea, tu. | e tio et so ARE 
q funcionamento dos intestinos, eliminando Ess7 e assis- | gestivos e atraentes aspectos, lesobstruir a estrá s E fa A SE ua qr nto É se 

lórios. 5 F. ênci ã ão baldados, pois a neve voltava a eta elo sr” Manuel Gomes | esta região atingindo a espessura de 30 

LI KHAN funclonemento dos ilestos, ah tência. eocial O de” gocoiro “od fu | ic raro ate que autem | s6s-edo bajdades. pela à goteia Conguaida Del sr, Niue Gois | cia ego atingindo a coprssira Ge 3) 


caiu, o trânsito da Estrada Nacional que | cair € tudo cobria. Alguns carros que | caixeiro viajante, residerie em Valongo. A Std 
tuiidai É o A a a Viseu “acha-se, em vá- | tentaram passar ficaram bloqueados. —C. | e transportando o scu colega sr. Gil Oue. | Metro no Viso, serra circunviz nha 

No final, o sr. Abílio Seabra agra-| rios jocais, inierrompido. fano, sofreu um acidente, à ums sete qui- | Uua TE Teuitos "ande se nho den 
deceu aquela homenagem e reiterou o) Por tal motivo a caminheta de car- No concelho de Boticas, o gado que, e não verificava. 


à ra entre Viseu-Porto, ficou bloqueada 
tal” ande amor a Paredes — terra | Fill 1 ave, têndo sido aocorri | morre de fome, por falta de 
natal que o honrara, gistinguindo-o | dos alguns dos 6eus passageiros que pastos, e vários veiculos estão 
com o título de «eu ciiadão honorá-| desunavam ao Forto, hor úria comi] bloqueados pela neve, que 

o, e | nheta de E f 
Ho, facto que jamais esqueceria. — CG.) (5º onde seguiram numa O isolou aquela vila 
———— e mm. |; citação de Oliveira de Azem 


partiu para Nairobi 

LOURENÇO MARQUES, 12 — O prín- 
cipe Ali Khan partiu, esta madrugada, 
de avião, para Nairobi, onde já se en- 
contra sua esposa, a artista de cinema 
Rita Haywolth. Apesar da hora matu- 
tina, muitos membros da colónia ismai- 
lita e várias entidades de relevo, esti- 
veram a despedir-se. 

Simples e muito afável, o príncipe 


Poderá ouxilior esso eliminação, lomondo 
regulormente o fomoso lexativo vegelol 
“BILE BEANS”, 

Comece hoje o lomor “'BILE BEANS" paro 
melhoror à suo forma. 


Apenas duas so deitor. 


Em Moimenta da Bei 
atingiu a altura de 50 centimetros! 


MOIMENTA DA BEIRA, 10 — A ne- 
ve que este ano nos tem visitado com 


BOTICAS, 12 — Esta região está sob 


deixou multas simpatias nesta cidade, di auras de apanharem a auto-motora. Re certa insistência, parece não querer dei- 
Ontem, no Hotel Polana, mais de duas Contribuições e Impostos * Quanto nos restantes pascagéiros, sabe- | um espesso lencol de neve, que a iso xar-nos, Desde à semana postada Que à 

mil pessoas assistiram ao «cocktail-partyp “se apenas” que foram recolhidos em [lou completamen'e das restantes terras E rr GU 

em sua honra. Imposto Complementar — Durante c | diversas caças, onde aguardam a oportu- | do País, apenas mantendo com elas co- icias- poupou og postes de ferro da H, E. Por- 
Interrogado acerca dos motivos que É mês de Fevereiro, devem ser entregues | nidade de regressarem às suas terras. | municações telefónicos. tuguesa deixando-nos às escuras. 

a ievarata abreviar a RP y Nite ON LAUS 3 as declarações do modelo do Imposto | Noutra povoação, ficou, também, em) Quando o guarda-fios Avelino Gon” e o ne era 

Tenço Marques, o príncipe Ail Khan de- VENDA NAS Complementar, a que se refere o artigo | Iguais circunstâncias uma caminheta da | calves Cardoso, se dirigia, hoje. para ; os postes todos torcidos, confirmará que 

clarou que as notícias que recebera de fenonunciane baile bin) FARMÁCIAS 18º do Decreto nº 36420, de 17 de Julho | firma Martins & Rebelo desta vila, que | romodiar uma avaria Jão o teremos de ficar alguns dias sem luz, As 

sua especa de Nairobi, o inquielavam, do 1947, sempre que se dê alteração em !sé dirigia para Sever do Vouga, a fim | Empresa Exploradora de Minas, Ltd” 

porquanto diziam que não se tinham TOTALMENTE VEGETAIS Eso, 5850 e 11500 qualquer dos elementos dados anterior- de fazer a carreira do leite. em Bessa, deste concelho, ficou comple- (Continua na 7.º página) 

reg.stado melhoras. — mente que deles constem. Todas às povoações serranas se en- Àtamente enterrado na neve, e alí pere- ú E 


MATAS: — Continua a proce- 
der-se à plantação de árvores para ) 
ruz Vermelha 


para quatro o número de pontos de avan- | Meiro minuto, o Oriental consentiu, por Arménio (Olhanense) .. 
obra o pentitimo: e o Braga, saíu do - 


v 
e 
O Comercio do Porto Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1951 5 
A ETERNA SINFONIA DOS PIN. DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL | RAPAZ QUE VAI DE ENCONTRO — ==]YJJWLU]/ [[2-— Que nunca 
GANTES SOBRE A VIA A UM AUTOMÓVEL 
PÚBLICA as Portm distribuídas no Tisbunai Civel 
pa s É e Quando andava a brincar com outros! ENVE Erê 
mito, e, tem, meclamado contra os qe Negima, MovdaS Bor MESI Mar, Seus Colegas, foi de encontro ao, muto” 
am Que calem dos algerozes so- “resido 
re a via Pública « nunca até hoje, de Ava o DP Dre Tate. Malheiro. residente na Rua dos los, num sem uma ruga, 
Sonseguiu dar remédio a tão grande 2es e esposa e Antônio Rodrigues Mat- »festa cidade. Constantino Rodrigues, de aos 45 anos! Um 
mal, Mani ' 
É necessário que a Câmara Muntol. WS: € Ouiros movida por A. “% Deolinda da Conceição Rodrigues, Vai realizar-se a assembleia geral do Futebol Clube do Porto, que tem je está, hoje, em circunstancias desajogadas, apesar do breve espaço de tempo tom de pele fresco 
ps! jome medidas severas contra aque- Sousa & Barcos, Sucr, Lda, desta Ce O O a onte lrO. Olpor fim a eleição dos respectivos corpos gerentes, para dar como concluido o | decorrido. Não lisónjeamos, que não está no nosso feitio; mas nada custa prestar e claro, como o 
ita” tala” de oe du, Nutrem (ma, abeo: dade, contra Manuel Costa, de Famali- Greito de que Lol pensado no posto defjmandato da actual Comissão Administrativa. Não esqueceu uma atitude recente, | iustiça a quem a merece e distinguir os que sabem bem servir. E' o caso da CG A.| N duma rapariga! 
gado a transitar na Via pública, pola “O Acção sumarissima, movida por A. Soeorros do Hogpilal de S, Marcos. segundo a qual era desejo da massa associativa, da grande maioria, — há sempre | em referência. A assembleia vai efectuar-se, insistimos, « certos estamos de que) É Estes são os má- 
não está certo que milhares de pessoas sousa & Barros, Sucr. Lda, desta cid JULGAMENTOS contrárias — ver na continuidade dos seus cargos os homens que estão, | no caso dos dirigentes em causa acederem, todos ou quase todos hão-de ser reeleitos, | gicos efeitos do «Biocel» — um novo 
oi RL a a Sue Se re dan de, contra Domingos Ferreia, comer jagora, a comandar os destinos da colectividade. Era desejo, dizemos nós; mas não | em homenagem a uma continuidade totalmente vantajosa, Quebrar, agora, a linha| e surpreendente elemento de rejuve- 
dk no Sites da Fomirao Mindapálo- deitam COMO (de DOUNNO, OMARA ju rpg! esta. ómárOS DigpOn Noinos Auildo em artamênior que tuo desejo se /manbdin; a Cvoliar pelo Ombiente. [ide 'confnia que Ho bois meoltados deu, tria aoenturo Dergos, Ness reino deve | nescimento — descoberto pelo Prof. 
Em dias de chuva, é um autentico — Acção sumaríssima, movid, r deram Na verdade, há razões para tal atitude, tendo em conta o excelente serviço | ser tentada, quanto mais realizada! Nesta hipotese, a tarefa já feita desmoro- Dr. Stejskal, da Universidade de 
martírio transitar pelôs passeios da ci- SH Ent Domingos Gomes Vilaça, casado, sa- Viena. Áli dá idade à 
dade, Pois a emfonia dos piniantes à Ma dese ANOS. Cocada come mateiro, de” freguesia de” Padim desta prestado aos interesses do clube, que foi para as suas mãos em condições difíceis | nar-se-ia, com todas as más consequências, Ss aan di 
caír da-chuv br 1 E q FR die: 15] E 
os cores ae rovidos quado empuar- quota poomiftciante, de Covéde, Tercas gomjarma mta 00500” por Tas a ias Es agora no Creme Tokalon. Cór de 
do. irritam o mais fleugmávico burguês Tim movida por Macedo & An- & 5800 c 200800 de imposto de Justiça, ESSES Rosa. 
ebrigando-o a caminhar pcla faixa des- times, conira Claudino Mendes, comer- Suspensa a pena por 2 anos. De dia use Creme Tokalon, Côr 
tinada ao trânsito de veículos e em pe- ciante, de S. Palo de Pousada” — Camilo Augusto de Carvalho, desta - x 
rigo constante para a sua integridade » f cidade, pelo crime de fulto. Foi conde- Branca, é à noite Creme Tokalon 
fica, péls & todo o momento pode ser ATROPELADO POR UM nado a Dera de 5 egos de prisgo cor. Côr de Rosa 
ve aeldente, 2230 di E r 
Erário movimanto de veloulos que” sê AUTOMÓVEL ESC Tisoo de Iinpásto del sustos PO PARA Sie nie cp 
Verifica nas ruas da cidade, genca E 
Uma fecalização cuidada, rigorosa é O alfaiate António Ferréira, de 30 e boas casas do ramo. Não encon- 
intransigente, pode levar a Câmara Mu- anos, residente no lugar do Monte, fre- BOLETIM DIARIO trando, escreva para o, Depósito 
nicipal a acabar com tal praga; e fi- guesia de Lomar, foi colhido pelo au- Tokaloo, 88) Ro def unção, 
camos confiantes na edilidade braca- tomóver SO-Jl-60 pertencente a Joa-  19-2-1935 — Cerca de 1.500 produto- a a ao 
Tense, pois sempre tem procurado re- quim Pereira Coelho, morador na Ave- res de vinho assistem, no Salão Ré- Lisboa, que atende na vol 
eolver estes problemas que, sendo pe- nida dos Aliados, da cidade do Porto. diativo, 4 uma reunião para tratar da correio. 
quenos, são no entanto de grande valor Do acidente resultou-lhe uma ferida crise vnicola DE JORNADA 8 JORNADA FE É e sd 
Para os munikipes, contusa na face e escoriações nas per- ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos. 
AciDÍ TE NO dor Paio e E renata NálanTão, as senhoras: D a dos amics so & 
Hospital de S. rcos a de re- tins, D. Armind; Lima Ribeiro, q 
EN TRABALHO er arpeemóto: Aldo Azévedo de Bórmos Veieso, D. Eu so Vitacora (toc i 
Manuel António Pereira. de 22 amos, ha Merda Leite de Azevedo. D. Maria s Onssll Estori 1 
carregador, residente na Rua da Cruz CASO A AVERIGUAR da Conceição Braga, D, Maria da Cond TD O Oii en 1 
de ata ol Desa an atigo aerea céição, Sameiro Ferro, Torres. D. Rosa . ado Mass z 
de socorros do Hospital de S. Marcos, Maria Emília Marques, residente La d9s Dores Jacques, D. Adelina Moura E Rebelo (Guimarã£s) ceseemmmsemseermam 1 
a uma ferida contusa no supercílio «i- Rua de Santo António, fo! queixar-se à AZívedo, D. Manta das Dores Ferreira, Barbosa (ALIÓtICO) assereem 1 
reito, provocada por uma tábua que o PSP, contra um tal José, «poregado &.0S,rs: Fev. Domingos da Siva Gomes, Andrade (Estoril) . E 
Solheu, quando procedia vo seu descar- no Café Toural, da cidade de Guima- Rui Manuel Andrade te Araújo, Manuel a d t Eloi (Estoril) .. 1 
regamênto. Tães, acusando-ô de, abusivamente, Jue Correia Reis «O voo, 45 nova erroia o jorso Vieira icione 1 
idencia, hai coreaia a E amantino (Braga) 
QUEDA QUE PODIA SER FATAL mal de raça canina. aNoAEao midiacão Sacado Letoe Narciso (Betonensos) 1 
ne na igrtja da Penha. métcio. (AMTéRico) 
[ e qui F. C. DO PORTO ad : 
enico do Das Anándo aaa S O A QUEM PERTENCE? o Aa aee e E À PR Dattieo) i 
Maria da Conceição Oliveira, morador denunciantes. É D: Et 
na Rua de Pato Manta, deu uma queda Ne Secretaria do Comando da PSP. FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, desta vez em Co; mbra 1 
sobre uma tesoura que se encontrava encontra-se depositado um lenço de estão de serviço permanente, as facmá- 7 Garnacho (Académica) 1 
no soalho da sua, lencia e de bico mão contendo determnada importância cias: «Rodrigues» na Rua de D. Diogo Jacinto (Setubal) .. 1 
nam 0jam oausando-ihe uma ferida cem. em dinheiro e que fora Enconizado na de Sora: tÓnistaiy fa Aventa de Nao - Ronda desafogad inho d | Abreu (Olhanense) i 
“ta. 4 socor- ia ul a. € = vechal do Central», uzia (Boavista) .. 
Po tar do Mona! de É nie. O pertandr io “ovonis à quem mos qiens Comes fa cos, e seeneio rod deixou definitivamente desafogado o caminho do fe : 
Ulisses (Académica) 1 
- * Félix (Benfica) . 2 
* Alfredo (Porto) . 1 
* Eueébio (Olhanense) ... 1 
* Passos (Sporting) .. 1 
. » x * Ildo (Olhanense) 1 
Serviço Agrícola de Fevereiro : de a r i 
e * Acácio ADCNIO)  msmesnmtneenas 
Bom final de prova do BOAVISTA * Jacinto (Setubal). eeomesmanao À 
sus * Baptista (Atlético) pe nes mmsums temas 1 
Ê * Graca (Oriental) ER a 
a y * Gato (Estoril) .. 1 
O Nacional de futebol que primara, A derrocada do Oriental, no Lumiar... 
a EXTRACTO DO No 875 cuço Aeee er fa à Grata im É 
mácula, sofreu ante-ontem e em segundo) Assistimos à 1.º parte do encontro do à Kbraão (Olaias) T 
A domingo “consecutivo falhas no seu car] Lumiar, antes de ismice pára o Campo m 
en: epois do adiamento do desutlo | ande, Parecerá mentra, mas à ver- » Ms insdo cida TÓdds 
Covilhã-Atlético, no domingo anterior, | dade e que o re-vado do Lumiar acusou ] 
coubo agora ao Olhunense-bstoril um | muito mas os eleitos da chuva do que 
RAD O R. adiamento forondo que deve redundar em | o saem ao campo do Brno a Os guard: ir iad sofreram 
, grave prejuizo financeiro, tpáda pela reiva, O Piso do Lumar 
4 O vigésimo-primeiro dia foi favorável | tornou-se numa diiicuidade permanente 
Está publicado o n.º 875 de O La- , bico, mostarda, Aipo de talos, etc. | porcos contra as doenças rubras. | jogas apendo ado Dentics da opa | Dara OS Jo A OS lada fog rrenes É pt 
vrador, das Escolas Móveis Agrico- | Consulte-se o livrinho «Hortas», pu- | ' Vacinem-se os cães contra a ter- basear a do fal adversário Belegenses, e ce Cargãs dos oba A Furtado, (Benfica) 4 
ia Cristi f RENA tendo que aceitar um empate, equipa do Sporung, mas pesada e me- arlos Gomes (Sporting) «x 4 
OlameoE aa Ea ane | cad Ter dO cado o do na Aa EN rim Do, curiosidade, o Íucto de todos os | ihor apetrechada ao ponto de vista Vécni- GaO” (AtiGBNcos Porn, 4 
omércio do Porto, e referente) POMARES: — Lavram-se ou] CAPOEIRA Limpem-se e | cinco vencidos o terem sido g Zero, o qne | co, teve preponderância durante metade Laranjeira (Estoril) 8 
aos trabalhos agrícolas para o mês | cavam-se os pomares, havendo sem- | faça-se uma caiação nas paredes e | so torna de certo modo estranho em dois | da 1 parte, perante um Oriental de boa Baptista (Setubal) 7 
corrente. Ê ta utilissi- | PF O cuidado de molestar as raízes | tectos das capoeiras. (Está em pre- | Sep; É. O. do Porto e Covilhã. | | decisão, aeienciva aliás aux linda, peia Roger Caraga) T 
. O presente número desta utilíssi- |o menos possível. Adubam-se os| paração a 5.º edição actualizada do | prianda Como CUM 1 00 dO | ÃO qo eva das dates em pie Rir] 5) 
ma publicação insere o seguinte su- | mesmos. Podam-se, limpam-se e tra- | Manuel «A Capoeira», da Livraria | dos. havia quatro resultados de empate | carrilarem jogo peio corredor central do PORTO-ACADEMICA — No encontro ante-ontem efectuado em Coimbra, em | Rosa (Benfica) . 
k mário : tam-se as fruteiras, dispensando-lhes | de «O Lavrador») dos Mundo porte um se manteve até final ENTULS ao oo, Os mas vilane, que o Porto foi batido por 1-0, verificou-se esta emotiva jogada, na qual se vêem Daiioo. (get e 
: ) Rida — o Benfica-Belenenses, s certa ietesa, re- h i Azevedo (Sporting) 
; Serviço Agrícola de Fevereiro. | 9 cuidados preventivos contra as) APIARIO: — Prepara-so o ma |” Ko classiicação Seta! além da der. | vtram intao acertar o taco po sta. Capela e Monteiro da Costa a disputar a bols, enquanto Joaquim & Nelo olhavam | Astro, Crortins 
“Al E om doenças e parasitas animais, Plan- | terial para a substituição de quadros | rota do F, C, do Porto em Coimbra — a | que. E tão bem o acertaram à custa o lance. Neste período, o domínio portuense foi amplo. Osctano (Belenenses) 
gumas considerações de ordem | tam o fruteiras, e no fim do mês | e para alças de sobreposição nas col- | qual. — não espanta, também não era | de desenvoltura nas trocas de boia e de ; É 4 - Bastos (Bentioa) 
geral sobre colmeias, por Pedro | anca + go agi fg inteiramente aguardada... — due colocou | lugares, que o Sportng passou ao papel | mo, não há ninguem que deixe de reagir 1] Frederico (Porto) 
Núncio Bravo. prinCIDiAcHo GOM a enxertia de parto! | méjas TAGVEIS. os portuenses mais à mercê da cobiça | de comparsa, ora na perseguição da bola, | peranto ox acontecimentos, favorável ou 1] Ernesto (Atlético) .. 
A agricultura TE o pH, (continua- nas mesmas. Fazem-se viveiros de dos seua perseguidorgs Atlético e Covi ora na vã Neptea e qo Ra ad E sonia eles se apre- q Sebastião (Estoril) 
y É u a 5 q dê. Boa aimio vénia cnsditoasos do | próprio Jogo: Ao cabo do 1: com- | sentam, Quando à acompanha é as Oapela (Académica) “rr 
ão do n.º 873), por A. Xavier | estacas de oliveira, figueira, e ou: O =|| cerio tino” impocaentes = a Arca anigo | Dreendin-gs Crustísgimo (bém O empata | Coisas dormem Lei. o puthoRaaaada nano 2 | Sicta “(Boavista om 
s » po) ás f impor o: 
da Fonseca. aaa o area (Ra pera | tltzapassou o Oriental o o Benfica e) em Ri Rn 1 | Carvalho (Setnhai) 
É 3 armeleiro, para servir > : É ava é o Or e E E) 
A acidez do solo e a sua classifi- P: por dean do ponho: o BD O oo agosto de anesgio e Dai À | à, Jos6 Kovilhã) 
solo e o Oriental bos foram Graça (Orient 
ke io | enxertos para pereiras. Fazem-se cou e ambos a raça (Oriental) . 
cação, (continuação), por Mário D Oem Entos do! fude cançados pelo Belenenses; o Boavista fi- | te. E essa duvida tinha, afinal, toda a n| Paes 5» 
Eis alfobres com sementes de fruteiras. cou onde "estava mas milhoron do dois | razão de ser. No 2º tempo, logo no pri- Jofo da Palma (Olhanense) i 


Elementos químicos necessários 
Ê foi o sinal 


Ee 


« sa 0, de 20 ar De- n s com q o 
“intluência. benétie rbori- | aiqueido, e “Aliado. Bots de SEP acor “e riranto Torenio eriátuios. de mm 
a tres 4 juên: enéfica que a arbori- | esquerdo, e redo Sousa, de anos, rante novenf inut um fute- 
Livraria de «O Lavrador», a de Vilar de Andorinha, com feri - os | t bol rudimentar, em tarde fria, 
zação tem sobre o clima, favorecen- | isa ng mão” direita, o ferida Gon | dai e do corresponden- que MÃO Amo a “nesistêncis. e goes 


CAMPOS : — Ultimam-se as la- | do a queda das chuvas, reforçando te da primeira volta. E no entanto, como | Eolos seguidos em quinze minutos, ou | terreno traiçoeiro..o Boavista sem chogar 
7 á ça seja, um golo cada dois minutos | 
vouras de preparação para as se-| as nascentes de água, regularizando Grupo encerrado a penta, houve cimo enridoáiia | a eia aa fia ap NO CAMPO «ENG. VIDAL PINHEIRO» 


menteiras de Primavera, como milho, | às correntes, e segurando as terras A autoridade administrativa autuou e | coisa é outra, o resultado de 9-0 do Spor- | dade, do seu. sonho de quarenta e cinco 


trigo, feijão, ete. Nos trigais e fa- | das encostas. encerrou, por noventa dias, o grupo «No- | ting é o de 4-0 do Atlético, polentos e lquanto so Fratonido doga tido. 

, , i e q por tudo, só o Sporting estava em con- 
vais procede-se à limpeza das ervas Semeie-se penisco (semente de) vinhos de Quebrantões», Por estar a) | Os nove golos sem resposta do Spor- | BOL físicas de o fazer. Mais : e . 
Estranhas, Nos prados de legumino- | pinheiro bravo). funoionar aem licença e" com entradas | fine so Oriemial foram enfeitar ao lado | Cole Tenio no doiiur do escotiro lev Os «encarnados» podiam ter feito 


sas convém aplicar-se uma gessagem | VINHAS: — Finda-se a poda das mo dia, e do Boavista ao Olhancuse no | rm O resultado até nove tentos sem 


£ k resposta. A pesar de u Oriental muito melh. 
com o chamado gesso de adubo, na | videiras, Para o fim do mês princi Grupos autuados décieno, Toro, «sr um máximo decitivo, | CAD Tango Pesa provar ie Gato Jogar uito melhor... 
dose de uns 300 quilos por hectare, | pia-se com as enxertias nas vinhas. - tios propiciadores pa maior “ººa= | a bola com consciência, intenção e sen- A história do encontro teve toda esta 
espalhando-o em cobertura, isto é, ADEGAS : — Como so tem dito |,, Por terem dado bailes, sem a respec- | “O Serubal, que com o Olhancuso ainda | do de penetração. É uma equipa jovem. | simplicidade. Sem" rotinarmos” neto” ds n 
: simplesmente distribuindo-se sobre o | e mostrado muitas vezes, é um pe- | xa licença, foram auluádos os seguin- | não ganhem foras, cnvo gm onte mova | a Medo vlaiagãe idea dm joao. | evitado de otimas consequência pasa SP ORTING DA COVILHA 3 
+ terreno; quando haja chuva, deve | rigo conservarem-se os vinhos sobre Sporting Clube Candalense; Clube de eportianáai gesperdiçada. O seu adver-| O erveno era-lhe adverso, É logo num aquentor, AOS eo à pesidão, não y 


úbi Ta Atlétis — ú 
espalhar-se uma adubação de cinzas | as borras, porque correm o perigo | Futebol Oliveira do Douro; Tuna Musi- ão ELA RO fare GAR corn dia em que o adversário era grande de | estado de Animo com que o de Gulma- 
de lenha, à razão de uns 400 quilos | de levantar com a chegada dos pri- [ão Douro; Grupo Musical Perosinhense: | 4; Li? 2, balanço do dia: 54 vitória ve. | MAS» a iene dotalmect, SP ORT C SALGUEIROS l 
por hectare. meiros calores, inutiizando-se por | Sêciedade Colurbgíi de. arsoreios Eos ) poiia do Sporting; cegunda derrura do) o puitico continua intensive... | gia entisiacino dum anteriormente gs 5 ' 
j HORTAS : — Plantam-se bata- | efeito de fermentações prejudiciais. | Clube de Arcozelo; "Ortcão “da, Mada- | tico con? oitams dia cortada volto; tos casos.” Dev 


: srder !; segund: . a vez, a firmeza de von- : 
tas para darem produção no cedo, «| Não se deve por isso conservá-los | caiê! Luso dos Casvaltos e Permando | derrota veguida do Covilhã w do Orientais | | Na Tapadinha, o Atlético continua in: | tato ficoi-se do Tado “do Boavista 4 oa (Ao intervalo : 2-1) 


victo. Coube-lhe agora defrontar o Vi- feitos v 
) vatso tratando da preparação da | até mais tarde sobre as borras. | Correia Olivelm Ferreira, do lugar da | pondo mora crneiro dia vem perder 6 wi | Lócio do Sesgbas “Ee vestaio demo aa | e a acentuaree, o 
À terra para as de plantação mais| GADOS: — Fazem-se cobrir as | Boavista, em Areczelo, dêmica” com veruada” vitoria” toi cita | reza: de numeros, com autoridade de mes | periodo por que “ria re od não obstante ser dia de emana, o verificou-se no nervosismo que se apos. 
Q tardia. porcas que não ficaram fecundadas i i i quarto dia vem perder e primeira vitória | lhor exibição, e com naturalidade espe- | Se não houver rencção as consequências | campo do Salgueiros registou apreciável | sou dela, depole Salguei ter à 
a Queixas enviadas ao tribunal do Salgueiros ob 


haja recei ; | em Janeiro, Dá-s em «casa» na segunda volta; primeiro | tada. Não jogou bem o grupo de Alcân- | rerão desmgradáveis. Não descinmos ser | enchente, O desafio com o Covilhã des. | eua baia. So fade o t+ 

| fase sementeiras d: detcuras |) Gas paris, Vasinemae às GU: | ao atuador aminas anvi. |) ES, Sr dirt, do lo) ei do o ão Cio Cano | ur mr me o iq de, do ias pad dr apto iso 
: s Es » Je . à par- «flo 

alfaces, ervilhas, favas, alhos, cou- | lhas, cabras, bovídeos e solipedes, | ram ao Tribunal as seguintes queixa Boavista: ra derrota cons | Preteriu erradamente o bonito, a jogada Ride Codeou a do euriondade pai ta cio de Jogos. da 


à De Manuel Rodrigues Gonçalves Mo- | secutiva d de retoque, à finta e a corrida com à ; ora 
Fo-fior, chicória, rabanetes, grão de | contra o carbônculo (baceira), e 08 | eira e Manuel Domingues Ribeiro, ds | apds cuáçto SUfsoUii Braga, com vitória | Do DO manta gesiim, apoiar de tos Os marcadores do Nacional encarnados jam dtrunar um dos egrans 


Valadares, contra pessoas que indicaram, | rúes com quarta derrota ido das essas desvantagens procuradas ex- da 1 Divisão torneio da 1 Divisão Nacional 
' por furto de eucaliptos. domingo sem vencer "= Euida e Quinto | ponsâneamente pela equipa, o Atlético E O jogo vit-se com agrado e ambas 
y DONATIVOS De Alvaro Francisco Pinto, de Labo- venceu bem — fazendo di VASQUES (Sporting) equipas ee bateram com entusiasmo, 
rim de Baixo, co! diversos, por ofen- Simony (Covilhi Bão regaicando esforços em busca do 
sas à oral. E Ara ua em poder global foi bastante inferior. Ren David (Até melhor desfecho. [Por vezes p ardor 
i Gregório Pinto Figueiredo e Hum- O mas que em entusiasmo e vontade im- | Águas (Benfica) to na luta deu a impressão 
! recebidos ontem | berts PoiserSyorge” Rodrigues” de OU '& | quebrantável. foi suficientemente sorte | Arsénio (Benfica) do tratava de disso olcai e o tamo 
veira do Douro, contra pessoa que Indi- o je para poder perturbar cutro qualquer. Ben | Monteiro da Costa (Porto) do Saigueiros marcar logo de início, es 
cou” por furto de uma caixa de velo- David voltou a dar que falar com as | Duarte (Boavista) - pevitou os eermanos que chamaram a &, | -Salgueiros — excelentes em antecipar 
cidades, madeira e grande quantidade suas iniciativas, o seu magnítico domínio | Mário (Braga) sodos os recursos para não serem sur- | ções, embora fome «levados "Bio 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 12.649810 | de pa NEAR Malta NioReg| oo aa excelente sentido de desmarca Poor ce a preenqidos. ma imarcação do tento do eeu 
r. Ê q E. el 
. L. V. C. por alma do rev. Luís Moreira de Sá e Costa, em cumpri- e E mega Deve dizer-se, para melhor realçar a | Jesgs Correia” iporiinej ; socal Mão, depõe recompémes e aca. 
mento de uma promessa, para pobres protegidos por «O Comér- confiança. 1-0 (3-2), 'do | deção do avançado-centro de Acâniara. | Bentes (Académica) .. lhanenses, Eminêncio a ária ce 
eio do Portop ..... ste 20500 — a Atlético com 4-0 (4-2), do Benfica-Be- | 6 Vitória teve exactamente po compre | Ha Mota (Guimarães) cumpriram. sóbrios mas uteis e os mé 
Furto de dinheiro lenenses com 1-1 (1-1). ag eia rar ra aa Martinho (Atlético) .. grande para encarar a partida. Os «leões | dice volantes equiveleram-se com tra- 


o <a serras sentiram a pressão do ania- | balho regular, Na frent men! 
12.669$10] o sr. António Lopes, do lugar da] No Bonfica-Bolen tanto em organização como em poder. po: gonista e vacilaram por vezes tanto na | Carlos Ferreira e o eoeichor garanto, 
Costa, Madalena. queixou-se contra um | . esiy alemão Gear ra e detesa como no ataque. O Jogo ecgulu | de grande actividade = foram os maia 
=== Er duo, aeusatiaoro de lhe fer furtado stivaram Túlio amporioras aos para Os de Alcântara. Hávramento (Corilhã) É 3) com guia vaniagem territorial Sos «em. | destacados. Simony fol anulado por Má. 
em dinheiro, À quelsa É " E acoes eram, 0 Eolo É Vime | ro e A rqplgreio À 
Comissão de Etnogra- | isítsio em ginheiro, A queixa A vitória da Académica sopro o | pucios, (oarinta) por mais vezes &o pasto que 6 Covilhã: | deu 4 fitas pretaio Sepirinote, não sé 
fia e História do Douro | torna-se necessário fazer o abas- 


A transportar 


F. O do Porto não escandalizou Bravo (Estoril) . atacando em desc-das isoladas, ucas | modismo sem mini 
Franca (Oriental) Vezes ofereceu perigo para as «redes de | não é o mínimo relevo, Simony 


WMundanismo 


+ assim, porém. 
d Pedroto (Belenenses) .. Soeiro. Depois dos vinte minulos, surgiu “to marcou 
Li tecimento de água aos moradores dede do O o Colo | Macedo (Acadêmica) o empate, um tanto contra a correne | dois m! Ed Lar mede 
VILEGIATURAS DOS ASSI- toral do lugar da Costa, na Madalena agp o açã nd | dg e] do jogo, mas o Saigueitos não perdeu | preparação te Mesente gor “adaiho de 


w 
Pacheco (Sporting) . a toada « continuou lançado em oten- | de Antônio Jom. 


NANTES DE «O COMÉRCIO 


Sob a presidência do sr. dr. Augusto MADALENA, 10 — Está feita a liga- esticar: Tomé (Covilhã) eva interessante e que eó não deu fru. 

DO PORTO» César Pires de Lima, reuniu ma passada | ção de Bgua com o fontenário do Lasgo Martin (Covil “os por má sorte em lances capitais. An- 

quinta-feira, numa das salas do Museu | do Rego da Água, sendo consolador re- Aivariaho (Orien tes de sotrer a igualdade, os «encarna- 

Partiram: do Porto, para as Termas | do Douro Litoral, qo Largo de S. João | gistar a abundância de água ali exis- e Duarte (Académica) does tiveram o segundo tento á vista... 

de S. Vicente, e sr+ D Ranuel Baptista; | Novo, a Comissão de Etnografia e His- | tente. Embora, aínda, não tenha eido Viera (Porto) O Covilhã. «pós o empate, apareceu mais 

e de S, Paio de Oleiros, para Lamas da | tória da Junta de Província. inaugurado oficialmente, os moradores com Frad, (Belenen aq ataque mas longe de trabalho per- 

Feira, o sr. Joaquim Martins Ferreira) Foram tratados vários assuntos res- | daquele e doutros lugares vizinhos, já (Benfica) féito, e num golpe de fortuna pode mar. 
da Silva, peitantes ás actividades científicas da |se utilizam do precioso líquido, Valeu Soares (Olhanense) dar O segundo tento poucos minuta e dois minutos da segunda parte 


Comissão, apreciados alguns trabalhos e Conhecedores deste melhoramente, os tempo. sou- | Eminêncio (Covilh 
resolvidas diversas investigações a pro: | moradores do Lugar da Costa, onde a beram agrupar-se pera um jogo rápido, | Pinto Almeida (Belem 
mover dentro da área provincial falta de água mais se faz sentir, pedem : | de bola-recebida, bola-passada, dentro de | Araujo (Porto) 

Tomou-se conhecimento das aquisições | que a construção do fontenário na Costa, grande rap'dez de pernas e sempre sem | Feroando Onindo (Bosvista) 
há pouco feitas pelo Museu, assim como | não se faça demorar, pois é esta uma Er retenções nem paragens, nem dribes, | Nunes (Estoril) 
de algumas ofertas recentes ao mesmo. | das máximas aspirações daquele povo. genero- | para acabarem por aproveitar um deslize | Pina (Oriental) 

Com particular regosijo se acolheu | | — Uma reparação urgente que nec de Virgílio, tão natural em taís terrenos. | O Ferreira (Covilhã) . 


antes do descanso. AO intervalo » resul- | o médio Diamantino edispa: - 
tado de 21 para cs visitantes em l- or alto, Um 
a ra "a farelo des “ 
para a cencar- 
nadoss, 


Na segunda parte, o jogo mtuou-se 
em melhor piano técnico. As alterações 


. ainda a notícia da honrosa, colaboração | tita ser sfectuada, é cem dinda a a Di ap E o = PD UE Pendimanto mund visaaas a, sda  o 
iuvisis à - i E ai % 
CALENDÁRIOS |Sc (de tituro tato ao o Motigo | Rego da Água, Nestes últmos dias de çada portuense se tivesse ficado em | Conde (Setubal) meiros des MITULOS à vaniação Ve 


as, 86 Águas têm inundado algumas branco, muito culpa sua na teima | José Mota (Guimarica) 
dores dv país vizinho e do Brasil e apre- | Chuvas, a época. Em z 
" se- | casas. O pavimento na Avenida Gomes preparação | do cerzidinho de retoque — de bonito... | Inácio (Setubal) 
Enviaram-nos calendários as firmas | ciaram-se cs multipios origina a e | rânior, está a ruir, junto Aquele lugar, | física foram excelentes, pois, so nem | nas nada prático, F Eloi (Braga) 


Caves Aliança, de Sangalhos; Alfredo | rir nos próximos fascículos do mesmo | ai que se pedem providências urgen- | sempre fizeram bem, fizeram que tal haja acontecido. | Gonraga (Esto 
Alves. Filhos & €*; Redrigo Ferreira & | boletim e outros que constituirão 'maté- | Délo que ce, pedem Prov dina as am tal hoj a 


a pertencer ao 


Filhos; João Marquês Pinto & C*, Lda; j ria de futuras monografias a editar cias ma condução das águas pluvi fo- | recordação a excelente exibição de gen- | Brioso (Guimarães) . 
Auto-Transportadora de Jornais, Lda;| Foram também iratados assuntos de | Cê fracós: em poder e | tido táctico fico feita pelos Machado (Guimarães todas as compls 
Eee eos grdem interna e escolhidos novos mem capacidade atacante Mais o Benfica do as, frente ao Beleren- | Corona (Benticas oo inerentes 4 falta de Vislbiidado, 
º Nesta reunião, o sr. dr. Augusto César ——.. d ae Cn; ca) sao qioeou-ms, o que não 
2 Pires de Lima, "fer ainda 0 elogio d (ões Sanfine (Porto) .. » 
falecido arqueólogo pa lo 5 5, x 
FARMACIASI|gS ess as] O escritor Ferreira E g p F. Clube do Cête-Grupo D. da Casa 
o Museu de Etnografia e História, lhe e Castanheira (Belenent Matos & Quintans, £-1 
Estão hoje de serviço permanen- | teceu os maiores elogios. de Castro Alcino (Guimarães) . Sé 
intes farmácias : a arbitragem de Raul Teixeira da 
te as segui e ualquer 'modo, o F. C. Porto não esteve va, e Silva, renfzm-re, ontem. no campo do 
foi alvo de uma expressiva] principalmente no que refere ao duplo | à altura da situação, em Coimbra. Na segunda parte Manuel da Costa | “Belo Torizantes em Cáte um desafio 


2º TURNO | 
FARMACIA SOUSA SOARES, 


papel dos médios laterais Castela esteve 
homenagem na sua terra | em relevo pelo ses exceientc passe 4| O Braga ganhou sem bol 
natal frente e pela exercida sobre ganhou... Lourenço (Estoril) 


Hospital Geral de 
Rogério, Rebelo tm 
E. Santa Catarina, 141-Telef, 22145, no aunio átrio Cedo mo anda nao [eg rem do 


RA Santo António 
Rua do 56 da Bandeira, 140, o ; OA ra onda Da) arpeiea iaçada 4 Ucla a meo dido Merc 
ás 11 horas, realiza-se a quinta | sita à j T a inicio (Olhanense). 
Anacleto de Barros. Rua do Loureiro. À eunião” médica, Com” as seguintes Obser- | Ota “ei demorou-se algun dias nesta | O Chamado «balãor qse con fund x Seriado Nesta sitira da DO Relé 
104, Bontim (do) Rua do Bonfim. 73 | vações : dr. Luís Carvalhais: «Generali- | região. o palha mas raro surto embora os concorrentes de po- 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Oaoa- | aades no tratamento de urgência das dao a oportunidade ofere- | Sempre surta quando menos se espera . | eicão mal definidas, e Jeso só por e! jus- 
varro. Run da Restauração. 65 — Cor- | fracturasy; dr. Ferreira Alves: eEspon- | | Aproveitando a oportunidade otere. | Dentro dessa toada. à DOde | fica que tanto o Braga como o Covilhã 
dilites melitocócicas»; dr. Alberto de | cida por e Ge Ferreira do Castro. fe | SrPrtar, E poprigoso. Foi, porém, de | ambos necessitadíss'mos de vencer, em- 
Miranda ; «Dermatomo junior em cirur- | ds de dos holes desta via | UM, lance de rasa que saíu o seu | bora cada um deles por eus razão. não 


José Lopes (At 


subetituiu Barros; Anselmo, Nunes e José | Dirtcular entre o clnhe daquela Joca 
a, mas | Morais (Atlético) Marta, 


Campos, Mando « O Grupo Desportivo da Casa 
Partida animosa, por vezes com pro. 


dução de jogo interessante « 4 contir. 
mar a «formas excelente em que se 
encontra o grupo. mas intei em 
temtom A equipa” NGS" saia porém die 
eai sat, 
mindida da mta Perdeu, cão tou 
“empre com motivo para elogio. E o co- 
me 
. Toda a detena, Torres Tito e FUTEBOL NAS ILHAS 
Paulista, 'og mais em relevo, Os tínterio. Sama 


primeiro do desafio, oa A res da primeira parte têm pessibiiades, | Os requl 

E dum fara e, Ape, de, Carate 20d | Eaguta”rês iminotoe pola “0 qua | jeoramesoresgaíã, gg bem, Oo cow pão, obelânto ainda” estarem Paio quer | O! Tontllados dos Jogos do campoo- 
da. Republica [A "a SET nenses — ambos a mei do primeiro tem- | maiç e errota , dem, nabo 
Praça da Batalha, 26 — Luso-Francesa, | ————=um é ahar ao autor de «A Seivay a cetúma | po, Das duo equipas, a do Belenendes | que não atoms “o “esu “taque Rotambérm | Guina (Betabal) ". COVILHA — Antônio José. Eminên- ) 
Rua 84 da Bandeira, 140 — Moreno. Lda. : P qug lhe consagram os, Seus conterrânces, | foi a que deu a sensação de maior apuro | dão atianca a eua delesa. O Sportng de | Francisco “Fator clo, Mário Reis « Oliveira: Diamantino | | FUNCHAL 14 — Reallsaram-so hoje ox 
Largo de 8. Domingos, 44 — Nova Ave- Amigos do orto 5 ea Eres era dondes sobretudo, de um apuro em ascensão, | Braga, mais desligado do que seria admia- qieira (Belenenses) . e Filho; Livramente, Martin, Carlos | JogOs Teferentes 4 quarta jornada da Tu. 
nida, Ay. Fornão de Magalhães, 692 — de oa a O 6 Notre “e | O que faz esperar que o grupo venha s | elvel teve, no entanto capacidade para | Sidónio (Bel-nenses Ferreira. Tomé e Guedos. Na 'eegunda | Ca da Cidades” em futebol. cujos resultar 


ee SS O 3 A A A A A A CA O DDD DNA DA DANADANADOQNIIIA DDD OO 


fousa Soares, Rua de Santa Catarina, E fazer excelente figura na «Taça de Por- | triunfar — e isso lhe bastou para sos- | Eebelo (Belenenses) . 
i E fectuou-se a assembleia ge- ) itor Jornalista er. Jaime k iunfar e jeso lhe pai 
d41m 6 Dinis, ua do &. Dinis. 631 (4 Eros É ação! COLINA | sao oa doa Bac- | tugal». O resultado descontentando am- | segar um pouco mais... Mário Hui (Doleensesi 
aa se E Macedo “ma Candido | tendo sido apresentados o relatório, as | boss Amadeu Alves Moreira, António | bos, pois ambos tiveram ensejo de ga A. dos 5. = nora fem ea) 
da pasásicas. = elo contas e o orçamento para este ano, 0s | de Sá Couto, Miguel Elísio de Castro e | nhar, foí o lógico destecho de um embate acha: o À gol 
or Na Foz 2 Campos! Rua Padro Lute | quais foram aprovado; Os srs Leopoldo Barbosa, Manuel Tava, | entre duas equipes que demonstraram | A confiança do Boavista e a desorença | Fonseca da pura Ta 
ai Po an Para preenchimento de lugares vagos | res de Almeida, Alberto Couto, Manuel | muito melhor poder defensivo do que eo do monta nlíleu (Sporting) 
dal. tssinhos-Leca — Moderna, Pa-| da direcção foram eleitos Os srs: drs. | Mendes Tarrafa, bem como as cenhoras | ofensivo. Os dianteiros do Bentica não Abano feportine) 
arie ia Legua CE Eramacho. Rua Pinto | Emílio Castelo Branco e Sousa Oliveira | de dr. Artur Barbosa, Manuel Tavares | tiveram ligação e os do Belenenses care- pé pres Pi cedrved 
de Araujo, 4 Ê Júnior, de Almeida e Leopoldo Barbosa. — C lceram de decisão na zona da verdade Por muito grunde que seja o estoícis- É Ramos (Boavista) .esvesqusnamemseeemmens 


parte, entrou André Simony e Carlos | los foram os seguintes: Maritimo-S 
Ferreira derivou na a Sxtrema-diratta, tina. 40; gp! 210 Marémo 
ocupando o vramento O posto | comanda na class 
de “ponta-cequerda. Perto do” tim “estu | swuido do” ulão começo Pa 
diário 29 2 Olivelretas Simões — que ã » 
pertenceu ao gueiros — para (Mais Informs 
defesa esquerdo e Oliveira para centro, ao de MESPORTO: || 
Depois do colapso de Braga. a equi- na Página), 
pa veio disposta e reabilitar-se e isso 


6 Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1951 O Comercio do Porto 


DESPORTOS I 


FUTEBOL 


de Lisboa 


Revisão das tarifas rádio- 


Banco Nacional Ultramarino 


AUTOMOBILISMO 


4 -telegráficas 
TC DISTRITAL DA D As autoridades civis e militares da Posse dos is Corpos E à 
CAMPEONATO cidade, fazem parte da Comissão gerem: a Cabo Verde e Angola 
* DIVISÃO DE AVEIRO de Honra do «l Rallye do Porto» PRE Ed 


— ; é - No gabinete go conselho de admi-| pejg Ministérios das Colóniss e das 
Agueda-Alba, 0-0 Abriuí ontem na sede do Academico | ARRREN “5 É é mistração do Banco Nacional Ultra-) comunicações foi nomeada uma comis- 
: y : os (o di SeEção, Pesional, lo, Norte do Ate É á | À |marino realizou-se, ontem, à tarde, à são, constituida, por, dois delegados, de 
» não se realizaram os 4 É “db cá E BA tomovel Clube de Portugal, a inserição F + ; sse dos novos corpos gerentes do| cada um daqueles Ministérios. por ot 
Domingo. não se realizaram, os jogos 4 ds i y para O «lo Rallye Automovel qo Portos, à | Banco Emissor do Ultramar portu-| dois da Compânhia Portuguesa Rádio 
da 13 maio do oniro Agueda-Atha d Ja eteciuar em 17 e 18 de Março. E é cu. Ê E guês (à excepção da colónia de An-| Marconi. sob a presidência do Comis- 
. openas. 0 en A Y rioso referir que ontem mestho” aparece- uy à ese | sário do Governo junto da Companhi 
que na" Jornada antertor. quando os gru” | À OM 08, MONS, Brimeivos Insonitos — auto : gola). Após a leitura do auto de POSSe | para proceder ao estudo da revisão tari- 
ant ta lo e ão : É pelo secretário da direcção, oS Novos) fária dos serviços radiotelegráficos e ra- 
ado do sipada de redtio tro de Lisboa, Mas deve dizer-se que O administradores eleitos e vogais do| diotelefônicos para Cabo Verde e Angola, 
k repetição moto empate Acadenico = qe É como-se cabo, à en. s E conselho fiscal foram empossados | por motivo da abertura de duas novas 
con cultados, portanto, da 120 Jor ti zadora da prova — fá tem pelo novo presidente da assembleia j estações em Praia e Luanda e de outros 
35 IESUAMAÇOS da z ronessa dos melhor pr 
ud forro a a prome geral, sr. prof. ar, Domingos Fezas | problemas relativos 


, Fotacam 08 srs: dr, pia Mache» º 
, dr. Pedros: menta, dr. José de 
Dotio Perdição de Ratacl Duque | Concerto de homenagem 


É 


: a ota tinha o E o va Para O efeito os meinbros da secção de ' comissário do Governo junto do Ban-| 
cana palma DO O rea agem h ro ' automobilismo gaquele chibe avistaram- pu : : co, e dr. Fezas Vital. á memória do padre Tomás 
ganho no, Bustos pela memo "a -se, nos ultimos dias com as autorida. A assistência ao almoço de homenagem ao dr. Assis Chateaubriand (x) * Borb 

«que fot agora. derrojado. Fri, 6 fia des civis e milsares. à quem convida- O «Diário do Governos, de ontem, DER 


tinha vencido o Estarreja por 4-1. ram fazerem parte da respectiva insere uma portaria, nomeando o 6r. ca- 


; , = = . poa y 

Mecentemênto, a classificação” geral | As entidades oficiais do nacto de posse dos corpos gerentes da Associação Comissão de Honra, "E tambem sucedi- Da pode oo O MSc] fpoclininiival de ra jprupoide alunos 

E epi se da Patinagem ido Minho : dos JORU esora| OUigenCias Um entons do Banco, Nacional Ultramarino, em rer | do . maesiro-compositor - pedre. Tomás 

a sem a es tratam nas entidades Te visitarem ate presentação do Ministério das Colónias; | Borba, falecido há meses, realizou-se 
omissão de honta do «1º Rallye do 


D. 

e sr. - Rafael Duque comissário do | ontem, á noite, um concerto de homena- 
mo nos is 848) PATINAGEM Roso io Sa ão a do Goto uatsi que ce afeesianto | ger à fmmôia ão mão orha sã 

— Cucnlães O 5 14918 DORA o MIsAANO oranidento a (ás . . bancário, que deixa de exercer idênticas | Academia dos Amadores de Musica: 
euoda Er 5 1 41818 ram e ção, Da dumioipal. comandante da 1.º By nam funções na Sociedade Portuguesa de Na- O maestro Luís de Freitas Franco 
Eee O 33 419 Foram empossados os corpos gerentes | rico Guedelhas, Bentica: 9º, Má Militar comandentes da Ps P. vios-Tanques. fez uma conferência sobre » tema «To- 
tustos 10 4 0 6 16% Dm Associação; de Jntinagem per E senafisass 910 + Antônio "Campos, No Renpirector Geral dos Des Quan Pelo ministro das Colônias foram con- | más Borba: O homem. o ertista e o 
Bustos O 8 476% do Minho Bentica. presidentes do Automovel Clube tirmados, nos cargos de -governador e | pedagogo». Depois foram executados 
pre 2: or quis: im ata er: | deobontigal e das Associações Industrial vice-governador do Banco Nacional UI- | vários numeros de musica e por ultimo 
aaa 3 2º, Benfica — (2-1-9), 18; 3º, Bele-|e Comercial e. ainda pelos directores dos tamarino, para que, respectivamente, fo- | o coro da Academia entoou as eEnco- 


Domtingo proximo penultímo da pro- | tram emposeados, Aumanie uma Cec | nences — (5-6-8), 19 pontos. Jornais do Porto e de Lisboa que patro. foi ontem oferecido pelo S. N. I. ram eleitos, na assembleia geral do dia 10, | mendações da Alman, da autoria do 


va, ofectuam-se os seguintes jogos: mo Nas duas categorias alinharam à par- | tinam a prov Eis. des, Francisco Vieira Machado € | falecido maestro rev. Tomás Borba. 
Na Guenjães- Bustos do Grémio do Comércio desta cidade. | aa 55 corredores, repartidos da seguinte | ( Academico prepara grandiosa rece- - - Pedição Elena s 

Avania-Estarreja (do nto RA ementos, que | forma ; Sporting, 34; Belenenses, 16; Ben- | pção aos concorrentes. do eRaliyes” de- no Circulo Eça de Q ueirós 

Agueda-Lourosa E a Dica o fica, 15 vendo realizar-se. em sua homenagem, 


e O aa um banquetes e uma sessão durante à 


—  OFEROL NO ESTRANGEMO | aii rr] CICLISMO [ini Soto mma Es/um almoço a que assistiram os ministros 
Resultados da TI Liga ao Campeonat do io : da EAR ie 


Sociedade de Geografia 


Duas conferências adiadas 


Sociedade Portuguesa 
de Pediatria 


Hoje, às 22 horas, no Hospital de A conferência que o professor da 


recção Geral dos Desportos, que pres: 
de Espanha sessão; dr, da Ferpeira ce 
ú lente da Câmara Mu 


Homenagem aos concorrentes 


i do Moreir: 
Dias gos Santos e Fernando Moreira no dRalizodo Mont Coros 


i H Egas ança E iã Escola do Exército, er. major Alfredo 
No domingo. não se cfectuaam jo- | nicipal de Braga: coronel Graciano) seguiram, od pa Xovê. “o = digniiómdsd duma: (gravida (ponto Sal da jauas [Conqidérações bebons | De ussetafiia, fame 8 reunião cencal | parar, da “Conóeição,. devia realizar 

gos do Campeonato Nacional da 1 Lga | Diiaiio en eisimo Camo ; à direcção do Aufomovel Club de | afirmação de fraternidade. luco-brasilei- ) do pela grandeza da nossa terra, foi no | da secção regionalista de Lisboa da | amanhã, na Sociedade de Geografia, em 

de Espanha, sara realização de treímo | ToUNAM da de Ds mta de Província s - San: | portugal ofereceu, ontem, à tarde umbra o almoço ontem oferecido pelo S. | final vitoriado com uma grande salva | Sociedade Portuguesa de Pediatria, | homenagem à memória do capitão-gene- 

em conjunto dos selecelonados espanhois | Dos, presidente da Junia de Província ) 1 | Porto de honta de homenagem aos seus | N, £., no Cireulo de Eça de Queirós, ao | de palmas. com a Seguinte ordem de trabalhos: | tal D. Luis de Albuquerque de Meio 
com vista ao Jogo com à Suiça a efeciuar É Di Es Pee te EE DO DIC Raça gonsocios que tomaram parte no XXI Ra. | jornalista brasileiro sr. dr. Assis Cha- 4 ar, | Pereira e Cáceres, governador de Mato 
o dOMENgO, Presidente do Grémio do Comércio fe] (Os dois valorosos estradistas nortenhos, | liye de Monte Carlo. terubriana, director dos «Diários Ass-| A visita de Assis Cha- | “Terapêutica da enureses, pelo dr.|Grosso e Cuyabá no Século XVIII, foi 
Disputaram-se apenas os Jogos da Tl) Quisai praticantes daquela modalidade é Procura asa Os seus pla- Os convidados foram recebidos pelos | ciados», que desde há alguns dias ee = E Carneiro de Moura; «Glicorraquia e | transferida para q dia 16, a fim de à ela 

Liga. verificando-se os seguinies resul: | Gui imita nos para a proxima ápoca. directores do clube sr. eng. Joyce Di- | encontra entre nós. Em redor do conhe. teaubriand a Viseu estreptomicina», pelos drs. Silva Nu- | poder assistir o sr. dr." Aesis Chateau- 


Como convidado especial assistiu tam- niz. João Ortigão Ramos, dr. Maito Ma- | cido lusófilo reuniram-se, ontem, algu j e! briand, que veio a Portugal tratar da 
adel-Orrassuna 2-0, bém v/sr. capitão Santos Romão, Presi- deira, eng. Ribeiro Ferreira, Joaquim | mas das mais destacadas flguras da po- | viSEU, 12 — Na Câmara Municipal pesiutia na anctaiantto) ara, trasladação das ossadas daquele ilustre 
nela-Saragaça, 22, dente da Federação Portuguesa de Oquei BILHAR Roque da Fonseca. dr. Augusto Vaz, To- | lítica das letras e do jornalismo. de Viseu será recebido, às 9 horas, do | € «Um caso de pneumonia libídica», | portugués, á k 
caldo-Orensana” 1-0, É maz Pinto Bastos José Augusto dos San- | Presidiu ao almoço “o er. ministro da | próximo dia 4 e natie “ormabeto bias | pelos drs, Mário Cordeiro e Cortês | Em consequência, a conferência do 
relavega. 2-0, Lido e assinado o acto de posse, usou tos, Xavier de Almeida, Artur Mimoso e | Educação Nacional que tinha à eua di- | sijeiro, sr. Assis Chateaubriand, que vem | Pimentel. jornalista e escritor gr. dr. Joaquim Lan- 


4 da davra, o sr. tenente Armindo Pe- 5 Miran eng. Palma Vilhena da comissão des. | reita o homenageado e à esquerda o er. | acompanhado, não só pela sua comitiva, ga, marcada para o dia 16, na mesma 
Jitra 2.0: oiee Presta duo” da, Comiasão orgêniz rindo (Vitor Alda anda | nortiva pelo secretario geral Alberto Sos. | Antônio Eça de Queirós, Em frante do | mas também” pelo ar. dr” Nuno Simões = ledade, foi adiada para 22. 
2. dora, daquele organismo e que, também. foram os vencedores gos jogos lt c pel chele da secção de Lnprensa | sr. prof dr. Pires de Lima sentava-se | e comandante Matoso, da Casa Sotto- = e 
preside à dixiecção agora empossada, para a taça «Américo Teixeira», | di .y Paiva. Raposo. o sr minietro do Inferior. ladeado Pe | mayor. Instituto de Biologia z 
que relatou circunstanciadamente todas efectuados ontem ) st. eng. Jo) Diniz prestdente da | los ers. embaixador do Brasil e dr. Pe- Depois de visitar alguns lugares inte- 5 
O Atlético de Bilbau, venceu o | 5 «demarcheo que foram necessárias direcção do A, É P, saudou O er Sori dro Teotônio Pereira o Os | ESSANteS, nesta cidade, copecialmente O Marítima Serviço de Transportes 
realizar para que se concretizasse o é ' =| de Monte Real que cheriay, ipa ford Aparece a Museu de Grão Vasco, aqui visitantes 
Baarrobrociem;/poriãf Sonho” acurado “os Gquistas” menhotos. | contar para a taça «Américo Tei- | qua “na clasiradãs eueliara à comia | qro, profs: dr “Gustavo Cordeiro Ramos, | cegeisão pera a (Auta da tnenão era Colectivos do Porto 
, ENph Enumerou, depois, em eíntese brilhan-, feita ma modalidad de Três Tabelas. | em segundo lugar demonstrando asi presidente do . P. A. C.; Hernani Ci- | Castendo, onde o er. João de Albuquer- Foi nomeado para o conselho 
O conjunto alemão Sanrvebrockem, de- | te, quais os propósitos que norteariam | Sisputourse, ontem, à tarde. no Salão dO | prestigio que teve no estranaehoo “Sino? | dade. Mendes Correia e Reinaldo dos | que jhes oferecerá um almoço. e 
frontou. no domingo. em Espanha 0] a' actuação do organismo, terminando | Porto-Bilharista, a partida entre Aristides | Motntm Ave mer no tstrangeiro O auto: | Santos, D. Helena Lim representante | “Retirar-se -fo, no mesmo dia, para | &lministrativo do Instituto de Biolo- Foi nomeado delegado do Go- 
Atletico de Bilbau vencendo a equipa es- | por afirmar a sua arreigada fé nas pos- | Vitor Silva e Antônio Gomes, gob 5 arbi- | O qr Elts Lopes Nodriaaoo Diis. em Lishoa dos «Diários Associados, O | Coimbra. — C, É gia Marítima, recentemente criado, o | verno no Serviço de Transportes 
panhola. por 4-0, notando-se larga supe- | sibitidades que aqueia modalidade des- | tragem de Manuei Cândido Braga. dos socios do. Automovel Clube saudou os | fazendeiro brasileiro er. Moura de Ane Sr. Luis Ferreira de Carvalho, diree- | C, ivos d ã 
riorldade do vencedor. porilva tem no nosso meio para a sua |, Como O resultado final indica, a par- | QU focos do Automovel Clube saudou os | grade, dr. José Manuel da Costa, chete =— é y olectivos do Porto o sr. dr. Simeão 
difusão e apente.çoamento tfenico. tida tem “pouca história, dada a SUperlo- | o Roliso go vetos ATue tomaram | go gabinete da Presidência do Conselho, J Naci d tor da Sociedade Nacional dos Arma-| Pinto de Mesquita Carvalho Ma- 
Morreu durante um desafio um Congratulando-se pelo brilhante tra- | Idade revelada pelo vencedor. António | fume, ve de Monte Carlo demons- | dr “ravarsa de” Almeida, chete da re: Junta Nacional das Frutas | aores de Bacalhau. alhães. 
Eos Fen ) | bato desenvolvido em” prol do “oquei | Gomes deu uma pálida ídeiy do que | Ilúndo à Europa o valor que atingiram | drricis de Insprensa do SN. Li dr g 
guarda-redes esp: em patins pelo «et. tenente Armindo Pe- | realmente joga. Pela maneira como O | Os volantes nacionais. Ra — presidente do Grê- 


r Em nome dos home po) Aotidioa a tisiido od dlável cheiro é E 

reira, falaram em seguida os 67. Ma- | vericedor actuou deveria ser derrotado, pla nageados agrade- | mio da Imprensa Diária; Alfredo Gun- esagradável cheiro 
PRAVIA (Prov, de Qwikdo), 12-0 en-| nel" Cerqueita. direcior do Académico | mas temos de atender à que o número | ceu o st. conde de Monte Real data, Sresidente" do Sindicato Nacional | mau gosto da bafata Guarda N. Republicana : E 

contro de “futebol Pravia-Únião Des. | do “Braga, em Home dog clubes fliados; ) de pontos que reaiicou não se ajustam <:> dos  joenaiisiasr dr. Joaquim, Manso. Di- g SR estar serviço) Aviso «Bartolomeu Dias» 

Dor um seidente mortal, O guarda-redes | Oscar Borges. pelos atletas praticantes | (00 Sec a inda Snossar-se da | tos Poran ainda os sis. s San. |niz Bordalo Pinheiro, dr. Manuel Mu- z j para prestar serviçi 

Bo” União, Fernando Menendez Alvarez Romão dirig.u maior tacada nesta eérie, fazendo, sete | cos que dez dia: | dias, | Pedro a pita sduas a sao poa qa Fanta seo as a SE ae brigadeiro er. Fernan- Ao paséar em frente do cabo da 

ires Ê ; vg te o ipas da viages erme Pereira da a e - |solveu tornar conhecida interes- i - 
mibeu devido a um pontapé dum | O Sriidar uma elusva caudação aos | pontos seguidos, marca, quanto à nós, Ee ppsqa Rita a Coco. Leppaciiomabte (iTectores LABS a auindo te o Diniz de Ayalla, 


vançado do grupo de Prav'a. Retirado e s todo o «eu | dificil de 5 lada. A S Boa Esperança, a guarnição do 

rinçido do gema 6 a empossados Peperoni ea E oie nba dio É NAO tis J o onão, Famos Soto, autemon. dice. piores Po e an) hishom | Tem-se notado ultimamente que al- E aviso «Bartolomeu Dias», que reu- 

pouco depois de entrar no hospital. =| vce. no Minho “aqueia repercussão o) jogaram Luis Marques Pinto é Slvibo | tarios “sobre 0 automobilismo da Contam | AVoza, adjunto do «séculos e sub-direc- |Euma batata Cistribuida para consu. Natyralizados portugueses | nirá numa cerimónia de homenagem 
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e sis a amipeo- . Belenenses, 8.5", Antó. À s vas | a anilha n.º 774394 (an 49). — €. le al, em relação ao vosso Pais, r vários artigos, pelo que y e g LAU; E 
O a o ce resultado | no Patrício, Benfica; 6 “Alvaro Ro: | extra. IPS DE: No dia em que qualquer das duas | O lesado se queixou à Polícia Judiciária, | 28 anos. viuva, sem morada certa, por SPSRENHES — N&o igrejas; 


Setrá possivelmente “o gruDo campeão | drigues, Belenenses; 7º, Manuel Faria, O abono para as cinco provas de nações lustadas poder falar, não apenas terem furtado diversas peças de roupa | do Terço, das 10 34 às 15 horas; Trin. 


Senti Tui «as onde residiam é cujas queixas | d j 
A jornada começa às 1 horas Sporting: 8. Carlos Rosas: 9º, Felício |prómios fixos é de 2200800. Pelo Estrangeiro | ce ms iembém Po voe) Abuso de confiança | cm apresentadas pelo sr. Manuel da | 19 9, das 10 às 15 horas; Vitória, das 
Campeão ao Angredo Branco, Belenen | cora postas Deovas serão disputadas * | melhor aeatados e teremos estino eidos:)  Queixou-se, na Polícia Judiciária o] Silva Ferreira, da Rua da Fonte Taurina, s 15 horas; Hospital de Crian 
Oraienitado, de Toatiza.| 558: 12 Albino Silva, Belenenses; 13 pomhos| dé jBároa, O norueguês Andersen também con-| 5 tipo novo e especial do homem teamo | SE Francisco Joaquim Alexandre Bertiar- | e por Alcina Gonçalves da Silva, da Rua | Maria Pla, das 6 % às 17 horas, . 
Resultados dos encontros realiza- | Manuel Faustino, Benáic Strdbes 5 n ten também Com oflântico, -| des, da Rua Angelina Vidal, 40, contra | da Bainharia. Várias peças de roupa 10 E 
dos para disputa do campeonato de| mo, Sporting; 15º, Fernando Patrício, / Nó «Stand» go Lumiar quistou o Campeo) do Mundo de) O Grador fez depoie blague reterin- | UM individuo que lhe apanhou a quantia | ram apreendidas e entregues aos quei- 


a de oeiras Patinagem nog 10.000 metros dose nos que” tiveram “O sonho foras | de seis mil escudos, respe.tante à cota | xosos. 


ivisão — O Rio Sêco venceu o Betenenses — (3-4-| | Organizado pelo Olubo Português de de imventar uma língua brasileira e | QU€ o queixoso tinha numa caminheta, ” : Igreja de S. Jo; 
Map DE REUR Ane ARERSOSTAS POr ; 2º Sporting — (2-1-8-10-14), | Tiro a Ohumbo, realizou-se no Stand do| DAVOS. 11. — Hialmar Andersen, | acentuou que ele, como a. grande maio. | Tecusando-se a entregar os respectivos | Um guarda-fiscal caíu a um ão Nove 


Hs (1-5-9-13-15), 43 pontos. | Lumiar um torneio de tiro nos pomb norueguês, ganhou o campeonato do | ria dos brasileiros ee considera tão por. | documentos. ã ' Realiza.ee hoj 
200. s tentes gar! Nos Seniores a luta por equipas ficou | tiro aos pratos = Pombos € | mundo dos 10 mil metros no torneio de | tuguês cemo Os nascidos, na nessa terra, porão e ficou em estado | vocic" Sc Pc ds 8 hora a De 
Il Divisão — O Combatentes E | logo decidida desde o início com predo-) Na prova de tiro aos pratos «Pran- | velocidade em patins, com 19 minutos, | E é assim porque é em Portugal que A ada grave missa, Cantos e bámic jo dba, com 
nhóu no Nacional, em segundas, por | mínio para 0 Sporting. individualmente | cha» para disputa da Fado de” Manuel | 51 cogundos e 8-10. Classificou-se em | está o berço, a raiz da raça tudo quan- Câmara Municipal gentinuando até ao fim do mês à mesas 
16-5. oe «leões» conseguiram também classi- | do Carvalho. clasrificou-ee em 1.º lugar | sogundo lugar o norueguês H. Wabl. com'| to no passado é grande e ce afirma na nd, arda-tigcal n.º 3.630, do | Devoção, em honra de Nom “Senpana 
WI Divisão — O Oriental conquis-| ticar quatro homens dentro dos dez pri- | Baltazar de Moser com 30-30; 2.º, dr. | 19 minutos 66 segundos 3-10; Prodtoção sempre viva do presente do de Tondela ar O Rand busto Vieisa, | de Lourdes, ora 
tou o título de campeão, em primeiras | meiros chegados. José Pablo 28-50; 3.º, dr. Teles de Car- | Oronshey (inglês), com 20.07.6-10; turo. Pp q a h Na próxima esxta 


assifi v de 47 anos, casado, residente na Rua Ge- 

e segundês categorias, por ter triun-) q imo fe, Fiipe Luis Sporting, 30 im. |“ Disputonso depoi, va (Di segundos; 5º Pajor (Hungria) 20.15.7-10. | rer sem poder ajudar a trlar. tanto ; néral Carmona, 46- A, prestava serviço 

fado do Torres Vedras, em primeiras, | foge, 27º Josd Araújo, Bentles: 39 m | Pombos) pareranão Bain PE aos do Por | Na ciasiticação: geral. abrangendo todas | quanto lhe for possível. uma éituação | | O sr. dr. Adriano Augusto de |a bordo do vapor dinamarquês «Texas», | Cecretaria 

por 26-21, e dy Liberdade, em segun- | 42 Fernando Carvalho, Sporting. | tugal, a 5 pombos, em 25 metros, sendo | as provas, classificou-se em primeiro lu- | em que o brasileiro seja portugues em | Almeida Cardoso foi nomeado pre- | fundeado no porto de Leixões, caiu a UM | será ás 16 horas e meia 

das. por 24-18. — 39 m. 56, 4º, Alvaro Conde, Spor- | o 1.º claesificado Manucl Padeira Junior, | gar Hjalmar Andresen com 200,147 pon. | Portugal como o português brasileiro na | sidente da Câmara Municipal de | Porão. com a altura de doze me ros (É | às 16 horas, pelo rev Exariao SSTTãO 

Júniores — O Liberdade venceu 0] ting, 40 m. 42 s.; 5º, José Lourenço, Be- | com 9-9; 2.º, Filipe Gomes com 8-9; 6 | tos; 2.º J, Oronshey (ingl) com 204,03; | sua terra. Tondel: sofreu várias e estado. grace, É SONG6T0S 9, d. p to de Vas. 
Gombatentes, por 8.8. Wenenses; 6.º, Manuel Nogueira, Sporting; É 5.º dr. Braga Martins, 7-8. 3.º Pajor (humgaro) 205,248.—(F, P) .! O sr. dr. Assig Chateubriand que pôs à londcia, pelo corpo, sendo o seu estado grave. 


. 


Meding (alemão) em 20 minutos e 10 Terminou dizendo esperar não mor- 


e 


a 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO TEATROS, O TEMPORAL FALECIMENTOS 


E IN E M AS (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) Há dezenas de anos que nãb caia, GUAbIAE nada So aa 
C à . Abiana Augusta do Amaral 
unhas telefónicas tambem ucaram av om cio igrando quantidade, návo Aguiar 


NOTÍCIAS 
CURIOSAS DO 


=> meme O pa ciadas e é impocivei as carreiras que M- sobre a Povoa de Lanhoso 

am du esta via, cumpeirem us e | 
ESTRANGEIRO PESE pata O Combo cem vo telha | povoa DE LANHOSO. 1. come: | Na Ras Latino Coono, 297, aeceu 
s ' - | conceiho atinge 5) centimetros de altura. | cou, de madrugada, a cair sore esta vila |a sr! D Abians Augusta do Amaral 

«Zona Proibida», filme em inglês | Mas como eano de nevão, ano de pão», | Um forte nevão que se prolongou p Aguiar 
= pe pre a gi: esperamos confirmação do adágio po- | muitas horas. ininterruptamente, e em 8! 

O a Ro aZona Proibida» e filme de aventu- | pular, — É tunta quantidade que cobriu de rm Os seus enteados D. Maria Emilia 
“Doo Pa a ra, tendo como Cori tão fortemente o ride Flo de Sousa Aguiar q Brito e seu marido 
7 a ad ré u lo ra rá “ do algun centimetros : e E dradpças 
E e PReE aca O aus [A talo Nida coetidadas Forte tempestado, em Gorva | UA O oecto leslumbrante, es. José Alves de Brito, D, Elza de Sou 
É a trutos, varridas pelo vento, onde se | CERVA, Il — Desde ontem, que esta- | Petácuio imue há dezenne de anos não se Aguiar Barroso Baptista e seu marido 
2 . As o. . asp ocultam. no coração da Africa, os dia- | mos asbarxo duma forte tempestade, com | observava nesta vila Horácio Barroso Baptista e engenheiro 
: Enf maniks ambiciosamente procurados. A | chuv. ! á Os lavradores estã. rad'antes por que | Mário de Sousa Aguiar sposa 
chuva torrencial, vento e neve, aa rt 's Pu due | Mário de Sousa Aguiar e sua espos 

9 ? imtenção essencial vale como documgn- | ido Tem nevado minterruptamente, | ARCA O tado se no adégio: vano de | D. Maria da Glória Marcondes de 5 
a E tário de vda estrenha numa região Vão | roguticddas prato nevada deste ano; | comeitas. bustando-se no adágio: «ano de laria da Glória Marcondes de Sousa 
j o-se nevão, ano de pãom, — C, Aguiar (ausentes), rogam ás pessoas das 


; É procurada, quanto interdita. porque 4 | continuando ainda a nevar. O frio é In: 

y BR Raça ear teiaio passagem | tenso e o rlo Póio. tem aumentado de | Em Vieira do Minho, a neve atingiu, | “2 relações e amizade o “avor de assis- 

E ne ; d À | me tarpado A vigilância incessante, a | Volume. — vieira do Minho à meira GE! | tirem 20 funeral que se realiza, hoje ás 

E Es autoridade despótica de um chefe de E o 15 horas . meia nia Capeia do Cemitério 
: Cao a polícia, em choque com outro dinigen- | À sidade Dr isolada, 1 metro! BA maes A 

e á DE Mao gRs legais bb VIEIRA DO MINHO, 12 — Há mais de O funeral a cargo de armador José 

E A E Dia 


Maria da Silva, Sucrs. 


são pontos fundamentais de um episó- 
dio em que intervém, com igual relévo, GUARDA, 4. — Desde y dia 4 do cor- | 24 horas que está a nevar constantemen- 
um caçador com idéias de vingança e | rente que esta cidade está sob um man- | te por toda esta região ! 

Os guardas florestais da serra da Ca- ' Delfino Faustino Tavaras 


no dt 
a E, Cipa detentor de um segredo que outros | to alvinitente tendo atingido a neve, que 
LANÇADA PELO COMANDANTE DAS FOR AS o. : procuram desvendar. fara endgsrem  sié | continua à caus com insistência, cerda de | breira informam que em alguns sitios a | pspoSENDE, 1 — Na fregueein de 
a ão jazigo diamantifero perdido no de- | 50 centímeiros. As comunicações rodo- | neve já atinge à altura de mais de UM | apujia, deste concelho, Íuleceu com à 


serio, Na luta pela posse das «pedras | viárias estão, juáse, interrompidas econ |MéttoL |, j rm 4y centimetros, | idade de 51 anos, o «r, Delfino Faustino 


brancas, desenvolvem-se duelos « cruel- | comitantemente o acesso a esta cidade anos oro 
D Ã 0 é N ” U 4 G E N E R A L R I D G W Ã Y : : dades. ódio e amor consubetênciad | torna-se diicidmo, visto ns estradas esta- | As Pessous mais idosas dizem não havei | alidade antigo” comerciante naquela 
É EA numa aventuíeira capitosa. atáv mória de tão grande e constante tem- E 
y , o tosa, pór cuja | rem intransitáveis. poral de neve, )s caminhos estão a ficar Erá sasado com a sr: D. Berta 


beleza os homens se batem. O inciden- | A neve continua u cair abundantemen- es, irmão das sr” D. Ana Tavares 


- f s da fio organizado num cresce; ie s supor ama: intransitáveis. liveiras estão a que- | vai s 
O drama do tap ccennicado quca clómceúda dp, dexa: | te cando de supor que amanha Cheio: | brar Com. o peto, cada ver maior, da | Belo, Di Maria “Tavares Pécrtira é do 
Coreia tem esta fotografia, esteja isolada. Os fios telegráficos « e” n ia- | Sr. Tibério Tavares e cunhado do sr, 
ra Parte é compensada pelo movimento | tônisos apresentam-se com uma espessu- | neve. O povo admiradí-simo começa a la” | Macro aourigues Fesreir 

Ê . , simples, mas suficientemente ex- À | que tem a segunda metade do filme — | ra de neve que os obriga a vergarem os | mentar-se e a crer num castigo de Deus olto Rodrigues Ferrelra, proprietário, 
pressiva, para que a.compreen- termina com felicidade e, vá lá, com | seus euportes. ' A neve continua a car c o termóme- uneral realizou-ec hoje, cendo 
FRENTE CENTRAL, NO SECTOR DE HOENGSONG. || scr Dito qu tragédia, p | im indo, himane, dão o atêeis | 6 Orc gusta cade, têm, ido a qua ) to marea é graus negativos “6 | pente Não Tas mo indiado 
; a imagem perfeita. DER a O | AS O oa Em Vila Verde ldades Ga freguesia e desta vila, o 

à as m na vida. | cia de turistas € não é raro, vermos ia- Radar j 
: Não há grandes problemas nesta rea- | milias, que, propositadamente, a esta ci- A urna foi conduzida no prónto-so 
FRENTE DA COREIA, 12 — A ofensiva do general ESTÁ A SER ALIMENTADA | | isicão' de Wilan  Dicterie "que mar. | dade te dociocaram, verdadeirimente ma”) VILA VERDE, 10: —, Este, concoho | Cenário Municipal decia uia êndo & 

i á i imei: é y to. pelo ambiente singular | ravilhadas com o eépectáculo que estaci- | tem estado sob violento temporal Municipai desta vila, send 
Ridgway, lançada há 17 dias, sofreu o seu primeiro revés, com POR MEIO DUM TUBO QUE Er ao Criando emeuian | Ra hacia e a o a da gi eepultado em jazigo de fami- 


San tdo nao an eee CON istar-sa || si conssssss os |] age ER 
Perth » E — ) es conne- E ) os Prédios - 

na frente central. Há indicios crescentes de que os chineses lan- ontintam a regis ar-se pia R BERTO da | | cidos e firmados. “como Claude Rana | EM en a atra Pesa Lusticos” Os cursos de água eai: | gr Pav Ads 1! qo Filecu, nesta cidado, a 

q que impõe, vigorosa e impecável perso- | peratura subiu, graças à Pam dos deus ellos “e: cobrir: H Gui || So gi, AU, dO Cena Cabeças VIU VA; 

os de idade, natural de Elvas 


fotem divisões da freada Seul para a frente central, que até equi E Ze QUE FOI ENCONTRADA nalidade, drtística; Pau Henceid,  cíni- do vento & margens, apresentando o rio Homem UM | Era avo do de, Gu oe RS Ela 
se julgava estar ocupada unicamente por norte-coreanos. — F. P. UIO) Ami ELADA», EM CHICAGO co e brutal, e Burt Lancaster. figura) MACEDO DE CAVALEIROS, “10. — | aspecto raras vezes visto. 1. José António Cabe- 
julg P ES Da EACORA O: AmCrICA | sGREAD eliéfica, de” máscara “Pude, Cinbteo. | pu CEDO, Dedo cevou aqui inian: | “POniem e hoje folhacou. por vezes, | fãs, casado com a se? D. Maria Otília 


nando com este tuo, a esintante Corine | 5, Ç: e 
samente, caíndo focos de tamanho in- | apresentando-se vs montes, que limitam so, rd 
Calvet ="um fipo de, beleza = já br. | suigar. O panorama é destimbrante & ) o horizonte. da vila, cobeitos do neve] Os funeral. foi muito concoi 
ha como verdadeira «estrelas, Tem *x- | apesar da neve, a temperstura é mais) — €, os pesam om ds 
Predio atitude, suportável pois o vento deixou de fusti- 

— Dois, complementos interessantes, | SaPsnos, Em Seixas (Minho) 


do, 


CHICAGO, 
quo estão a tratar a rapari 
cor, que foi encontrada gel 
numa rua desta cidade, anunoi 


fed i ml 
so . 12 — Mais de 30.000 co-| migo atravessou 0 Tio, instalou-se 
a e a ilha onde se enconira o campo 


ie aram hoje uma contra- o « - 
munistas lançar: je à aviação municipal e disparou so- 


-ofensiva maciça, no centro da frente 


D. Leonilde Carreira 


bre Yongdongpo. À artilharia aliada Es auo ola tem todas as probabi en ços Alemao s - quit 

coreana. Estabeleceram um saliente | 0! E Ê a Monte, e nonstração da arte de ci Entre esta vila e Bragança está inter- | SANTAREM, 11. — Com 67 anos 

de 11 quilómetros de profundidade, | Fipostou e o tanque cessou O fogo. rt mnesesentemente, À | vaigar e, outro. o ejornal Universal». | rompido o transito por estrada e os COM | spIxAS, 10 Hoje. cente-se eceu, nesta cidade, a or” D. Leonilde 
j Pela segunda noite consecutiva, as. Está a ser pe ve -morO Ny boios circulam com dificuldade e a maior | q ciaj, com o degeio da neve, Carteira: epa do ndusicial dr tan vet 


na linha das Nações Unidas, entre ippio ie : 
precauçi nas “serras de Arga de Sant José Antunes Carreira. 


Es o campo de batalha de Seul esteve almente com 

Hoengsong, 16 quilómetros ao Norte n e e des: 
; iluminado por foguetões lançados ie AGUIA DE OURO ; pa- | Alguns afluentes do rio Minho. — Também faleceu o sr. JO 

de Wanju, e Chipyong, 29 quilômetros a que entra no esofago por um ori- A O mau tempo, paralisou os traba-| campos que marginam a linha férrea, é os aquim. 

Eai em paraquedas e pelos clarões dos |COM AS SUAS terriveis|] su, entra no “escuro. POs médicos |] «O Leão da Montanha», filme em lhos agricolas em Favaios GEDos Ge Mare A poanihittados | Duárie, mais conhecido pelo eCartaxei- 

a E canhões. ainda não pronunciam dofinitivi inglês panos IL Toda esta semana tem | de trabalhar no rio. devido à cheia. | des simpatag e que era proprictário da 


; ões chinesas e 
Quatro a seis divisões chines mente sobre a eventual amputação Na sua maior parte o público que | caido neve com abundancia e algums | sempre a aumentar com a forte corren- | Casa de Vinhos do Terreirinho das Flo- 


Relatórios recebidos esta manhã 


consequências 


on 1 : 
norte-coreanas, vindas de Hongchon, Atos Ê dos quatro membros da rapariga. esteve, ontem, no Aguia de Ouro não | chuva. téza que esta intempérie ocasionou. 0] res, O funeral teve grande acompanha- 
arenaram aitrontaira a eaitaRo | MaosGi Ega do Colvição pseinalem steve ontem, no Atua do Ur ão | Va. jizados 08 trabalhos agrícolas, por | que aumenta a miséria de suas famílias | mento. Era pai do er. Maximiniano Trin- 
do Sul, antos da meia-noite de on- | 6 0 MMÃo dana na frente| GENEBRA, 12 — A z ea americano que, ali, se projeciou, em | causa da ínvernia. os opel procu- | A” hora a que escrevemos, 14. o sol] dade Duarte. 
o Sul, antes o auxílio de cavalaria, na frente enorme ava: OS ANARQUISTAS ESPA- À | csircia Na verdade, é preciso estar aten- | ram volíramio, em regime do «pilha? | reapareceu, causando uma esperança de ) Os nossos pêsames — C. 

co, — C. melhoria do tempo. — 


tem, contra violento bombardeamen- 


central Noroeste de Hoengsong, | lanche que destruiu parte da aldeia NHOIS SERVIAM-SE DUM to ao desbobinar das imagens de «O Leão | correndo-lhe todos os 


da Montanhas, para se penetrar no seu António Pinto Barbosa 


to aéreo e terrestre. orEando dois (regimentos allhdi alpina suiça de Airolo, no Tessino, ; 

o 6 ires Speia cando dois regimentos aliados a | dh l y conteúdo humano. Phil Karlson, que fl- — Fale r 
Travouse tenaz luta Ma nitro.) recuar 3 quilômetros. O inimigo con-) fa manhã de hoje, matou duas mu- gura como realizador. soube ver bem à E JE o ir ea EO 
focalidade de Hoengsong, quando VEN seguiu infiltrar-se e cortar a estrada | Lheres e duas crianças. Foram salvas EM CONTRABANDO história que Morton Grant escreveu, em- | Bombeiros Voluntários Grupo de Estudos [iate SPresiuelie as Junta! de Fra 
pas sul-coreanas tentaram enfre! lateral que atravessa a região, O | Cinco pessoas com vida e estão sete bora, por vezes, a arraste um tanto aos 0. guesia 
Dtaque comunista em direcção a | late a região. O | aa soterradas. PARIS, 12 — A polícia aproen- | | clhos do espectador. As cenas que a Portuenses Brasileiros do Porto O euudoso extinto, muito - estimado 

is de 13 quiló-| assalto, que começara á meia noite deu, no aeroporto de Cuyancourt, objectiva focou, porém, não são longas. no nosso meio, contava 63 
Wanju. Repelidos mais de 13 qUAS| q meia hora, prosseguia ao alvore-) | O alude, Ge cerca de 400 metros | um avião de turismo «Norsorin», À | se analisarmos o problema daquele ho- casado com a ér* D. Mara Joaquina da 
metros ao longo do corredor Hong-| à de largura, desceu para o «Valas- rio Maramorty À | mem falido e sonhador que, por virtude | No próximo sábado. tera lugar nos Sessão de cultura Darbosa. * pal da menina Dinis 
chon-Hoengsong, os sul-coreanos tra- cia» (Vale da Morte) de Airolo, com da crise, se empenha em perseguir 6 )eslões desta Associação o tradicional cinematográfica to Barbosa, irmãc do er. Frajano 
varam luta corpo-a-corpo com OS MORTE DUM CORRESPON- o ruído de um trovão, à 1,10 desta Ig A Ati mia a Epis ao caei dom 0 caia baile da Riema com rp Ereça ie o) do er, António 
vomunistas, em Hoengsong, que pro- DENTE DE GUERRA manhã, esmagando casas e estábu- |) a Prado a o mpromstida À | nova, Preston Foster, desempenhando O | horas“ dStirm ienes 9 MES O Grupo de Estudos Brasileiros do | Os noteos pêsames, — « 
rediam tanto do Norte como do los, antes de perder o seu ímpeto no atentado dr roubo do «fourgon» papel de Tom Eggers. revela-se actor de Porto, na sequência da «ua presti- —— 
vião, que era 'À | grande classe, ele e todos os que apa- a A Henrique de Paiva Couceiro 


FRENTE DA COREIA, 12— De 
Prémonville (Jean Marie), corres- 
pondente de guerra da «France 


próximo da igreja da aldeia. 
O lava branca devastou o vale 
durante 12 minutos e os aldeões, 


postal de Lyon. O Aee 
lotads ! - recem no fi ; Lon M ter, —  jmosa actividade cultural, realizará, H 

nhol a Dna Gare Forrest crtchere ELGAÃO. depois de amanhã, no Cinema Júlid | LISBOA, 12 — Comemorando q 7º ante 
) anhê, m à JÚMO | rca o antigo “ollciai do 

para Angouleme. Saint Jean d'An- meier, Sara Haden, Irving Bacon e Gene Dinis, uma sessão de cultura cinema- | Exército herói Er campanhas de África 


gely o outras localidades, pnoomen- Reynolds, Rico de exteriores, «O Leão As primeiras ando- tográfica, que será constituida pelale governador de Angola, Henrique de 


ste, 
Tropas americanas atacaram de 


Omipyongni, em direcção ao Norte, 


oentra o flanco das colunas comu-) Presse», morreu na frente da Coreia | cheios de terror, fugiram da cama FE es A O Stan RA dE Deris TER esto do El jeto brasile 5 
ê ” rê ser cons- | na noi ara hoje, no decurso E s que um », que tem cenas empoigan- a projecção do filme italo-brasileiro «O | Paiva Couceiro, os seu gos ore 
nistás, cuja maioria Se & a moliemie di para hoje mo, Ra anarauista espanhol que as trans- tes, como as da luta na represa, e da rinhas Guarany» é por uma palestra sobre O | panheiros mandarem celebrar missa, ho 


Tinha sido declarado o «estado portava numa caminheta, A po- | | perseguição á fera, peca. quanto a nós. 


re a pa e- a | lestra. so! 
dum combate entre a patrulha am: cinema brasileiro pelo leitor oficial do | Je. às 42 horas e meia, na igreja dos Már- 


tituida por elementos chineses, des- 


viados da área de Seul para Leste. | ricana que ele acompanhava € for-| de alarme», na aldeia, na noite pas- descobriu onde se encontrava pelo colorido, que se nos afigura dema- E IG E BP. Humberto de Mergu- | tifes 
Ê à E E i ts: d o Avião por intermédio do pro- | | siado carregado. Filme para ser visto | Em Murça do Douro não há| (E DD mural terá come templ cu-s tie 
—REUTER. ças comunistas que atacaram aquela | sada, e muitas casas tinham sido |] o avião por intermédio do PO: À] com atenção. catisfas” romplotameênte, S lhão, Esse acto cultural terá começo |a Qumerses assistâniia, Viagoss E Tua 


com armas automáticas e morteiros. | evacuadas, depois de nevões conti- reu num desastra. — E P. aqueles que vão ao cinema para alguma | neve nem vendaval, mas [ás 17 horas. nhora Infanta D, Maria Adelaide de Bra 


* 


FRENTE DA COREIA, 12 — Con-| —F. P. nuos, nas montanhas circunvizinhas. coisa mais do que para distraír-se, e MORi= A] o sã gança, muitas senhoras e Os srs, prof. 

tra-atacando a noite passada e na Mas a avalanche, despenhando - se |] DESAPARECEU MISTERIO- ||, Completando o programa. foram pro ER ds ndosirana for em |S: Domingos Feras Vital, lugar-tenente 
) ! ; | É ennor e D. Dudrte Di E 

manhã de hoje na frente central, com violência inesperada, destruiu |] SAMENTE A ESPOSA DUM 1 |c a eua orquestras os documentários na- Rênça; Condes do Lavradio, du Mensar 


As revelações de Drew 
Pearson 


regiões que não se julgava estarem 


em Dep. ABASTADO FABRICANTE cionais «O Retrato na Pintura e «Ronda MURÇA DO DOURO (Foz Côa), da Arrochela e de Proença-a-Velha; Vis. 


PARISIENSE DE SABÃ: dos Bairros», este inspirado num novo | |. x Ê conde de Santarém, coronéis Alberto d 
o fado, cantado por Amália Rodrigues, e | 12— A despeito do violento tempo- Almeida Teixeira Eduardo Ferreira Viana 


farças comunistas conseguiram en- 
têrrar uma cunha com mis de oito 


va i 5 Seguiram esta manhã para o lo- 
qu Citação | NOVA IORQUE. 1 — O jocnatict | cal Ta A ACAO PARÍS: O taic=' Louis, Pessar.uD | Siorânl de /Aotinidaiod, todos intêreeA) ral /aua tem astclado odo oi Note ET Ear 
âoes 5 3 . ã : “cor morim, drs. Hipô- 
e ce e Drew Pearson declarou hoje, na “ua | para colaborar nos trabalhos de sal- abastado fabricante de sabão, de Cehoje, de tarde e á noite, repete-se | ESta povoação pouco sentiu os seus lito Raposo, José Pequito. Rebelo, Fran- 


Preocupado com o desapare- efeitos, devido á sua situação pri- cisco Manso Preto Cruz, António Alçada 


neste sector é muito confusa e &p&-| emissão de cádio, que o Secretário ca 
E ps à | vamento. menti arioso ulhor, O mesmo program: act 
Faptomente sigumês junifades amet) Deo recon eolaçam de acordo em) A avalanche de Airolo, à entrada Pauta. há qual fora Broibida a en: vilegiada, Foram, ontem, vistas as Hades “ger: muala! Potato, 'D' Bernardo 
ganas e sul-coreanas ficaram c ordenar que as tropas americanas atra- trada na Inglaterra. no sábado, primeiras andorinhas, voando, ale- Rêgo. Rat Vecehl Celestino: eriteves da 
das das suas retaguardas, Dois cortes | vessaesem novamente o paralelo 53, des pediu hoje à polícia í para JULIO DENIZ Dromente por cima das amendosi- Programas pára, hojá lego, Ruí Vecchi Celestino e Neves da 
atégica do Norte de | de que esta operação militar. não. pro tranemitir os seus sinais pola rá À) 40 ranaz dos cabelos verdes», filme | ras que começam a florir. —C 
na k À uijas o a todo o país. Crô-se quo a em inglês e EMISSORA NACIONAL 


reduzi- | Taça do, | ipi t hora, Pessar. de 25 anos, em- 
turno Ro Ai Er o a 3 - Guimai 
irno Roma - À , T P “ Ro ai ouvaloi do Nasc 
a e2 Pereira” Caldas, 


lerra R lidade, E sorrir; às 835: 1º rio; ás 


Ef ? da a 
o da : Ei tador estar atento na sequência das 845. Ginástica, pelo capitão Marques Pe- | ——— SR 6 mm 
fino Norte do a e! Es a átuldo Em Tschamutt, nos Grisões, ava- do fnageno paia dat pos jato o ligdo o airi- reira, ás 6: Sinal horário boletim me) . fe 
principal perigo E TER olismo do verde das folhas da planta, teorológico; às 9,05: A mulher ideal; ás scola Comercial Filipa 
pelo ataque de três regimentos co- janches derrubaram postes de cal E de que o velho prestidigitador Gramp 920: Essas coisas acontecem; às 9,40: 
munistas que procuram cortar & es- | cretári de energia eléctrica e de comunica- fala ao pequeno Pedro, quando o reco- Sociedade e maneiras; ás 9,55: Boletim de Vilhena 
da estratógica entre Wonju € ções telefónicas, na noite passada, e compré lhe, depois de ele ter andado de casa BEL. meteorológico; ás 10; Interrupção; ás 1 
trada estratógic: Esta medida poderia provoca E a cenevacuada parte da em políticas — deolarou o marido. em casa, com os cabelos verdes que o Reabertura da estação —eolos de instru- | Está aberto concurso pelo prazo de 
obrigarai Tr evaci parte p p 


Foengsong. que soviético contra a Alemanha Det- — REUTER. hão-de surpreendé-lo, certa manhã, de- mentos; ás 12,15: Música sinfónica; ás|15 dias a contar do dia 6 Ori 
Servicos de Informação pen-| dental, na próxima Primavera. — F, P, Jaldeia. — REUTER. peis do banho, e de quo os companheiros DUB Canções dê 185 Sinal. horânio 2º | para o preenchimento de. uma vagando 
sam que os comunistas lançaram na ê TODO O TRIBUNAL EM | | nº mesma clareira nde, quando chorava: Mo siários da IO Ma a SO | panos MaNUREEO. Nim ira Ceia 
patalha pelo menos seis divisões, E E EM PERSEGUIÇÃO DO RÉU ouvia o apelo de outros ortãos que ele ras TUelo TE Galois Lobo: crÓlveicas | eum den Sera Escola. 
—— — 


O contra-ataque comunista come- . . PROL EITADES Du Tie de DE item Aa na Eri Repetição do último programa 
te pass 12 — co e ática, ; : i ê 
quo A meio ao uv pesa me) (Comunicam de Washington noch EMERIA, 12qa gpbto, À | 8 Rag, Cabe Cr po pa : 
sector sul-coreano, a Noroeste e Nor- de beca vormelha. quatro advoga- pequeno actor Dean Stockwell interpreta Reabertura da estação — danças; ás 
deste de Hoengsong. O choque deve dos, de loga proia, o uma duzia | | com invulgar garra, obrigs a penear, tan- Sinal horário—3 rio: às 19,0% 
tar Sido violento perque as Unidades às motências ocidentais vão progêr || “ss io Faiss sa Stthatãs puto! do lcdee Pit Re o Y pa e a a 
! ] . Neste ca- . ; ás “ompos 
o batata e que as três potências ocidentais vão propôr |) Jsacsdo fica ia junhação À] pci do gesisão co cmo To de. ER O o a o onis scadg ade 
tos soldados dispersos foram seguida- B = ts o aus acabava de sr condenado por E Eq o; Soa Priged faixa o ás 20,10: Música de salão; ás 20,30; Noti- eo A laeieiEs 80, 
ip + oi d M ater rima criada de restauran- | | ortão só e ele acende a luz para ir bus- clário regional: ás 20.35 ouvir? 
mente reagrupados mesmo ao, Norte a realização, em princípios de Março, em Paris, rena, eriada Seião sô e gle peende a lira toe) prMpPERATURA |iiro esiocai do 05: Que quer euvst)  aLacEmnE 14. Est constituida 
comissão le levar a efeito as 


nho, com os discos pedidos peles rádio- 


«e Wonju, isto é, perto de vinte qui- ao sor ordonad j mece; na esquadra de polícia, quando O 


tradicionais solenidades em honra do Sº 


ómetros mais ao Sul. prisão imed dr. Evans substitui os agentes que o in- sboi -quointes: de 21: Sinal horário — 4º no- 

O recuo dos sul-coreanos colocou POr, fim, agárrá-io, numa. À | tercogam, obrigando-o aquele a falar com trios Porta: patio pia Shoe Jerto dos, Passos nesta vila, Eapo- 
' & icã cave do edifício do Tribunal, um copo de cacau; na escola, quando Ê DESDOBRAMENTO — 1415: 3 rande afiuência. pois que a festa 
«aidades americanas em posição des- REUTER. Briga com um companheiro. por este ha) MÁXIMA ..,.245. 130 104 | DESDOBRAMENDO pao: repara | cofincide com a feira dos Passos, As 
rantajosa e um oficial americano à ter dito que também é orfão e que as) Minima ... .... 56 4,1 | programa de Francisco Mata; ás 22: Va- EPA foaliganspa-Ro os dias 40, +11 


riedades, em que colaboram a Orquestra 

7:40 20-20 | Ligeira, apa poe Tavares Belo e 05 

artistas Lídia Casanova, Armando de 

0:47 1307 Lencastre, Gina Esteves € Fernando Que- 
jas: ás 22.30; Palavras leva-as o vento 

ee 13] logo de Mário Marques; ás 2245; 


A DRAMANINA É UM RE- [| :Su2ts ave andara a pedir se destinam, 
também, a ele; tas out; Curl és ! 
MÉDIO NOVO QUE COMBA- | | à maneira como o realizador, cujo nome | Marés | 
TE AS NAUSEAS E OS hão consta do programa, reconstituí, ci- | EM 13 4 
nematográficamente, a cena das felicita- 
VÔMITOS ções 45 rei europeu” ao actor Gramp. | Quarto crescente a ..... 


Ú Í Ê |; 
FILADÉLFIA, segundo a imaginação de Pedro Impe-| Lua chela à ....... 21| Fados e guitarradas: ás 23: Rádio-Teatro, 


entre os «Suplentes» dos ministros dos Negócios a [x | 


z A : Ivânia anunciou Verdes» tem, por parte de Pat O'Brien, D z ç e 
É Be === Janças; de 29,50: Resumo noticioso do 
Estrangeiros das quatro grandes potências ; EA atra io O ER E | AGUARDENTE VELHA 
sandes Pen Bo rEcs] TEMPO PROVÁVEL dp e 
dicaranto influenciaria a oa neu dese a PARA HOJE As 2115: Solos de instrumentos; Mceproort 


E] : 
o squilibrio do sorpo humano: Completando o programa, foram pro- 21,30: Ópera, Don Pasquale (Donizetti) — 


que rosi no ouvido, A Univei 
sidado diss indo Rs eta || desesdo di! de satatpa ido, o miátáio CIntormação do Serviço </ notas explicativas belo prof. Lule de a piora esti na pica 

«Oiro Velhos», o filme de desenhos «M: a! l : (cá 
Dadaldramanina jantes ds anasiso puinista valentes é O jornal «Actualida- Meteorológico Nacional) o Parade ao na 


dia, se notara que mais de 60 por g 
Em todo o Continente: Céu se-) TRANSPORTE DE OVOS 


conto dos pacientes sob observação A a A 
dorram do Gis cas ou Muitos; ou lad v B 
08. em consequência , E é Imente nublado, aguaceiros. Vento Se f 
SA' DA BANDEIRA — A's 2145: a) [3 h 
anestoio as, ao útiiarso dra À] co ségia dA tre o, paiá. Companhia | fraco a moderado do quadrante No- | PELO CAMINHO DE FERRO atata Semente da Região 
foram redu; . aproximada. brastieira eva o seus Artistass | roeste, soprando por vezes, com ra-) | Quando feito em PEQUENA VELOGI- de Montalegre 


retaguarda chegou a estabelecer uma 
sarragem de estrada para farçar a ir 
ara a frente elementos sulistas que 
ecuavam. 

O contra-ataque comunista recor- 
la o de Novembro passado na frente 
do rio Chongchon, quando os comu- 
nistas romperam as linhas sul-corea- 
nas para tentar contornar os amerl- 
canos pelo flanco. Este contra-ataque 
é qualificado de «sérios mas muito 
menos crítico do que se julgou pri- 
meiro, 

Os comunistas continuam a en- 
viar para a frente cenirai reforços 
provenientes do sector de Seul, & 
Oeste, onde as forças das Nações 
Unidas progridem sem encontrar re- 
sistência, e do sector Leste, onde os 


Os Estados Unidos entendiam que 
se deviam indicar alguns desses 
assuntos na nota a enviar aos TUSSOS, 
para que os delegados soviéticos vies- 
sem com o conhecimento de que as 
nações ocidentais desejavam discutir 
outras questões, além do rearmamen- 
to da Alemanha Ocidental. 

A opinião britânica e francesa era 
de que nada havia a perder permi- 


NOVA IORQUE, 12. — O corres- 
pondente diplomático do «New York 
Times», James Reston, comunicou 
hoje de Washington que os Estados 
Unidos, a Grá-Bretanha e a França 
proporão uma reunião dos suplentes 
dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros dos «Quatro Grandes», em Pa- 
ris, em princípio de Março. Diz que 
essa decisão fora tomada numa série 


sul-coreanos atravessaram já o Pa- ê i os | fi — Quinta-feira, primeira representação 
a de conferências que se realizaram nos | tindo que os suplentes discutissem a mente, 25 por cento dos casos», E er jadas frescas. Trovoadas acompa- | DADE a C. P. apiica ao seu transporte à 
ralelo 38. — F, P, : 7 REUTER. da comédia em 3 actos «O Pecudo us A a e Vende a preços verdadeiras 
últimos dias entre representantes de A : te | o preço especial de $70 POR TONELADA indeiromento 
imos d P) que deveria ser inscrito na ordem go Madalen nhadas de granizo e especialmente | 2 PESA METRO. Peso minimo a cones aceitáveis, » 2909 


COLISEU — A's 21,30: 0 filme «Mun- | nas regiões montanhosas das Bei- | gerar 100 QUILOGRAMAS. Centro Comercial de Montalegre 


AS FORÇAS COMUNISTAS LAN: | Washington, Paris e Londres. dia da reunião dos ministros dos Ne- 


ii à ó ii O «ROMEU» DA ILHA DE dos opostoss. com Ava Gardner e James á 
ARA Ti e Reston acrescenta que ainda não | gócios Estrangeiros, em vista de, em á ras e de Trás-os-Montes. Tempera- 
RUDE NAgRNEA CONTRA |so resolver a redacção final da res-| qualquer caso, ser esse o único objec- CRETA PERANTE O ni cextanteira”, esteeia da revista | tura sem grande alteração. cz 
posta das potências ocidentais a Mos-| ivo da sua reunião. TRIBUNAL «Enquanto houver Santo António, pela 


Companhia do Teatro Apolo, de Lisboa, 
CANEA (Creta), 12 — O «Ro- | | Sm Irene Isidro, Laura Alves, António Fraqueza geral, 


urdtosão: | | Siva, Ribeicinho. Barroso” Lopes, Cactos + Rofetim Meteorológico do Observalóri º REr=et 


covo, mas que a nota deveria ser en- 
viada em meados da semana. 


FRENTE DA COREIA, 12— A 
noite passada, por volta de 1 hora, 


Em qualquer hipótese, os russos 


por. folia à ano : foram já advertidos de que os Esta- 
pata 25 dis indo atraves- As ts nações ocidentais tinham dos Unkos desejam qgiscutir O rés mau Hoi Preta Kao dejai Alves tea 
saram o Han e estabeleceram postos | concordado com a reunião, em Paris, | mamento da Alemanha Oriental, da = AE 250; estreia do ; aj falta dO Ago 
á ara Escirtá : E tum Brasi nu petite 
avançados na cidade de Seul em |para “iscutir numerosos problemas, | União Soviética e dos satélites comu- : fem dotar vo Camo Miands, o da Serra do Pilar denrsáelo ae 


a Ê ão ti á 4 com quem oasou num res = 
ruinas. Uma hora depois, um ataque | mas não tinham ainda concordado so-| nistas, nos Balcãs — escreve Reston. num remoto mos. 


decidido, lançado por cerca duma | bre se alguns desses tópicos deveriam e 

companhia” inimiga apoiada por | ser mencionados nas suas respostas a) Disse que, ao que parece, nenhum 

morteiros, forçou as patrulhas a | Moscovo. dos quatro governos espera que dê 
qualquer resultado outra reunião dos 


toiro, nas montanhas. O rapto é o = Aa 16 ; ultima exibição de eLeviso- Em 12 de Fevereiro vosa,nevralgias 
na maioriados casos 


casament dades». 
QUTO Doi vi Pera O aa BATALHA — As 16 e ás 2130: 01,120 aimostori 
nodor vivor sem. Taesaul: time musical aNão quero viver sem ti». | Presaão atmostorioa 


num taxi, auxiliado por alguns | | com June Haver, Mark Stevens, etc, vária : 1569 às 18 


atravessarem o rio em sentido in-| Segundo parece, a Grã-Bretanha e Rum” fax mtas una Tiros Roni trem, ão: 9 
Lari de disicão abriu |a França estariam dispostas a notifi-| “Quatro Grandes», neste momento.) À «Estavamos todos desarmados. | | Trópicos eear E 7515 de 1.30 
car Moscovo de que estavam prepa-| Reina a impressão em Washington de Nunca constitui um bando arm: CARLOS ALBERTO — Ai 1530 a do | eo, do ar da Ee 
* «Ama o 


21,15. os filmes «Herança cru 
seca de calças». Temperstura máximi 


OLIMPIA — A's 16 e ás 2130: o filme | Temperatura minima 

«remos a Pariss Bumidade mínima 
VALE FORMOSO — A's 21,30: o filme | Temp. máxima ao so! 

«Pecadora Temp. mínima na relva 
NUN'ALVARES — A's 2115 os fil-| Vento em Kim./h. 

mes «O grande ídolos e «O que matou | Rajada máxima 


tão fogo de barragem contra a 

zona onde tinham sido estabelecidos | radas para enviar representantes para 

os postos avançados. uma reunião em Paris, para se ver se inuba do Rea 
No seu conjunto, a artilharia das |eles poderiam elaborar uma agenda | «Quatro Grandes» com vasta propa- armada». Tassoula não 

Nações Unidas martelou Seul toda a | pra uma reunião gos ministras dos | sanda contra o Ocidente, nada há a Ho uteis Escreveu 
içõ i Negócios Estrangeiros dos «Quatro | esperar da reunião excepto mais pro- LA Pd a LR 

noite, de posições nas vizinhanças | Neg n nascimento da animosidade enti 

de Yongdongpo, a Sudoeste da | Grandes» sobre todos os problemas|paganda — acrescenta Reston. —| ] os mous parentes e a família de [ EE 

capital, que têm estado a provocar tensão — | REUTER. Kosta» — REUTER. DON CINE — A's 2130: 0 [mus e mera dra e? MN nervos 

Durante a noite, um tanque ini- Àdiz Reston. e ortugués Fado» á Chuva em 24 horas A BASE DE FERRO | 


CAMAS GS CEDTITLEDIDTAC TA DA sete Teto... cette uam 


FRISO PUBLICITARIO qa 


Secção dirigida por LUIS VOUGA = Teleí 22113 Eca 


MÓVEIS — 
SOARES BARBOSA 


(As maiores oficinas em Braga) 


Não mudaram de 
casa nem têm filiais. 


Tome a cada refeição 2 


PILULAS PINK 


Regenerador do sangue - Tónico dos 


que, quando os sovietes começam a do», Kosta declarou não sor cul 
tentar combinar uma reunião dos|] Dado das de quo cons 


DEPOIS DO BANHO 
TALCO D. D. D. 


qe 
A a O ESTURRS 
NÃO (NE ATREVO: 


VILAR 


dá à pele fina é sensivel das criança 


uma agradável sensação d 


não é uma bicicleta anónima. q i Se 
2 e) FA NCAN DORA FRESCURA e BEM ESTA 
Continuam a ser É um produto da acreditada DO QUE UMA PIPA DUM FLORES NATURA EP das TREVO é uma marca de Né » PALCO D. D. 
E aca dE a To caos ESPUMANTE VULGAR / as lores de porcelana deste Dre- * especiarias finas; cadammnta perfumado e 
onde sempre foram: para a escolha da sua FÁBRICA NACIONAL Ca E E q Cada pacote: 1 escudo ndo antro o on io 
AVENIDA CE e DE BICICLETAS à + OPA Am Bem da * Rg 
a NTRAL, 9 PILOTO = LAMINA PUNKTAL CAVES ALIANÇA EE in o BASTOS, FERNANDES e * 
BRA 6 À + Rude Santa Catarina és Rua do Bonjardim, 828 não fica com bocas... poraus é telta ses haa id E & MAGALHÃES, LDA. id ceandsdias 
PORTO PORTO do melhor ago «SOLINGEN> SANGALHOS PORTO — Rua Candido Reis, 8. Teto BEBE TO ANTONIO MADUREIRA 
q bl Rua de D. João IV, 602 — PORTO 


“8 Terça- feira. 13 de Fevereiro de 1951 O Comercio do Borto 


1 Leiem VANTAGENS PARA TODOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ÁGUAS E SANEAMENTO 


É CONCURSO 


Union Industriele et Maritime 


ea BORDEAUX E ROUEN | 


5 É PASSADEIRAS DE )LEAD 
5 Na, sede destes Serviços, à Eua, do Barão de Nova Sintra, 285, TZ ldicado para” chão Rsveiimento mai 
acha-se aberto concurso, pelo prazo de 30 dias a contar da publicação deste higiênico para o soslho, bom, sortido 
anúncio no Boletim Municipal, para o preenchimento de duas vagas de 3 Motores «DEU >» Armazéns da Av dos Aliados 4 ES NIM « » 
engenheiro civil de 3.º classe do quadro do pessoal contratado, estando as if PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
respectivas condições patentes naxsede dos mesmos Serviços. ANDAR — ALUGA-SE MERGEARIA E VINHOS para Camioes Vendem-se duas posições da 10.º classe 


para escritório, R. Santo Ildefonso, 17 A carregar em 15 de Fevereiro, em LEIXÕES 


E 1,| Passa-se junto á ponte de D. Luís 1 do valor de 500 contos, com direito de 
Falar, telef. 387. 3189 | Renda 220500 habitação, tratar com o (OS MELHORES MOTORES congtr Tratar na Rua de Santa Ca- 


próprio, R General Torres nº 17 — Guia, A OLEOS PESADOS) tarina. 461-L0— Porto. ETA) | mad do OS AGENTES 
318 

com quintal, perto do Marquês, Ves das 

15 às 17 horas, Rua do lindo Vale 241 PANOS 80H AOS 


ÉS | MERCEARIA — PASSA-SE A mais brilhante realização da À) ajemões Americanos rránceses e In Rs SARL 
>>> | Em óptimo local, Falar, Campo dos Mar- técnica moderna, que tem re- geses vende: a CASA RUVINA - 
CASA NOVA — ALUGA-SE s da Pátria, Í 3023 volucionado o Mundo inteiro À| Rua Formosa 173 - PORTO % 


na Rua dos Custelos ao varvalhido, de E ROCETEDAGENERE EE CHEGOU il TELEFONES 28171/2/3/4 


Porto, 10 de Fevereiro de 1951. 


CASA GRANDE — ALUCA-SE 


» fa o e Ná andar bom quin- HABITAÇÃO 
instalação | sica, reco 1,4008500. s 4 Já . “ s 
Falar na Rua de Cedofeita, 67. 5173 é a it À | vende-se em Rio Tinto, a minutos da Rua de Sá da Bandeira. 31-39 — PORTO 
CASA — ALUGA-SE Lá linha do eléctrico, com boa casa de mo- 
na Rua António Jose da Silva, n' 60 (á radia, todas as comodidades, garagem e 


y Rua de Costa Cabral) Ver, das 15 às 17 f : e é | | terceno à vinha e horta, árvózes de touto E E Es 
3192 ” A poço, com motor eléctrico e bomba de 
Ce ao an | AUTOMÓVEIS TESRURGONETAS ágio volante, tanques, etc, Local sossegado e 
NA FOZ 1 «Dodge». Kingsway 1948; 1 eo À a A saudável, Preço 220 contos. Urgente E 


Alugam-se 2 andares modernos com quar | 1948; 1 «Wolseleyy, 8 CV 1947; 1 «Vau- A TC ieron ide Santo lideronso. B4 


chali», 10 CV. 1947; 1 «Opel», ar à UU º 
E cat A liar a ie) À tro ai, Tr per ; E a e Companhia Nacional 
. m a Luís Cabral, 985-1.º andar 3199 | 630 kgs. 1949; 1 «Fordson», 330 kgs. 1950 h aa» + á 
Qualidade para construção naval — a esco- ||- NORBERTO VIEIRA — S!j Rua de Ale. sa PITÁGORAS e...o MEL 


ANDAR xandre Herculano, 213. 3106 


om 5 divisões R Santa Catarina n 121 
cípulos para se alimentarem de MEL e 


- R 3 a 
Ee e Dae E ) GRANDE EXPERIÊNCIA Pão, Lá tinha as suas razões. Também 


] 

nós temos muito mel para vender. Vende- E » R 
Prova que todos os que s es mos em frascos « a kg. NOGUEIRA & SAIDAS EM FEVEREIRO 
] 


her, da mata da Casa do Buraco — CUCU- 
JÃES — junto á estrada nacional do Porto. 


is a 1 de Navegação 


MEL, conservam um cepeonal e PEREIRA — Rtia da: Flores, 18 — Te 
Trata, Dr. Pedro Mascarenhas — Lousan. , » | prolongam. à mocidade “e a vida, Sendo ' 24545 = Porto, E 
' assim temos o remédio em nosia casa, O 
Vendemos rico mel. Ao kg. e em frascos vorça de YO HP.—12/14 litros || PREDIO DE RENDIMENTO N/M « >» E 
4 A NOGUEIRA & PEREIRA — Rua das Flo: a 1 00 quilómet; th 
: ç h rasoil aos 1 uilômetros. Vende-se aos Carvalhos, à frente da es- 
res. 18 — Telef, 24649 — Porto 3016 ia E tada Necional: Porto-Lisbos, qligado. à (DIREUIO EM 23) 
HANTE JURU + ATAS Estão, agora, à venda em comércio e habitação com rendas de 8 % 
Garanto que pagu aus mais ais vreçue Portugal liquido ao capital, Preço 70 contos Ur- Recebe carga em LEIXÕES de 19 a 21 de Wevereiro p. t.“ para 
2 e QU PIE DO SR Ee Para entrega imediatã (oa pa a S. VICENTE (se convier), PRAIA (se convier), PRINCIPE, 
omercio A TAHÃS SEN TONÃO E aa RS e - TOME, CABINDA, MATADI (se convier), DANDE (se con- , 
) eo À] sumauma vier), LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO 
o. Compro. pagando at melho preço representante geral Qualidades «Java e «Calcutáy, aos me- GIO ETIS  GuDtEo FO OR MED ESA NA ADA 
Cotações de 12 de Fevereiro ALFANDEGA DO PORTO |E Postal 521 — Lisboa lhores preços, peq. e gr. quantidades so j É 
ORGÃO [DOM VESESOD NEAR Consórcio Imperial gende. “Urbano "Pereira, Lda — Rua, da As cargas devem ser despachadas até ao dia 22, inclusive 
Compras vendas f = '4 Estaçi orto. 
Dora Pas RE B0S0B - 80892 FEVEREIRO, 12 ou próx. construção, sem juros, Informa E . 
Nova lorque 28$60  28$95 Rondim aproxima 1.297.000800 E bd BLOCO DE 3 PREDIOS DE RENDIMENTO de Automóveis, Lda Vendor deRrópH em 1ocal SAÍDAS EM MARÇO 
Suiça . 6554 6860, - aproximado . 1.297.008 Vende-se de construção recente, na 2º PR Teler. 42603, Ç 
: y zona, servi Os e próximo , TUBOS TSETADO. ARA 
Norte a ds q do eléctrico, ento a gcontribuição, Ren. Kua do Bonjardim, 428-1 O ULESER RM DEL OML NE DELA) 0) E a a I 
y F a Y das de 7%, líquidas ao capit; rata 
Suécia ss ses Navegação gde Tomar Mio” GI LISBOA aos o Cn Vapor «S$S LA» 
: Dinamaroa ag14 4$18,4 Porto — telefone, 25206 a do» Lusíadas 3-5 (Alcanta Rua Mousinho da Silveira 19] - Porto : 
Bélgica 8572 857,8 |) (DIRECTO EM 8) . 
: França . s08,1 508,3 Em 12 de Fevereiro CALDEIRAS | TORNOS PARA RELOJOEIROS Recebe carga em LEIXÕES de 26 a 28 de Fevereiro para: 
Libra (notas) 71800 73800 Ee 6/ Informações, para todo e E Pa ptamada aca na Ma PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO : 
E c/ informações. para todo o Pais, Praça | ya... 3 2 De Alves UANDA, 5 , S, O 
pelas (rei o Soa DOURO Bá Repubca; (7/0455 asc ator a persa DO BOM!.., EE ir E (e Convier, LOUURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE | 
i 200 Gp dido tas o k 4 
PE tras pé a “| 8. P. SUGATAS — R, Almada, 227 ie toa cdi Una o eta dos Mandlol | TRANSFORMAR VERDE e outros portos com baldeação 
Francos (notas) 507,6 078 | Não ponve ao menos duro raio dos a 1600) -————— Sb | dos e das Exipes, Vendemos em vasilhas | de 10 KV. À. Mostra é informa Electro As cargas devem ser despachadas até ao dia 2 de Março, inclusiv 
SAIDAS: contos, transacções rápida. é nas melho. | GASA DEVOLUTA NOGUEIRA & PEREIRA O Rús des Flo | Fenix. R. Duque de Loulé, 186 Sie E PARA ' CARGA E PASSAGENS 
AGIO ixões, vapor português «Cantanhte- | res condições, COVAS KR. do Almada, 97. | Vende-se com 5 divisões e quintal à | res, 18 — Telef. 24649 — Porto. 3014 | VENDE-SE M ISBOA SEDE NO PORT: SUCURSAL 
dey. 2913 | frente da estrada nacional de S. Mamede | ==" | ã onto ad EM LI abas E O e 
E: Setubal, lugre-motor portu “| macas me | ge Coronado, no lugar de Trinaterra. | MOBILIA DE QUARTO"E SALA SÃO Reta instilâdo, “COmpoEto "da dale Rua do Comsrcio, 85 Rua Infante D. Henrique, 72 & 
4 Nihra, ouro +... quad he) nenst», cap Cachin o. BANHEIRO SOBRE PROPRIEDADES || | com carreira de camionetes à porta. Pre- | de jantar, e vários móveis avulsos bara- | eis do 10 e notes Dietel de DO Telets. 23.021 a 23.026 Telefs. 22438; 22.439 e Est. 60 
urO; MATA. .enees De stone 4º Mais | go 25 contos. Urgente Situação saudável. | tos, Rua Miguel Bombarda, 131. 3202 | OV. situada no lugar da Igreja. freguesia A a 
baixo jur bo) éd. E: 
, Ouro (mil reis) 67500 70$00 = nos. transácção repida A NTONICE Uiba- | Falar. Rua de Santo Ildefonso. &4- da” Apulia, concelho de Esposende. Diri- Telegramas: OCIDENTAL a 
3 Platina (grama) 110800 115500 LEIXOES RA. Rua do Almada, 1i3-1 Telefone 25206 — Porto gir a Manuel da Costa « Silva — Tou- 
Prata fina, gr... $83 s83,5 guinho — Vila do Conde 2904 


ENTRADAS . EXPLICAÇÕES VIDEIRAS CORRIOLAS 
ae os ao rege | BEBA rar o cuco | FOUFOONETTE BEDFORD é No|| === 
cap Valster, 1.209 ton. 5 dias de via-| de todas as disciplina do 1º ciclo dos Legítimas. da primeira escolha 100Suw 


da | gem, com carvão, a E. Rau, Lda, leeus Carta á Red: a cada cento. Façam as suas encomen. ESSES 
Candido Dias, L.a |; Cothemburg. vapor s «Campa. Paes fria Rigorosamente nova, Fechaga (40 quilos ULTIMO MODELO das na origem: Carvalho, da Figueiro 
nie», cap. Windahl, 8 dias de ceita-se troca. Falar das 15 ás Oras. E 3 —Besteiros—Concelho de Paredes. , 
WOTASIESMORDAS [ESTA ANGRINADO | UA oem E ae ROS dO Avis dO E Teletone Sisas Suspensão dianteira e ira- ; Companhio de Navegação 
OUROS FRATA E Lá ssageiros. E zeira. Rigorosamente nova Pro-À | VOLFRAMIO 
PAPEIS DE CRÉDITO E CUPÕES Lisboa, ape portigues «Zé Manely. veniente de um sorteio. Concessão com toda a dgcomentánão jes 
cap. Ventura, 926 ton. 1 dia de viagem, À galizada, guias, deseja sócio capital 
Bo, Rua 9) da ida” Gantéira com carga dim Sociedade Gerai , Rua Firmeza, 476 — PORTO vende-se. Resposta a este Jornal a — « ar » 
Telofones : 21871 — 22641 — East | qo comércio, Indúsiita e Transportes, FIAT - 500 VE GS Er 3181 Sé | C regadores Açoreanos 
Lim: a. E 1948 E 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS Porto, batelão portugués «Cantanhe- 


a É VAUXHALL - EXE in 
des IO GD do O oa Cp REDIRALME ms ot aro pEDh RT DO PINA DELA 7 


Saíbas” de sala, com habilitações e informações. . Vende-se Vila Só — Penafiel — Ra Entrou para saír 
PORTO Viana do Castelo, iate-motor portu- | Avenida da Republica, 600 — Gaia aos nz. pad N ) PONTA DELGADA p ps 
guês «Bata Novo», cap, Lemos, em Iastro | —memmmam=ammnn pen ith MO Gaia. 108 j 
4 1 1 


16 


todos os demais portos 
Lisboa, vapor francês «Port Navalo».| FARMACEUTICO — PRI « MOVEIS E CADEIRAS y » A carga no arma- 
cap. Hervé, com carga diversa que possa dispor de Apa AS émente Antigas; Louças, cristais, pinturas, mar- dos AÇORES (Com bal- a ci 
Em 12 de Fevereiro Lisboa, vapor alemão «Latona», cap. | sunto sério, garante-se boa situação, Car. | im fins e outras antiguidades, Recheios ricos, deação em” Ponta Del. 
Helmers, com carga diversa. ta fechada a esta Redacção a Farm. 3188 RSA DA BANOCIRA J47-151 PÓRIO R. Bonjardim, 855 — Tel, 42177 ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS ] >» gada) e 
Efectuaao Liverpool, vapor inglês «Mercian», fi balcões, janelas. Compra e vende Rua “e 
Divida interna fundada : cap. Kilby, com carga diversa FARMACEUTICA OS EGÍPCIOS e... os GREGOS de Vale Formoso. 245 — Teiefone, 42551. 


cons: 23/8 “1949 £ 10 E para gerência efectiva de farmácia no) FONTE DE VID) ÚDE! 
Se 0 Todi é dattoo |” Pora tra mada se dista Pombéi TR do cogota ipa sa DE VIDE SMÍE |. Da o o as | o UUIIVEBARIA 
Cons, 3 1/2 to lista. 'ombéiro — R. de Cedofeita, 11 — Porto. té 6 empregavam para embalsamar os | A 
É Vento S, O, (brando) e o mar bom. Assm o afirmavam cs «Antigos, quando | €, o s á a 
rar e fedora quando Agora, deve-se tomar pa braga da Universidade 


161800. El ópri SIE Chi ef. | 18 3 - k fi ainá chá ç 
4600 715800] Entraram os navios; amenicano «Mon. [a MM. S = Travessa Passos Mantel 20 24649 — Porto. SUCURSAL DA MANUTENÇÃO RUA DA NOVA ALFANDEGA, 29º 


831500 832500 | tebello Hills». de Havre, vasio; portu- | — Matosinhos FONDICOES DE TERRT PRATAS E JOIAS MILITAR NO PORTO ab 
' 1,9595800 1.961500 | gueses «Africa Ocidental», de Cardiff, com | 4 DO : Antigas, só a particular. Carta à Admi- Telef. 21141: P. P.G. 21142: Est 172 
Obrig. do Tes. 2 1/2 % carvão; «Covilhã», de Setubal com carga | VINHOS FINOS Usem o cimento inglês «SCULSA pars | nistração ao Nº 915. 8207 | Prensa hidráulica horizontal para masst- 


194, t 10 diversa em transito; noruvgu Diretamente do armazenista, Acelta-se | enche “mens Casa CA ELS Portu — | nhas (usada) Recebem-se propostas nesta 
Idem. idem. 1943 ehita» de Bilbau, com 1 dive representação para a província e arre- | PIANO Sucursal em carta fechada até ás 17 horas 
Idem, ídem, panhoi «Monte Ambotor de Vigo, com 76 | dores do Porto. Resposta urgente, mo- | =" —"—"———>—>S | Alemão, marca «Schiedmeier & Sohne», | do dia 28 para a venda do material acima 

1250500 1300500 | passageiros em transito e carga diversa. | tivo vendas feitas Páscoa, a M. M S.| FOGAO — VENDE-SE armado em ferro, com cordas cruzadas, | descrito O mesmo pode ser visto todos 
1250800 — Despacharam pá os navios: por- | — Travessa Passos Manuei 20 — Mato- ' para lenha e carvão, em estado de novo. estado de novo. Ver, Rua Central de los dias úteis das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
— 1400800 | muguesos ndmes, "posa Huclva vasio; eVi. | sinhos 299? Rua D Alves da Veiga, nº 110. 3193 Francos, 567 — Porto am 3208 


À Madrid e Sevilha 


Caut. s/juro 144800 150800 gada e Nova Iorca; «Covilhã, para Brest 
«Funchalense». para o Funchal; sueco 

«Sagas, para Tanger Casablanca. Las Pal. 

258s0y | Mas e” Funchal com passage y 

oosoo  ESSNI nhois «Marquês de Chavarri- para San 


Bos | Esteban de Pavia; «Castillo Figuras 
500 | Para Avilez; «Castillo Morenas para Bil- 

1300800. 1205300 dau; «Generalfv para Ferrol; inglês «Da- 
ES 5054 riniens to « Liverpool; italiano 
180500 | eTeutada», Para, Leixões Genova e Mar- 


Banoos - 
Alentejo 
Aliança 
Lisboa & Àç 
Portugal port 
Comp, de seg: 


Sociedade Geral 


| Restaurante «CAPRISTANOS» 


UALDAS DA KAINHA 


Mundial e 
Comp, diversa: U mais moderno, acolhedor e distiuto RESTAURANTE da provincia a. y “EA é 
E re sarro! Ars SEMANA SANTA Para FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA, E 
; Pomtugal e Colônias 280500 204500 amaguda Falta e Tel-Aviv; no. E Ê foBldmo judo aaa Excursão em auto-carro nos dias | À SAL e BISSAU 
Tropas (Os eba O Digo na ita, ao aos | Dr. Adriano Marinho ALMUÇOS E JANTARES 15 a 24 de Março. Inscrição na Agên- 
U. E Portuga o 194800 200500 | «Moztebello Hills, para Port Said, vasio DOENÇAS NERVOSAS us Novas e magníficas Instalações de BAK E CAP cia Chaves, Rua do Loureiro, 120. E 


Via M. & P Salgadas 42550 435500 Praca de Carlos Alherto 110--Tel s6sus Telef. 21819, Porto, ou Quintino Pat 
Comp. coloniais : 


o gamo, coloniais A es TELEFONES . 2126, Bar « Uaté - 2135, Restaurante rada, Silva Escura Mai 4 ' 
liha do Principe ... 1280500  1.300500 EFE ERA DR. SILVA MAIA HORÁRIO 0 NAVIO-MOTOR « » E 


OBRIGAÇÕES É 'Ex-assistonto da Estancia do Caramulo; x) 

O. O. do Forro: Doenças pulmonares a Raios x DOS COMBOIOS E 

pr 7 ap a: LINHA DE ESPINHO A VISEU Recebe carga na Doca de LEIXÕES nos dias 15 
Veb Portuguesa 4% gismo * tasno CONSERTO C/ PRECISÃO Desde 10 do corrente são estabeleci- e 16, para saír a 17 do corrente 


DR. JOAQUIM CARDOSO)) 0 RELÓGIO DE U. EX. à é Sie and funda ae 
GARGANTA NARIZ E OUVIDOS k 


N.' 833-—Com partida da estação de 
Rua Formosa, 437 Das 13 às 17 hora Espinho ás 6,22 e chegada à estação de 


98500 95800] AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


BOLSA DE LISBOA Sua esposa e mais família, agra- 
decem POR ESTE UNICO MEIO a 


Vendo u V Ex. um Relógio 


Totet 605? Resio. arbis e de Precisão 304 é | Rca Como partida da estação de CARGAS E EXPEDIENTE F 
: ses todas as pessoas que se dignaram (A pronto ou a prestações) ) E Espinho ás 14,25 e chegada à estação de 
: COTAÇÕES EM 12 DE FEVEREIRO |assistir ao funeral go caudoso extinto DSO RES suada SANTOS FKEITAS ida da estação de | Ng Porto: Rua Sá da Bandeira, 84 -- Telet. 27363/7 
Eaira do foot. Comp. Vôndia | Participam que amanhã (4tfeira) 9: Cien ea Av. Rodrigues de Freitas 824 de Azemeis às 1.25 e chegada à piforio: , 
E des AO, foot. Comp. Vonda | orá celebrada a Missa do 7º Dia às | Consult. Rua de Aviz, 13 28195 CBESPO & GORGES Limitada | estação de Espinho ás 8.21 a 
úitulos do 10", 6608 6508 665 |9 horas e meia na Igreja de S. Nico. | "“d. Rua da Boavista 22 22 E pl is Port À orvelra PA EiA Sem epa IA 6 6 clgada a 
, : . 3 | ouveiri ; 
E Consolidado, 3 % es us qigs | tl agradecendo também anticipada- SE EM RUA "| à estação de Espinho às 16.57 - 
: mente a tados que assistirem a este Dr. MIGUEL ANGELO 8 ato ga 
a lidado 3 E SEE Dm ES indi, H 
Ra O ea iate] | Ditos pad cornças nos omos | Companhia Cerâmica | AGRADECIMENTO “| aaRaE mma Sindicato Nacional dos Operários 
€,ãos Centenários, jose | Porto, 18 de Fevereiro de 1951. Rua de Aviz, 13 - Telef. 28195 dos Devezas da Indústria Cerâmica e Ofícios 
d o ai 24 ê ictril 
Obg, douro, ES DR ji/fioia/ Atmelia iodo: arinposmibilidade! dérderadeçer RIO TINTO Correlativos do Distrito do Porto 
Idem, idem, 1949. — 9515 9595 pr S ' Soviedade Anónima de Responsabilidade | pessoalmente a todas as pessoas que, as à H 
e a o E DALRE Vem Dr. Renta de Moura Limitada quer directa, quer indirectamente: |UDAQUIM JOSE DE ALMEIDA ASSEMBLEIAS GERAIS 
ú xterno 3 6% 1º sé- slédico-speotatista se interessaram pelo meu estado de 7 AVISC 
é ; A sc 
Tie. Carimbo. 1 — 12405 12455 pras UP SENOAS DOS OLHOS VILA NOVA DE GAIA saúde, durante a minha longa doen- | Agradecimento e missa do 7.º dia , - ; 
3º sério 1.4005 raoo Guilherme, Gomes, Ferminuee sa Su osa, filhos, nora, netos e Sind! 
| O pd Taittone. Ságos f E ça, venho por esta forma patentear | | Sua esposa, >, OB, Avisam-se os sócios deste Sindi- 
Convido os Senhores Accionistas | à fodos o meu maior agradecimento. | mais família, reconhecidos a todas cato, que as Assembleias Gerais or- 
ACÇÕES JOSE DOS SANTOS TRINDADE | pr MENDONÇA E MOURA |3,ieinitem em Assembleia Geral as pessoas que por qualquer forma dinfria e eleitoral, convocadas res. 
BANG FALECEU ê Ordinária, na Sede da Companhia, à) Porto, 12 de Fevereiro de 1951. | se associaram ao rude golpe por que pectivamente para vs dias 18 e 25 
, ME letoai 6 Ei paraiy OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA | Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, - passaram, vêm por este meio, ma- do corrente, têm ligar na sede da 
portador . sos amos 9005 | Contortado com os Sacramentos | Rua de Aviz, 13 Telef. 28195 | n.º 206, Vila Nova de Gaia, no dia Artur Dias de Almeida nifestar a todos a sua profunda gra- Junta de Freguesia de Santa Mari- 
E land a ad Eri ESA da Santa Madre Igreja 14]9 de Março de 1951, pelas 15 horas, tidão, « bem assim participar que nha, sita à Rua Candido dos Reis 
O DE UUnOB o UAI (1206 Na sua residência no lugar da para discutir, aprovar ou alterar o a missa pur sua alma será celebrada (Palhacinhas), desta vila, e não na 
Fidelidade Igreja desta freguesia, faleceu, com | DR. FELISBINO MADEIRA | Relatório, Balanço e Contas da Di- amanhã, quarta-feira às 9 horas na sede deste organismo. 
) 5 AZEI A i N io Ti 
Error 66 anos de idade o conceituado co- RINS, VIAS URINARIAS recção e Parecer do Conselho Fiscal, TEANSEOAT RE VON GANINNO igreja paroquial de Rio Tinto, agra- Vila Nova de Gaia, 12 de Feve- 
6. DIVERSAS merciante e proprietário sr. José dos E DOENÇAS VENÉREAS relativos ao Exercício de 1950. DE FERRO páecenão, desde já é todas as bra reiro de 1951. 3182 
Aguas Lisboa 1934 205 Santos Trindade. O funeral realizar-| rratamento de varizes o hemorroidas Vila Nova de Gaia, 8 de Feve-) A C, P. aplica ao seu transporte o | die Se odio À Cade Ra ELOA ad O Presidente da Mesa 
Cim. Leiria, t. p. 3 -Se-á hoje, dia 13, pelas 10,30 horas, Cons.: Rua de Sá da Bandeira, 415 | ajro de 1951 preço especial de $50 POR TONELADA | doso acto. da Assembleia seral, 
Créd. Predial, pt 5 | da sua residência para a Igreja Pa- Telefone, 26735 mes RE E E QUILÓMETRO desde 13 de Novembro Rio Tinto 13-2-951. Ê 
o Ai roquial, com missa de'corpo presente. | ltaldência: Rua Pinto Bessm 656:1º |O Presidente da Assembleia Geral, | de 1950 até 81 de Ágócio de 1351, quando Albino de Oliveira 
+ Cp. A ç RR e a e, "Jo seu so mínimo e d 
Ind, Aliança . — 3008 A família roga a todas as pessoas “ 4 . Miguel de Mendonça Monteiro. ! GRAMAS OU PAGANDO COMO TAL. - 
Erê Colônias” qm dum de sua amizade se dignem assistir | DF Luiz de Sá Carneiro| "su E ! VALONGO-LORDELO- | 
'. Navegação, t. 1,1205 1.,1155 s k nos + e: 
o Sã Nasetação À Vig Lion “e O saudoso extinto eta marido da | guia io BRISA rita -PAÇOS DE FERREIRA- 
Ce sr D: Ricardina Gomes dos Santos a das FREE S  SEPEO RR E DER “FREAMUNDE 
5 Ro aEbdo ce — 4055 s | Trindade, pai dos srs, João, Manuel É / % n) » ENO E PS ] 
) tuguesa... 1958 1955 65 | e Maria Delmina Gomes Trindade e | A ES o a E | Fer- 
p - Lias aos domicílios ae Paços de Fer- 4 
Ra o sogro do sr. António da Silva Mar-|DR AMÉRICO RÓLA ; Folea Catão Frsaaunda, O sérvio (combiE 
gt uas Neres DS LE mm tins e da sr.* D. Rosa Leite Ramos MÉDICO ESPECIALISTA nado de traneporte de mercadorias entre 
Ag. Colonial .... 5958 Trindade. pu KADUATE. DO OBILDREN + acatada Valongo-Central de Valon- À 
COL dO Du roa PURA TE S. Félix da Marinha, 13-2-951. users PSP UEANTS, po 
a uç Bê 4 DOENÇAS DAS CRIANÇAS. LEITE LIQUIDO VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
E at mem opa oo do Boa Tenente Aviador SEM QUALQUER PREPARO 
3 Moçambique 205 2205 25 Consuitório, ftus Sá ds Bandeira, 668 TRANSPORTE PELO CAMINHO DE BRAGA 
d Eléctr, “6% 1330 43% —o AA DD FERRO utilizando LIVRETES ESPECI- 
30 TRANSPORTES píde obter Moraru das Carreiras iara cnts 
+ Co | Adriano À DR ABEL PORTAL o epjefáãs Celução Cho “ore “o mo STR dana 
+ Coser BRAGA sb so 
| es — | Adriano Augusto | cce rir] Vítima do desastre dos Açores [= RR 
2 " EA 05 (b) e IB-10. DE É AMALICAU Ex 
' sas ss sas ESPECIALITADO EM CIRURGIA a Et) 10-: e 10-30 12 14-10, 16-25 1x 1) 
; E AVISO ao PUBLICO 19-55 CHEGADAS AU PORTO ya in 1u 
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